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C t m m r r r i o h 5 á í P a u i s 
l inha Paul i s ta ; I . a u r i n d o Ribeiro , 
11a M o g y a n a ; Brasi l io Lea l , na S « -
rocabana c Y t u a n a , c A l b e r t o Guer -
ra, na 1111 lia d o Nor t e . O sr. S a -
mue l Po r to , p o r obséqu io , est.i i n -
c u m b i d o de vis i tar Ib i t ingn, Bóa 
Vista das Ped ra s , P i t auguc i r a s , Bar-
ra Boni ta , P e d e r n e i r a s e Barre tos . 

D e c l a r a m o s , o u t r o s i m , que os srs. 
Alcibiades N o v a e s e D j a l m a de Ma 
gal l i Jes , desde o dia 20 de a g o s t o 
passado, n i o sâo ma i s v i a j an t e s des-
ta fo lha , c o n f o r m e , nessa data, c o m -
m u n i c á m o s aos nossos ass ignan tes e 
ao publ ico e m gera l . 

A e l o 

r y a r . i 

A g o r a que as nossas ins ta l laçõcs 
í c a c h a m d e f i n i t i v a m e n t e conclu ídas , 
n u m préd io a d a p t a d o ás crescentes 
ex igênc ias d e nossa p ro spe r idade jor-
ua l i s t i ca , e a r r e n d a d o po r l a rgos 
aunos , pode o Commercio dc São 
Paulo p rosegu i r 110 c a m i n h o de eili-
cazes r e f o r m a s que , de ha t e m p o s , 
v e m t r i l h a n d o . E ' a s s im que , após 
t e r n o v a m e n t e a b e r t o as suas o f i i -
cinas d e z i n c o g r a p h i a , d e m o l d e a im-
p r i m i r ás suas r e p o r t a g e n s s cusac io -
nacs u m a n o t a p i t to rcsca , vae i n a u -
g u r a r , c m seu m a g n í f i c o prelo, u m a 
col ladei ra , e n c o m m e n d a d a aos fabr i -
can tes Mar inon i , p o r i n t e r m é d i o da 
casa l i . L a m b e r t , d o R io d e Jane i ro . 
T r a z e n d o os seus s u p p l c m e n t o s colla-
dos á s d e m a i s pag inas , sob re apresen-
tar-se com u m aspec to gera l m a i s 
a t t r a h e n t e e s y m p a t h i c o , p r o p o r c i o n a r . ! 
o Commercio aos seus n u m e r o s o s an-
nunc ia t i t cs ense jo de c o n s e g u i r e m me-
l h o r co l locaç io pa ra as suas publica-
ções. A o cuidar da p a r t e ma te r i a l des-
e o r g a m , n â o n o s d e s c u i d a r e m o s de 

lua p a r t e i n t e l l e u u a ! , q u e senl, n o ini-
cio d o a n n o p rox imo .acc re sc ida e o p u -
l e u t a d a com n o v o s e br i lhan tes col-
l abo radores nac ionaes e ex t r ange i ro s . 

M a s , ao t e n t a r m o s esses m e l h o -
r a m e n t o s , n i o p o d e m o s e s q u e c e r -
nes d o i n i n t e r r u p t o apo io que nos 
tem d i spensado o esc larec ido p u b l i -
co paul i s ta , d o in t e r io r e des ta c a -
pital , c dclibcr.-imos, por isso, oíTc-
rccer - lhe , á guisa d e p r ê m i o de f im 
de a n n o , a l g u m a s v a n t a g e n s r e a l -
m e n t e excepcion'acs. 

R e s o l v e m o s , p o r t a n t o , q u e os nssi-: 
g n a n t e s actuaes , q u e , a con ta r do 
dia 1.° de N o v e m b r o a té 31 de De-
z e m b r o do c o r r e n t e anno , p a g a r e m , 
p o e s c r i p l o r i o d e s t a a d m i n i s t r a -
ç ã o , a r e f o r m a de sua a s s igna tu ra 
c o r r e s p o n d e n t e ao a n n o d e 1908, 
t e r S o u n i a b a t i m e n t o d e c i n c o 
m i l r í i s na m e s m a , a l ém de en t ra -
r e m n u m sor te io d e 

* OU CONTO DE RÉIS 
or m i l h e i r t r d e ar i fg i ia turaSj h a v è n -
0, pois , t an to s p r ê m i o s q u a n t o s 

f o r e m o s m i l h e i r o s de ass ignan tes . 
Es te sor te io co r r e r á pela p r i m e i r a 

lo ter ia d o Es t ado d e S. P a u l o , q u e 
se e x t r a h i r n o m e z de Jane i ro , ca- t r e m o s , c o m u m e x e m p l o , que os 
bendo o p r ê m i o de u m c o n t o d e ; leg is ladores m o n a r c h i c o s tamb<m sub-
r é i s a cada a s s ignan te cu ja c e n t e n a i dividiram alguma* cidadey g randes 
do n u m e r o d o rec ibo fôr egua l ;i j em districtos. Q u e r e m a p r o v a ? A 
d o g r a n d e p r ê m i o daquc l l a lo ter ia , j l c i n . 3 .029 , de 9 de j a n e i r o de 1881, 

A s s i m , pois, o p reço das assigna-
turas d e a n n o ser-i, de 1.". de No* 
v e m b r o até 31 de D e z e m b r o , o se-
guin te : 
P a r a a r a p i t n l . . . 2 o $ o o o 
P a r a o i n t e r i o r . . . S 5 $ o o o 

C o n v é m e x p l i c a r q u e o s a s n i -
g n a n t e s d o I n t e r i o r q u e a c h a -
r e m m a i 8 c o m m o d o p a n a r , « d e -
a n t a d u i i i e n t c , s u a s a s s i n a t u r a s 
A n i m a r a , a o s n o s s o s v i a j a n t e s , 
n l o g o z a r ã o d o . a b a t i m e n t o d e 
c l a e o m i l r é i s , m a s s e r f i o , c o n t o 

• u l r n s , c o n t e m p l a d o s n o s s o r -
t e i o s d e u m c o n t o d e r é i s . 

tas v a n t a g e n s s3o es tabe lec idas 
ara os ass ignan tes ac tuaes . 

Q u a n t o a o s a s s i g n a n t e s n o v o s 
q u e p a g a r e m a i m p o r t a n c i a de sua 
a s s igna tu r a para «908, a d e a n t a d a -
m e n t e , po r u m a n u o , n e s t e e s c r i -
p t o r i o , d e 1*. de N o v e m b r o a 31 

O s leg is ladores da m o n a r c h i a , q u a n -
do c r c a r a m d is t r i c tos c le i toraes , nSo 
d e r a m ao g o v e r n o o p o d e r de d e -
m a r c a l - o s a r b i t r a r i a m e n t e . Já s a b e -
m o s q u e a lei 11.* 842 , de 19 d e 
s e t e m b r o de 1855, d i s p u n h a q u e o 
g o v e r n o faria a p r i m e i r a divisão d e 
dis t r ic tos , ouv idos os p res iden tes das 
províncias . Accrescen tava , p o r é m , q u e 
essa d iv i são só seria alterada por 
lei. O g o v e r n o , se b e m q u e incum-
bido dessa a t t r ibu iç3o , t inha d c 
e x e r c e l - a s e g u n d o as r e g r a s expres 
s a m e n t e declaradas . Já s a b e m o s t a m -
b é m q u e a lei n." 3 8 7 , de 19 
de a g o s t o d e 1846, d e t e r m i n a v a 
q u e os p r e s i d e n t e s ' d a s províncias 
p rocedessem a u m a n o v a divi-
são dos col legios c le i to raes , c o n s e r -
vando , a m p l i a n d o ou r e s t r i n g i n d o 
os c í rculos ex i s t en tes . Mas, fe i ta 
essa d iv isSo,nJo seria alterada se itãn 
por lei. Essa p r i m e i r a d c m a r c a -
>;3o, n â o era a rb i t r a r i a . O g o v e r n o 
t i n h a t a m b é m « dc c o m b i n a r a 
c o m m o d i d a d e d o s e l e i t o r e s com a 
conven iênc ia d e n l o s e r e m m u i t o 
c i r cumscr ip tos os c í rculos .» 

Objec tar -sc-á q u e n l o se tra tava, 
nesses casos, da s u b d i v i s ã o de u m a 
cidade e m dis t r ic tos . O r a , c o m o o 
pro jec to dc r e f o r m a , a p r e s e n t a d o á 
c a m a r a dos d e p u t a d o s pelo sr 
J o I a Sampaio, di^uu d e p u t a d o , s u b -
divide o m u n i c i p i o da capi ta l e m 
q u a t r o d is t r ic tos , para a eleição d c 
vereadores , pa rece q u e a citação de 
leis an t igas é i n a d e q u a d a . P a r a r e -
bater , desde já, essa ob jccçâo , t n o s -

110, para a s segura r a sua v ic to r ia 
nas u r n a s , a l tera as divisas desse 
distr icto: dc .g r c i j a u m a par: •, q u e 
iuc lúc 110 dis t r ic to da C o a s o l o ç á o ; 
1 p a r t e r e s t an te jun ta a l rcgucz ia 
do O ' , o n d e t e m m a i o r i a . A v i c t o -
1 ia, e n t ã o , será cer ta . Mas o p r o j e -
c to , q u e a p r e s e n t o u o sr. J0.I0 
S a m p a i o , será a p p r o v a d o in tc ; ; r . i l -
i n e n t e ? A d ign idade d o congresso 
ex ige a rejeíç;lo. 

N a s C a m a r a s 
H r n a d o 

Apenas doze srs. senadores responde-
ram hontem á chamada. 

Não houve, portaatoi numero suffici-
ente para sessão. 

No expediente o sr . presidente justi-
ficou a ausência dos srs. Fernando Pres-
tes e Ifcnacio Uchóa e levantou em se-

| guida a sessão. 
C a m a r a 

Havia hontem desusado movimento 
nesta ca t a do C<. u3Tt\»s.>. 

'A municiado como estava íjtie o dr . 
Alfredo Ptijoi usaria da palavra justi-
ficando uma moção dc congratulações 
ao governo da Kepublica e ao embaixa-
dor brasileiro, conselheiro Ruy IJarbosa, 
pela brilliaute atti tude do Urasíl na Con-
ferência da Paz , as galerias e o recinto 
da Camara, á hora da abertura das ses-
sões, estavam replet< s de advogados, 

; políticos, acadêmicos c representantes de 
j todas as classes sociaca. 
j Com a presença de 34 srs. depu-
tados foi aberta a sessão, approvada a 

! acta anterior e lido o expediente que 
constou de trabalhos das conimissões; 

; de um oflicio da Camara Municipal de 
Indaiatuba prestando informações soli-
citadas pela Camara sobre a tranferen-
cia de duas propriedades apricolas de 

| Jundiahy para aquelle municipio, e de 
um outro officio do sr. secretario do Iri 

• terior, prestando informações sobre o re 
j querimento do professor Jos í Custodio 
! de Queiroz, pedindo pagamento dos ven-
1 cimento* correspondentes ao tempo em 
que esteve afastado do exercício da es-

i cola que regia. 

| Terminada a leitura do expediente 
pede a palavra o sr. Alfredo Pujol. 

Fez-se completo silencio, pronuncian-
do, então, o apreciado tribuno o seguin-
te discurso : 

«Sr. presidente, os telegrammas de 
Iluya annuticiam o encerramento da 
Conferencia da Pa»., reunida ua capital 
fcollandcza. 

A uma assembléa política como esta, 
que v. exa. tão dignamente dirige, não 

j pôde ser indifferentc o resultado da-
j quelia soh-nuis*itna assem bléa das na-
i ções, nem pode ser extranha a nobre at-

titude, tão profundamente humana e. ao 
mesmo tempo, tão rigorosamente juridi-
ca, que manteve o Brasil naquclla me-

í moravel reunião internacional, a t ravés 

Visita de Gugiielmo Ferrero á Faculdade de Direito 

clu«ivametite pulo «ea «ensaiado re .p í l -
to a toda* as l i b e i d u í f . ( Muita íem ! 
Muito bem I) rf 

Um dos grandes ^ r o , .i.jaiulUt.ts da 
paz universal, o s r , ; lj'I:istourn>-ll« dr 
Comtant , a f l i r inava^f to cncerrar ar a 
coufer^ucia, o ^ r a u i S aervi^o prcst.ido 
•i oljra pacifiradora efiiciz e intel-
.'igciitc cooperação <!at nações livres da 
America do Ni rte c . 4 o Sul, 'jue exten-
dcrain a mão á l£i 
centuava que prii 
do Sul se ha\ ia ri 
'a Europa como u 

ção m-iral e intcllt 
confissão 

mais illubtrcs deli 
'.a Haya coníiri 
vsntado em torn 
xtrfor brasileiro. 

K' muito juito, 
*euil;Ma -1 ,ey.,la|iv 

l l i í ra: , e ac 
Iinontc .t America 
do á i^nor inc i i 
pudor su as .-;cia-

ll. 
e ne de uni do» 
s í̂ a Conferencia 

juijto ,111] I ver..:I le. 
altitude do emb^i 

an fo, que 
do Kstado de 

A»-
•São 

d i s p u n h a que as p rov ínc i a s ser iam 
div id idas e m t an to s d i s t r i c tos clei-
toraes q u a n t o s fo s sem os seus de-
pu tados á assenibléa g e r a l . O gover-
no , i n c u m b i d o da d e m a r c a ç ã o dc 
dis t r ic tos , t inha d e a t t e n d e r , quanto 
possível, á e g u a l d a d c d e população 
e n t r e os dis t r ic tos de c a d a provín-
cia ; t i n h a t a m b é m dc respe i ta r a 
c o n t i n u i d a d e d o t e r r i t o r i o e a inte-
g r idade do m u n i c í p i o ; t i nha d c 
obse rva r a inda o u t r a s r eg ras . Se-
g u n d o a m e s m a lei d e i S S l , o an-
t igo m u n i c í p i o da cor te c o m p r e h e n -
der ia três disti idos cleitoraes ; os 
das c.tpitacs dc Bahia e P e r n a m -
buco comprrhenderiani doit dis-
triclhê, cada um. Vê-se, pois, q u e 
h o u v e , sob o r e g i m e n imper ia l , 
d i v i s i o de cidades g r a n d e s e m d i s -
tr ictos. C o m o , p o r é m , p r o c e d e r a m 
os legis ladores dessa época já r e -

d e D e z e m b r o , nSo terSo o d e s c o n t o m o U ? D e r a m a o g o v e r n o 4 f a c u l -

d e c i u c o m i l r é ÍK , m a s receberão 
o Commercio, g r á t i s , a té ao f im d o 
c o r r e n t e anuo , e e n t r a r ã o l i o s s o r 

dade d e fazer, á von tade , .1 d e m a r -
caçJo? N j o . O g o v e r n o era i n c u m b i -
do dc o rgan i sa r a d iv i s io d o s distri 

l e i o s d e u m r o u t o d e r é i s . O s ; c t 0 S ) t n . n , t i nha d c s u b m é t t e l - a , d e p o i s , 
«jue p r e f e r i r e m paga r aos v ia jan tes , j áapprovardo do po ler legislativo.Dc-
nSo te r3o o Commercio g rá t i s a t é • t e n l l i l i a v a t a m b é m a l e i q u e a d iv i s io 
a o fim des te a n n o , m a s t o m a r J o j o i J i s t r i c t o s c l e i t o r a e s , f e i t a d e accor-

d o c o m o q u e e l l a d i spunl ia , se r ia p o s -
ta e m execuçJo , p r o v i s o r i a m e n t e , ' 
até definitiva approvãçâo do poder 
legislativo. O g o v e r n o n J o tinlia o 
di re i to d e al terar a div isão de d i s - j 
trictos, depois d e publ icada . Q u e ! 
d i f í u e n ç . i en t r e as duas épocas! S o b | 
o r e g i m e n m o n a r c h i c o , o s legis la - j 
dores rccc iavam q u e o g o v e r n o , i n - f 
t e ressado ua c lc iç io , a l te rasse as d i - | 
visas de u m dis t r ic to ; s o b o r e g i -

O s a s s ignan tes de seis mexes que , republ icano , n o E s t a d o de S . j 

d e n t r o d o prazo ac ima des ignado , d i p r o p a g a n d a , os 
p a g a r e m sua a s s igna tu ra a d e a n t a d a - leg is ladores n l o « i m P e | o d e , 

mente , t a n t o aos nossos T u j a n t e s . , W M S m ' < » ^ e r u ° > 
. , « a r m a t e m í v e l Comprc i i enue r - se -ao i 

d iomo n e s t e esc r ip tor io , receberão ^^ 1 r 
á i- - ^ r ; me lho r , c o m u m simples e x e m p l o , 
h m v a l i o s o p r ê m i o q u e scra o p p o r - U l t » , j i 

j os luteresses pa r t i J a r t o s q u e de ram I 
t u n a m e u t e aüi iuuviado. i r 

* causa i r e f o r m a q u e p r o p o z o sr. I 
N o interior do# Estado s l o , ac tual- J u i o Sampaio. Imaginemos q u e ama- j 

mente nossos único» viajantes o s a h i , em Santa Ephigema, haja um 
m . : F c l i * Gu imar ie s , rcdactor det- n u d e o forte de eleitores i j idepei i . 

p t ê k K m i M l n w i l i cBi f e i v i ç o i u [ d e s t e s o u Q f f Q Ê k i a m x m . O g o v e r -

par t e n o s sor te ios . 
* 

• * 

O s ass ignan tes d e a n n o , q u e r 
an t igos c o m o novos , q u e já p a g a r a m 
l u a a s s igna tu ra para I 9 ° S , d e v e r J o 
subs t i t u i r , nes ta a d m i n i s t r a ç ã o , d e 
1 \ de N o v e m b r o c m dcan te , os re . 
cibos, o r a e m seu poder , pe los q u e 
v a m o » e m i t t i r e q u e lhes d a r ã o d i -
j e i t o a en t r a r n o s sor te ios . 

cia acçáo sempre segura, sempre proin-
| pta, sempre vigilante do grande brasi-
j leiro barão do Rio Branco (apoiadas qe-
| raffi), atray^s da collaboração solidaria, 
I avisada e discreta, da delegação brasi-
| leira, e, acima de tudo, um .luminoso 
i relevo, através da intelligencia maravi-

lhosa» da vasta e solida, cultura, e d.i 
I el«quencia incomparavel do embaixador 
j sr . Kuy Barbosa, sem duvida tinia tias 
| mais gloriosas expressões do gênio na-
i cional {apoiados f/rrats), em todos os tem-

pos da nossa existencia collectiva. 
No terreno pratico dos factos, seria 

I talvez diflicii neste momento traçar o 
'quadro real das conquistas que a hunia-
í nidade poude alcançar naquelle convivio 
I dos povos civilisados. 
j De um lado, vè v. exa. os desilludi-
J dos, os descreut«s, todos quantos não 
j puderam enxergar na obra da Confe-
I rencia da Paz uma vantagem aprecia-
I vel para os direitos fundamentaes d 
{ humanidade, aquelles que negam que d. 
Conferencia tivesse dado um pas^o si-
quer nesse largo caminho estreitado que 
ha de conduzir ao idéal pacifista, aquel-
les que só comprehendem o advento da 
paz universal quando se revoltarem to-

j das as victimas da escravidão militar : 
para elles, a paz, como todos as gran-

i des transformações sociaes, só poderá 
! ser a obra de uma rebelliáo, que anni-
j quile o primeiro instrumento das guer-
j ras—os exercito*. 
j De outro lado, vc v. exa. os sonha-
dores, os idéalistas, os legionarios des-

; sa propaganda pacificadora, que recla-
| mam o império supremo do direito, a 
I lucidez da ra /ào , as altas inspirações da 
i justiça internacional,—esquecidos de que 

para os interesse® mercantis, para os 
interesses materiaes das grandes poten-

| cias, ha de se fazer ainda necessaria, 
! por muito tempo, a lógica irrecusável e 
• a justiça dominadora dos canhões e das 
j baionetas. . . 

Mas, sr. presidente, sl considerarmos 
. os eiteitos da Conferencia da Paz , entre 
, uma leve nuvem, esboçada apenas, de 
' scepticisrno, e um pequeno raio de espe-
! rança, que desperte dentro da conscien-
! cia universal, nós seremos forçados a re-
I conhecer que nesse majestoso concerto 
das nações calou-se por alguns instan-
tes o rumor longínquo doa canhões, para 
se fazer ouvir durante algum tempo 
palavra eloqüente do direito, impondo 
naquella .tsseu.biéa os altos interesses 
da justiça. 

E , sr. presidente, a affirmação dos 
grandes princip-.os do direito das gentes, 
a affirmação dos dogmas íundamcntaes 
do direito internacional, teve por prin-
cipal interprete naquella assembléa o 
nosso eminente embaixador. Foi elle, 
com a sua eloquencia, que captivou a 
attenção dos representantes de todas as 
nações do mundo, que afiirmou mais 
alto o grande principio da egualdade de 
todas as naçfies soberanas perante a 
justiça internacional. 

O mundo civilisado t inha, até aqui, 
olhado dihtrahidamente para a nossa pa-
tria. O Brasil apparecia ao mundo co-
mo uma vasta reglào coberta de flores-
tas, cheia de riquezas innominaveis.com 
a sua superfície povoada de selvagens 
mais ou menos civilisados, e de civili-
sados mais ou meaos selvagens; s atti-
tude da nossa representação na Confe-
rencia de Haja , descortino* aos ostros 

Paulo, reunida nomoni' ti'o em que termi-
i nam os trabalhos da Conferência Pa-

cificadora, leve ao governo da h>p ibli-
i, ao grande chafe da Chaucellaria 
rasileira e «o glsrioso embaixador Kuy 

| Harbosa a expressão coruinovida da sua 
| Holirlariedade e o enthusiaimo de aeus 
applausos. 

Foi para isso que eu pedi a palavra, 
| offerecendo á approvação da ( 'amara do* 
! sra. Deputados ums troça que .»erá diri-
g)ifa a6 efi.c JV^/Lbli^a, no »r. 
barão do Rio Branco s ao embaixador 
brasileiro conselheiro i Barbosa. 

Deve aer ^nuita grato a unií. assembl<5a 
republicana, como esta, prernear assim 
com o seu voto Solidário a obra des.se* 
dois grandes servidores da Pa tna e da 
Kepublica. 

A Cainara dos Deputados de São Pau-
lo n i o precisa que eu trace aqui o per-
fil historico do barão do Rio Branco. 
F/' um nome que está gravado no cora- j 
ção de todos os brasileiros ( muito bem ) ; 
6 o nome de um grande trabalhador, 
que votou toda a sua existencia no ser-
viço exclusivo da Patr ia ; é o homem 
que, quando por ventura a nossa fraque-
za material nos fazia receiar um pouco 
pela integridade do nosso territorio, to-
mou a si & defesa victorisaa das nossas 
fronteiras, alargou nas cartas geogra-
phicas a extensão territorial do Brasil, 
convertendo-se como que em um nume 
tutellar da segurança e da honra da Pa-
tria ( muito bem ! 

Ruy Barbosa — vós todos o sabeis — , 
vale por urna con^tellação, que aponta 
aoa contemporâneos o roteiro da justiça 
e da liberdade ( muito htm I ) 

A obra desses doia eminentes brasi-
leiros deve ter nas nossas almas unia 
resonancia de clarins,chamando os com-
batentes á lueta. Ksses dois nomes de-
vem ser um grande exemplo para as 
gerações presentes e para as gerações 
futuras, lembrando-uo9 de que para *er 
grande o Brasil, para se tornar uma 
nação forte, respeitada e gloriosa, ba»ta 
que todos oa aeus filhos se inspirem 
mocTelo desaes dois patriotas. 

Senhores, com exemplos taes, sufii-
cientes para enaltecer o nosso patriotis-
mo e para despertar todas as n»ssap 
energias em pról da obra comuium, so-
lidaria, fio engrandecirnento da Patr ia . 
podemos assegurar que o Brasil cam 
ti liará luminosamente para a conquista 
dos seus grandes destinos. Para isso, 
elle tem as tradições da sua historia 
tem as glorias do aeu paaaado e todas 
as forças vivas dessa raça prodigiosa, 
que ainda hontem ouviu um hyrnno vi-
ctorioso nos lábios do grande pensador 
Guilherme Ferrero ímuito bemr, densa 
raça que creou o Brasil, e que ha d ' 
fazer do Brasil, em tempo muito proxi 
mo, com todos os elementos da sua ri-
queza e da sua cultura, o orgulho, o 
triumpho, a esperança da America La-
tina !» 

O orador, que ao t e r m m a r o seu bello 
discurso foi muito cumprimentado pelos 
setia collegaa e outras pessoas presentes 
á sessão, enviou 4 mesa a seguinte mo-
ção que foi lida pelo 2? aecretario i. 

«Requeremos que se consigne 
na acta doa nossos trabalhos um 
voto de congratulações com o go-
verno da Kepublica, pela brilhante 
attitude da delegação brasileira 
na Conferencia Internacional de 
Haya e que se eapeçam telegram-
mas ao embaixador Ruy Barbosa 
e ao sr. rainKtro das Relações Ex-
teriores, exprimindodhesos applau-
sos desta Assembléa em norne do 
povo paulista. Sala das sessões, 
21 de outubro de 1907. Alfredo 
Pu foi, Carlos de Campos, João 
Martins, Moraes Barros, Carlos 
Guimarães, Paulo Nogueira» Vi-
cente Guilherme, Plinio de Godoy, 
Nogueira Martins, Gustavo P a e s 
de Barros, Francisco Martins, An-
nio Mercado, Cândido Motta, Jú-
lio Mesquita, Mario Tavares, Pe-
dro de Toledo. Pedro Costa, Fon-
tes Janior, Ataliba Leonel, No-
gueira da Gama, Francisco Sodré, 
Vicente Prado, Caaimiro da Rocha. 
Jomé Roberto, Darto Ribeiro, Frei-
tea Valfta, Veiga Filho, Gahrtel 
Rocfca, Aaevsdo Magnas , CsrueUo 
Ttefem, O b o v * 

Flacquer, Oliveira Coutinho, João 
Sampaio, Pereira de Queiroz. » 

O sr. presidente declara que, estando 
a moção assignada por todos os depu-
tados presentes, independe de ser vota-
da porque essas assignaturas eqüivalem 
ik sua approvação. 

A mesa, diz s. exa., sente immensa 
honra e ufania »*m po-ier cumprir a de-
i > " ação da Catnara dos Deputados pres-

' ando essa mereci Ia homenagem aos tio-
tave. . bras iciros. 

r , t • didos os telegrammas e cons-
tará da a a a deliberação da Camara. 

E m seguida passou-se d ordem d-j 
d a. 

E ' approvado em 2.? discussão, sem 
d':bate, o projecto n1 34, deste anno, 
desannexando do municipio de Monte-
Alto e incorporando ao de Kibeirãozinho 
a fazenda do sr. dr. Eu ia dos Santos 
Dumont. 

A requerimento dos srs. Plinio de 
Godoy, Pedro Co*ta, Benedicto Netto, 
Cornelio Vieira e Ataliba Leonel, este 
projecto volta á. comur.-.são de eatatistlca-

tíão depois approvados, em 3' discus-
são, os prujectos n. .3'/, desfe anno, 
creando o districto de paz uo Cordão Es-
curo, no municipio de Monte Alto; e n? 
33, deste anuo, mudando o nome do muni-
cipio e comarca de Santa Kita do Pa-
ra iso para o de Igarapava. 

A requerimento do sr. Plinio de Go-
doy e Francisco Martins, esses projectos, 
dispensados de reda.yão, são enviados 
ao Senado. 

Em seguida levanlou-se o sessão. 
I c a r<>. 

Pe t i ção indeferida 
RIO, 21—O ministro da Fazenda ia-

deferiu uma petição em que ou desenu 
bargadores Affonso de Miranda, Caeta» 

Montenegro, Ataulpho Paiva, Gama 
d.- Sousa e Enèas Galvão, pediam fosse 
abonada repartidamente s gratif icaçio do 
de-embargador DadsWorth, que esteve 
licenciado durante alguns tnezes. 

C o n g r e s M o I ^ c r l e r a l 
R I O , * 2 1 — s f í . v a d o : O sr . Barata Ri. 

eiro, na hora do expediente, fez o elo-
gio fúnebre do dr. Chapot Prevost e pe-
diu que fosse lançado na acta um vota 
«Je pesar pelo seu fallecimento. 

O projecto de augmento de vencimen-
tos aos guardas do Arsenal de Guerra e 
sobre o qual falaram os senadores Pi-
res Ferreira e Urbano dos Santos, foi 
approvado com emendas, pela Commis» 
são de Finanças. 

A d matérias constantes da ordem do 
ia foram todas approvadas. 

c a m a h a : No expediente, os ara. José 
Carlos e João Noiva deram conta da 
visita (jue fizeram á Escola 15 de No-

^nibro que elles julgavam em m i s con-
dições. 

(.) sr. Pereira Nunes requereu fosse 
lançado na acta um voto de pe»ar pelo 
fallecimento do dr. Chapot Prevost. 

Foi discutido o parecer sobre as 
emendas apresentadas io orçamento do 
Interior, falando os stb Affonso Costa, 
Thomaz Cavalcanti, João N i a e Je-
suino de Araújo. 

Foi adiada a votarão. 
Depois de approvados os projectos na. 

209, AO, 205 a 213, 52-H. 2«>7, 47, 
2HS e 250 constantes da ordem do dia, 
foi levantada a sessão ás f> horas da 
tarde. 
I n s t i t u t o d e H u r d o M M u d o u 

RIO, 21—O deputado João Vçlloao 
fundamentou hoje na Camara um pro-
jecto que augmenta as cadeiras de tna-
thematicas, Geographial e Historia do 
Brasil no Instituto de Surdos-Mudos. 
M e r c a d o de csil'6 e c a m b i o 

RIO, 21—O mercado de café »briu 
pouco animado conservando-se os preçoa 
a 5200 o americano e 5Soo o europeu. 

Havre inalterado; Hamburgo 1[4 de 
baixa. 

Cambio inalterado. 
A p ó l i c e s f a i n a s 

RIO, 21—Foi encerrado hoje o suin-
mario de culpa das apólices falsas. 

| Os accusados apresentaram sua defesa 
s u s p e i i H o por escripto procurando contradizer aa 

RIO, 2—Tendo a Estrada de Ferro provas 'pie ha contra ''lies. 
( entrai do Brasil apresentado uma re- o indigitado Guerra allega que os de-

amação < mtra o ir An to nio Alti iano poiraentoa a«-signados, un, toram incons-
fie Miranda, collector federal em Gua- \ ( i rn temente e os outros foram obrigados 

de seus paes residentes nessa capital e 
vieram para esta cidade onde tenciona-
vam embarcar com destino a Buenos-
Aires. 

Os dois irmãos fugindo da casa de 
sua família, furtaram-lhe 20 libras ster-
linas e algum dinheiro em papel alem 
de var os objectos dome-.ticos. 

O pae dos fugitivos que está nesta 
cidade requererá a m a n h ã exame medico 
em sua filha pois desconfia que a fuga 
dos dois t inha por fim viverem ainasia-
dos. 

I • i n c o l l e c t o r 

uhaes, Estado de Minas Geraes, por ter 
elie tet.ta o exuedir guias de exportação 
de caf-' de « utro logar, como procedente 
daquelle municipio para gosar o abati-
mento da estrada, o dr . David Canipista 
informou ao dr. Miguel Calmon, minis. 
tro da Viação, ter verificado não haver 
má f<5 por parte daquelle funccionario, 
mas um flui especulativo e que, deste 
modo a pena que lhe foi imposta resu-
miu-se á suspensão por trinta dias de 
trabalho, sem os respectivos vcncimen 
tos. 

C a i 

U l : 

S e r v i ç o r s p c d a l 
paru o " C o m m e r c i o de Sito P a u l o " 

I N T E B I O B 
C o n t r a b a n d o » 

S A N T O S , 21.—No domingo foram 
feitas as seguintes apprehensões : 

Pelo guarda aduaneiro, sr. Antonio 
Pinto Monteiro foram apprehendidas 
dum indivíduo quando pretendia passar 
o portão das Doca», 1250 graminas de 
seda lavrada que trazia enrolada nas 
pernas. 

O contrabandista foi recolido á Guar-
da-Mor.a onde pagou os respectivos di-
reitos em dobro. 

— Pelo sargento aduaneiro foram ap-
prehendidas de Miguel Anseio e Pirili-
no Mariandi, passageiros dc terceira 
classe do vapor italiano. Sardegna, 1.000 
gramtnas também de seda. rjue foi, bem 
como os contrabandistas, r colnida á 
Guarda-Moria. Só dep- i-» de terem 
prestado a respectiua fiança é que foram 
os contrabaudiatas postos em liber-
dade. 

— Pelo K u a r ( l a aduaneiro sr. Gabriel 
de Barros foram apprehendidos, ás 8 ho-
ras da noite, mais ou menos» dum indi-
víduo, quando transpunha o portão das 
Docas, em frente á Alfandega, 12 relo-
gioa de metal que trazia escondidos sob 
as vestes. 

O contrabandista evadiu-sc não sendo 
possível depois a sua captura. 

Os relogios foram recolhidos á Guar-
da-Moria onde serão vendidos em leilão 
depois do prazo legal. 
F i i n c c i o n i i r i o n removido** 
S A N T O S , 21 — Por portaria de hoje 

foraru de .ligados do quadro dc funccio-
narios da Alfaudega. os srs.: Francisco 
de Oliveira e Silva, conferente, por ter 
sido nomeado 1.° escripturario da Al-
fandega de Pernambuco, e Francisco 
Monteiro de Barros, chefe da 2? secçãe. 
por ter sido nomeado 2. escripturario da 
Alfandega do Rio de Janeiro. 

Ao despedirem-se dos funccionarios 
aeus companheiros, foi-lhes feita por es-
tes significativa manifestação de apreço, 

t ^ u e d a e m o r t e 
S A N T O S , 21—Hoje, ás (f horas da 

manhã, quando passava pela praia do 
Boqueirão guiando seu vehiculo, o car-
roceiro Francisco Salgado cahiu da bo-
léa passando lhe as rodas do carro por 
cima do peito. 

O infeliz carroceiro falleccu quando 
era transportado para a Santa Casa de 
Misericórdia. 

D o i a i r m ã o s f u g i d o n 
SANTOS, 21—Par ordem da Secre-

taria da Segurança Publica foram hoje 
eaos a bordo da vapor Aqmtaine Phi-

Mbert Rapbael TMero a Saharat Titaro, 
i naáaa , «ac ao dia U ' 

i v a n a p a r l a m e i i ( a r ; ^ 
RIO, 21—A cara ana j>arlameutar vi- ) 

*.tará brevemente os presídios militares, j 
sendo nomeado re!at« r das visitas o sr. 
Esmeraldino fiandeira. 

O c e n t e n á r i o d e O s o r i o 
KIí ), 21 Sob a pr<-.idencia d>j gene-I 

rai Mallet, reune-se na próxima sexta- I 
feir;»., no edifício do Supremo Tribuna 
Fedrral, a comrnissão promotora da com-
mernoração, do centenário do general 
Osório, que se realisará 
l'Ju8, afirn de combina 
dos festejos. 

M o v i m e n t o d e v a p o r e s 

pela policia. 
A. P r e v i d e ç c i a n e a « C a i x a 

M n t n a ' ) 
RIO, 21— O dr. David Campiata em 

resposta a um officio da inspeciona de 
seguras sobre a organisação e funccio-
namento íllegal de duas caixas de pen-
sões vitalícias,denominadas « Pi evidencias 
e «Caixa Mntua», com s<:de em São Paulo 
resolveu auctoriaar a inspectoria a uor-

. 1 malísar a situação e pol-as em condi-
não sõmente a eKsas como a todas 

ongeneres, de entrarem no regimeu 
lei. 

E Z T E B I O B 
O p e r a ç õ e s rií» Á f r i c a 

L I S B í j A , 21—Nas operações da* for-
ças expedicionária* portuguesas cont ra 

| os dembui, na África Ocidental, o ini-
migo foi valorosamente repelüdo com 
grande numero de baixas. 

Desenove raacotas daquella (ribu fo-11 de maio de 
o programma I . . . , 

r b rain aprisionados pelos portuguezes. 
j Do lado do exercito expedicisnario 
houve uina praça morta e dezeaete fc-

vlctoria dot 
KIO, 21— Ent raram hoje neste porto 

os seguintes vapores: de Southampton, 
Ara!/(>n; de Vplparaiso, Ortrga', de San-
tos, Hillr. e Harolf', de Itajahy, Maquy, 
de Buenos Aires, Indiana e Lombar dia', 
da Bahia, Itanrma', de Cabo Frio, Júlio 
Macedo', de S. Francisco, (iama e Cio-
tilde-, de Brem<*n, Coblensde Glasgow, 
Ijomha: de Itabapuana, Monte Alegre; 
de Kotison, Osko• 

Sahidas : para Liverpool, Orteqa: para 
Gênova, Jndtana e Lombardia', para Per-
nambuco* ltatiba', para o Kio da P r a t a , 
Arat/on. 

H c c c p ç n o a o « c h i l e n o s 
KIO, 21—Não se realisou a recepção 

que o dr. Affonso I*enna daria hoje no 
palacio do Cattete á of ficialidade do cru-
zador Xenteno, sendo provável que se 
realise amanhã. 

I n s t i t u t o l l i n t o r i c o 
F IO , 21—O dr. Affonso Penna, pre-

sidente da Republica, assistiu hoje á ses-
são magna do Instituto Histórico e Geo 
graphico commemorativa ao atiniver^a-
rio de sua fundação. 

. M a t a d o u r o . M o d e l o 
RIO, 21 —Aífirma se que o prefeito 

do Districto Federal, general Sousa 
Aguiar, vetará o projecto relativo ao 
Matadouro Modelo. 
J L f a i l e n o p a l a c i o d o I t a m a -

r a t>-
RIO. 21 — Espera-se com grande an-

ciedade o baile que o sr. barão do Kio 
Branco offerecerá depois de amanhã 
no palacio do Itamaraty á officialidade 
chilena. 

I n c ê n d i o 
RIO, 21 —Hoje, á» 2 horas e meta da o presidente Koosevelt acceitará 

madrug d i , incendiou-se o ppedio n. 20 j nuncia do embaixador dos Estadoa Uni -
da rua Conde de Bomfiin. , dos em Berlim, sendo nomeado em sua 

No prédio incendiado era estabelecido substituição o sr. Longworth, genro do 
o sr. Domingos Marino com dois esta- ; presidente da Republica. 

ridos. 
Crc ae que, desta vez, 

portuguezes foi decisiva. 
F e H t a s e s c o l a r e s 

LISBOA. 21—Realisaram-se hoje em 
I toda a capital as festas das crianças es-
I lares que a ellas compareceram em nu-

mero superior a quatro mil. 
O príncipe real, sua alteza d. Lui4 

Feilipe distribuiu-lhes prêmios. 
Nas festas que se realizaram no Por-

to, a assistência subiu a quinze mil pes-
soas. 
A n o v a p e ç a d e I C d m o n d 

K o s t a u d 
P A R I S , 21 — O actor Coquelin Aínd 

desmente a noticia para ahi telegrapha-
da que dizia terem os médicos asaiaten-
tes dc Edmoud Rostanrl pennitt ido que 

i o grande i»oeta em convalesceuça con-
( t inuasse a trabalhar na sua peça Chan-
[ t' Clair. 

Coquelin annuncia pela imprensa que 
antes de Kdmond Rostand soffrer a 

' operação, já tinha concluído a sua obra 
Ic que, dentro em pouco, depois dos en-
; saios, a nova peça será levada á scena. 

Om s o c i a l i s t a N e a g r é v e 
N Á P O L E S , 21—Os socialistas reuni-

ram-se hoje e firmaram protestos con-
! tra o facto de ter a Federação do T r a -
| balho adiado a grdve geral. 

U m « M e r u m » c o n t r a o c a n c r o 
B E R L I M , 21 — O professor Leydea 

inventou uni ser um coutra o cancro. 
Foram feitas experieucias que deram 

resultados excellentes. 
O e m b a i x a d o r e m l i e r l i m 

W A S H I N G T O N , 21—Corre aqui que 

A C o i i f c r e n c i a d e H a y a 
L O N D R E S , 21—O jornal tipectutm 

belecimentos commerciaes seguros em I 
13 coutos em varias companhias. 

A policia prendeu hoje o negociante ' a n a i y ^ n d o ^ o' r e M | U c l J da C o n f e r e n " ^ 
Marino, por suspeitar de um crime. | I n t c r u a c i o n a l d c «aya , qualifica o sei! 
R e p a r t i ç ã o d e ISatat i t tUca ' fracasso e diz que aqnelle^ que «caadi-

RIO, 21—Consta que serão assigna- U v a m Partilharem as potências opinfcea 
das hoje varias nomeações de funccio- P ^ h c a s , t iveram uma completa domi-
n a r i a para a Repartição de Estat íst ica. : h u i à 0 ' P°1S f i u e o t í ^ n d e s paiaes sus-

E n g e i i l i o n <lc a a s u c a r • a — — ^ — — 
RIO, 21—O deputado Rodrigues Pei-

xoto fundamentará amanhã na Camara 
um projecto auetorisando o governo da 
Republica a auxiliar os engenhos de 
assucar. 

O d r . C J I a a p o t P r e v o s t 

M U S A V A K I A 
No R io T.n* ro M 

'. 'h.- '0:itiD'i«m uitú 
í <in TH" 

in'!. ' . n v .1 
RIO, 21—Os acadêmicos «lunino* do Banquetf», pv.-nia, muita fe»ta, 

terceiro anno de medicina reuoem-se | Por to<Ia rt m r fusão* 
amanhã para deliberarem .obre as bo- 1 P > P J * ' 
men.i^en» que ,erão feitas ao dr. Cba- Tí>A° >*v> a f ranca bonhomi» a f t e ^ 
pot Prevost. i De ura povo qne cornple ' . atotracçSo 

O K r t i t e u u i I Faz de lamúria* e de d ire», 
RIO, 21—O cruzador y.mtmo da iria- Para aoffrer , calni j e r « ^ua 1 », 

rinha de (fuerra do Chile foi hoje muito i m p o . t o « pe»te, a »il p-jl i iuice 
visitado por irraade n u o c r o de famíl ias ,, ' . . , 
brasileiras Sem que aventure de pro esto uai l>raJ«. 

O prefeito general Sou-a Aguiar of-
fereceu hoje aos officiaes chilenos un 
pte-nie tia Ti juca. 

Ho próxima domingo, o Clnb de Re-
gato» Botafogo ofiereceri t m b o a e a a -

Uii* Aa r » l i u i m ! 1 W • • ! • 
ÊÊÊÊÊÊÈ 

fc ne. 'a aã phi.o«>p'.iia. 
Achando qne qualquer q je isa t t»! h , 
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O CAFE 
M t R C A B O S I S A N T O S , K M 2 1 

Tnrnoriim-M conliectdu »ena»i iln 10.007 
n««', 4$?oo r*n> o typo 
MlTCâdo, CMtllO. . 
Kulndu hoje, íl.TOO «««•»,i doiilii (Io mm 

»2V BIS; dMdo í ' . d e JuibM, » õ'.'l MO; ftocH,... 
l.'JH.SM: medi», «u.ml. , . 

—liai eu na! peiioili» do 100B foi domínio. 
c u r r : nAt.DKADO—Fórum !>«ldo»d«s liontem, 

fí.in dcxtlno a ffltti cldiido, - sacras, «rado: 
»» 1M lia l'.ult.l«; 7.«M> na Hoiucabana. n iHO 
em Campo Limpo; 2.073 no Ilrat o V Oil no l'ary 
c t . 1'aulu. 

r*l'TA BKMANAT,: - CaW bom, 4C.0 réle. 
l a i a «lliclal para» coktaiH" d« V IraucM por 

•»« a para o dia ; 
kvbre 1'aria, MS. 

C o u i | > « n l i l a n c s l « ( a < l o r a 
«Io M a n t o » 

A» rcr,das de caW a Irrrao, registada' liontem 
»m imitou, Inram de 16.000 tapeai, a mber: 

t-i !.«•« éo lypo n. 4, 18.000 tarcaa. 
tVtRvftce do fecluiuionto : 
Outubro. <(»S6a «Wll: N..K-liil.ro«t56 > a l?»23 

r*'»inkro, 41400 a 4f4ou, ,i»uolri>, 4H-0 r 
«ÍIM 

K. lias. do typn n. 7, — Meca. 
« olavOee do f.Gbamento : 
(lutitbro, tt^&OO n iMBl», Novembro, 0F'01 r 

Srir," Ih-m-iitbro, »|M0 a iltli» . Janeiro, 
» í m j ti aiiao. 

m e r c a d o no r i o nit j a s r i r o - Entrai»., 
S-j 207 mera», liinbaicadai. 18 876 

Mi'11'ii'lo, frouxo. 
— Vapores entrado»: 
Ho Norto : Arilfíon, Pomlr* . Colilpn*. 
iiu riul. Ibilk*, llunc.. Judiai,a c Ortega. 

I l o r e a d o * c x ( r a n | « l r M 
Fechamento do dia 191 

llarre: i|i! <i. tai* i. 
0e<aaibro. il l\1 a Maio, 41 Ilí. 
Vcnilns : 10.000. 

Hambrrgo :— 1|4 ile liuixn 
IKv.mt.ro, »•_• 114 • Maio, «! «!< 
Vuudaa: —. 

Kcir VorJi: l a 10 de l,aixa. 
< ota?»«j: neiemliro, M5 M»l», 4 11 
Vendas. 21.000. 
Diftpoulvcl: Inalterado, 4 6|8. 
Abertura do dia 31 i 

Uavro: Inalterado, 
íxvemhro, 41 1(2 • Maio, 411«*. 
Anterior: 
Dezembro, 42 e Maio. 42. 

Mniiiburco : — 1|4 do tj.itiii parcial. 
Iie/mnbro, I* • Maio «'.' 0|4 
Anterior t 
De/eiobra, 113 « Mar. r (). 

Nti» Vork 6 de ulia pardal. 
Ao meio dia: 

llavreInalteia-lo. 
Hamburgo: ljl de baixa. 

h n t o * 
Cmjtrniltm em Fmtoi, para oiiegulntM tqios 

41a Holm do New York 
'iypua *, 4*400; 4, 4$20J. C, 4f«U 0. «MH 

7, (|4 00i C, «fluo; P, 2t<-0'> 
itóka ouperlor do eommtsaari'% 418)). 

cm liberdade meilianlc fianra provUoria 
ijuc prestaram. 

O dr. Aacanio ÍVrqtiera roíiclniit limi-
tem o Inquérito, que vae ser remetlido 
ao juU da 3." vara . 

NOTAS & NOTICIAS 
O I . " atino da Faculdade de Direito 

enviou lioutcm ao ar. barão do Rio 
Branco o seguinte telearanuua : 

« Ao encerrar-se a Conferência de 
l iava, interpretando o* sentimentos do 
primeiro anno da Faculdade de Direito 
ile São Paulo, congratulo-me com o go-
verno brasileiro pi'la maior victori;i do 
século vinte, alcançada pelo Brasil, não 
num mar de sangue, juncado do cadá-
veres, mas no tlicatro da j>az, oiule Kuv 
Barbosa com as fulgttraçnos do seu ge-
iiio cm|iunliaudo o direito das gente*-, : 
num gesto que assombrou o t .undo ci-
vilisado, encarou a justiça na sua maior 
belleza, reclamando ás naç",es poderosas 
—a cgualdade dos Estados soberanos. 
—Antimio Ferreira Tararti.» 

membro da Academia Brasileira, I1011-
tein convidado pelo acadrinico Diniz Jú -
nior pura a commissâo geral. 

P a r a a commisbão de senhoras, fo-
ram convidadas as dislluctas senhorltas 
Maria Andría e Maria I,uisa de Olivei-
ra, alttmiias du Fuculdaile de Direito. 

A banda musical ul^usitans» liontem 
percorreu diversas ruas do bairro do 
llraz, cumprimentando diversos rom-
merciantes, entre cllcs o sr , Albauo 
Monteiro Alves. 

Finalisou visitando a redacção da 
Bandeira J\trl»gutta. 

Os musico* ostentavam garridamente 
uni fardamento novo, o que deu motivo 
í passeata dc honteiu. 

5 f 
da Bica, ult imamente adquirida pelo go-
verno da t imão . 

O sr. Franco Vaü pediu ao cliefe de 
policia permissão pa ra levar a ellcito 
desde já a mudança, apesar de não ter 
sido votado o credito necessário para as 
obras de iiistallação, solicitado pelo go-
verno, lia cerca de cinco mezes, 

O dr. Alfredo Pinto mostrou-se satis-
feito com as razões apresentadas por 
aqueiie dircctor, atitorisaudo-o a dar ple-
na execução á projectada mudança, que 
será feita até o lim do corrente mcz. 

* 
cura eólicas u-

tentam a guerra, t isso devido unioa 
anente á maldade doo liotnena. 

O Speetater extende-se em longas con-
aiderações, criticando a preferencia da 
Allemanha na Conferência e t e rmina 
dizendo que as potências não devem 
descuidar dos meios dc defesa. 

I J i n r e l ó g i o c o l o a s u l 
P A K I S , 21 - F o i installado na 

Eiffel mu relogio cujo mostrador 
me c os numeros collossaes. 

De mir.uto a minuto o re^ogio muda 
de cftr o que permitte «crem as horas 
observadas a longa dis'ancia c de qual-
quer ponto que esteja o observador. 

V i o l e n t o u t o r m e n t o s 
P A R I S ' 21—Telegrammas vindos de 

Tlonfleur, Brcste Marselha dizem que, 
devido ás continuas c vio!entas|tornio'itas 
nas costas, naufragou graude uuiuero 
da barcos depcsca. 

1 ' a l a c i o i i i n n K ' i i > a I 
P A R I S , 21 — Dc Ruan telcgr ph m 

que foi ali solennemcnte iuaugiir.i Io o 
palácio da municipalidade. 
A a t i c t i m a s d a » i n u n d a -

ç õ e s 
P A R I S , 21—Uma comnumicação te 

legraphica de Avignon di-»: que o ('f>u-
aellio Geral de Vaucluse votou o credito 
d» tuna cnonne somma de.-tinada a 
aiccorrcr as victima-, das rcccutes 
inundações. 

M o i i u m e n l n a R n n i a v o 
F i a n b e r t 

PARTS, 21 — Tc ' cg rap lnm de Ruan 
que, com a presença de vários mem-
bros da Associação dos Homens de Le-
tras, e dc alguns representantes da li-
tera tura e do jornalismo e de grande 
tittniero de convidados, foi inaugurado o 
monumento de Gustavo Flaubert qc.c a 
.Municipalidade mandou erigir, 

N o v o Mi i l»mci \«* iv í -1 
T O i : r ( O N , 21—Foram feitas hoje as 

espcricncias do uo • o submersivcl Ca-
!ypso-

A I u t u a l Í 4 < a - ' l c A g r í c o l a 
P A R I S , 21— Comtnuuicani de I^eval-

lois Pcr re t que o sr. Selves, prefeito do 
t>ena, plantou uma arvore durante a 
Roleunidade da inauguração fia Socieda-
de de Miitualidade Agrícola. 

A A r m a d a h r i t a n n i c a 
I . O N D K E S , 21—O sr. Alberto John 

Dtirston vae renunciar o log.T" que oe-
Ctipava como engcnheiro-clicfc da Ar-
mada l ir i tannica. 

A n n e x a ç à o d e C u b a ; i o » 
K s t í t d o w . l Tn i d o s 

H A V A N A , 2 1 - A l . iga Agraria aore-
Kcutou ao sr. Magoou, representante 
especial dns Estad'»s-t*nidos na repu-
blica cubana, unia petição em favor da 
atiiiexaçSo dc Cuba á Kyptibíica I-rorte-
Amcricana. 

l * o l > c i a l l ° e r i< lo 
ROMA, 21—Durante o eonflicto liivi-

«lo por oecasião do desastre electrico, 
foi ttin policial ferirlo a ptinhaladas, 

O a n n l v o i - f s a i i o «Ivr 
T r a l a l g a : 1 

L O X D R E S , 21 — Celebraram-s? hnje 
as festas commemorativas do anuiversa-
rio de Tra fa lga r . 

«A Saúde da Mulher 
teriuas. 

* 
Par t i c ipam-nos os sr<. P ra t e l l i P u -

glisi, C a r b o n e ív' C o m p . , q u e orga-
n i sa ram nes ta capi ta l , seRtiiitlo p u -
Micaçito inscr ta n o Diário O/ftcial 
do Hstado d o dia 20 d o co r r cn t c , 
u m a sociedade a n o n v . n a , sob a d e -
nominação dc Cowjianltiii Pitii/t-i, 
para a exp lo raçJo d o m e s m o r a m o 
le c o i n m e r c i o de sua a n t i g a e c o n -

cei tuada f i rma . 
A t t e i i dendo aos n o m e s dos i lh i s -

tres cava lhe i ros q u e c o n s t i t u e m a 
nova sociedade e ao c red i to e e s t i -
m a d e que g o s a m c m n o s s o m e i o e 
no ex t r ange i ro , n J o t e m o s duv idas 
e m augtirar- l l ie u m a b r i l h a n t e e x i s -
tência. 

Hasta, para q u e a n o v a c o m p a -
nhia seja e m b reve u m a das mais 
i m p o r t a n t e s do K t a J o , o f i ca r em .i 
sua l r eu t e , c o m o pr inc ipaes d i r c c t o -
res, os srs. t i . Pug l i s i e Kico la Pu-
glisi, socios da an t iga e ora e x t i n -
cta f i r m a . 

A nova c o m p a n h i a , q u e inicia as 
suas operações c o m um capi ta l j.i 

tra-

< ' « > r f i a ' s p a r a l i u n t l o K . — N» 
' ASA HVKKI5A, rua Direita, 81, g ru i -
do liquidação. 

Chegará a m a n h ã ou depois a esta ca-
pital o eminente escriptor c distineto di-
plomata dr. Oliveira i.itna, que aqui 
realisará, 110 dia 25 do corrente, no sa-
lão Slriiinai/ uma conferência em bene-
licio da hérnia de Castro Alves, o glo-
rioso cantor d ' f ) í Kseravís. 

O jiriniriroso literato, alictor d ' 0 .Ta-
l>flo, falará sobre a inflitrncm <it Jott-
Honifwio na ImU.prntlftivia do Ih it'l• 

Os bilhetes, que tem tido extraordi-
nária procura, acham-se 6 venda nas 
casas Cardoso Filho, \ et ter, Bcvilac-
qua c Heethoven. 

V ) i > l t o t S a r u c l . puro de 
E' 0 melhor vinho do Torto. 

I O sr. César Eaccrda de Vergueiro, 
• presidente do Centro Acadrmica Onze de 
I Airoslo, recebeu, do ar. ministro do Ex-

terior. amavel te 'egrauima, pedindo que 
, aquella associação acadêmica ae repre-
j sentasse por uma commis&ão dc seis 
. membro? tio baile que a 2.1 do corrente 

uíicrece, uo Palácio do Ilumaralv, ás 
odiei.ilidades dos cruzadores Zeu/mo e 
Mall/te, que se acham ancorados na ba-
li ia de Guauabara . 

Pediu ainda o sr. barão do Rio Bran-
co que lhe fosse enviado o liymno aca-
dêmico para ser executado uaqueile 
baile. 

O presidente do «Centro ,, accedcudo 
ao gentil e honroso convite, enviou pe-
lo sr. Raul Rio Branco, o liymno e no-
meou a commissâo que pelo uocturno 
de hoje segue para o Rio. 

O bacharelando Oliveira Bonança di-
rigiu liontcn: ao sr. barão du Rio Brau . 
co o seguinte tclcgrauima : 

i'Au encerrar-se a Confcrencla de 
l iava congratulo-iuc com v. c a. pelo 
brilhante triuuiplio alcançado pelo Brasil, n 

ir 
Foi pago liqjltem pelos srs, Júlio An-

tunes de Abreu & Comp., agentes gc-
racs das loterias da Capital Federal, á 
rua Direita 39, o cheque n. 124.117 so-

j t;rc o B.tnco de S. l>anlo, ao sr. ( íena-
' ro tiiuseppe Baptista, residente cm Villa 
i Mariuua, o meio bilhete n. 3r,.S4.s, pre-
i miado com 30 contos, segundo prêmio 
ida grande loteria <Jc 200 conto. extrahi-
; da s.ilib.ulo, prêmio e-se vendido no va-
| rejo da feliz casa. 

* 
1'aat A S a V u i c «Ia M i i l h e i - que 

obtereia nllivio prompto e cura certa. 

O tenente-coronel Alfredo Dreyftis foi 
nomeado chefe do esquadrão da reser-
va do exercito activo da França , tican-
do addido ao estado-maior do general 
DaUtein, acompanhaiido-o ás manobras 

| de Verdun. 
j * 

| De passagem para Guara t ingue t í , 
, para onde foi removido, clt%>>>u de Rio 
] Claro o d ' . Mascareuhas Neves, d.-lega 

du dc policia. 

Fernanda ia todas as tardes á casa 
de sua noiva, c era recebido com todas 
as uttenções. 

Sabedor, por/tu, de qtto Cosolina era 
orphan de pac, e que trabalhava para 
ajudar a sua família, c que srt tlnlia por 
cila sua vclhn mãe c um seu irm6o,Eula, 
convidou-a para passei a rem juneto». 

A infeliz, sempre com boas intenções, 
innoccniemcntc, julgando-o incapaz de 
qualquer violência, ucccitou o convite e 
sahiram junetos. 

Durante o passeio, palestraram na 
melhor harmonia possível. 

Portfiu, quando voltaram, Fernando, 
com ardentes declarações de amor, iilu-
diu-a, com todos os carinhos mentirosos 
como os de Judas, nrrastaudo-a violenta-
mente para a varzea do Carmo, onde 
satisfez os seus bestiaes instinetos. 

Mas, para que ninguém da famíl ia 
descobrisse a sua infame acção, conti-
nuou a freqüentar a casa da sua infeliz 
victima. 

Isto aconteceu a 21 do mez passa-
do, conforme declaração da menor, 
constante dos autos do processo que lhe 
fui movido. 

O monstro, desconfiado e sem a r r epeu - ' 
dimento do que fez, retirou-se sem com- , 
municar a ninguém. 

A pobre viuva, mãe de Imitiaculada, 
desconfiando qualquer anormalidade no 1 

procedimento de Fernando, debaixo dc j 
sentidas lagrimas, ajircscutou queixa á 
auetoridade contra o degenerado salyro 1 

que fez inleliz a sua unic.t esperança. 
O cap i t lo Ancede, primeiro Jjsubdele- ' 

gado do Braz, compadecido da pobre se- i 
Ilhota e da desventurada menina, pro- i 
curou remediar, a t í o possível, a iufeli-I 
cidade que as feriu. 

P a r a isso abriu inquérito, ouviu as de-
clarações dc diversas testemunhas, c pro- ; 

cede a mais dcligcncios que, depois de 
couchiidas, talvez consigam l a v a r a a f - ' 
frouta pela pobre mocinha soffr ida e re 
parar, se fòr possível, o mal que lhe cau 
saram. 

Faculdade de Direito, onde os estudan-
tes o receberam sob citrcpltosaa sau-
dações. 

Ó eminente hlalorlador, em compa-
nhia dos srs. Raul Rio l lranco c Mario 
llulcão, prestou-se gentilmente a ser pho-
tograjihado pelo photographo desta fo-
lha, cujo elirhé estampamos em nosso nu-
mero de hoje. 

Em seguida, o bacharelando César de 
Vergueiro, presidente do Centro Our.e de 
Agoslo, conduziu s. exa. á sala das 
becas, onde se encontrou com o dr. 
Vicente Mamede e os lentes drs. Pedro 
I.essa, Reynaldo Porchat , Braz Arruda, 
João Klendes Júnior, Almeida Nogueira, 
Ernesto de Moura, Oliveira Coutinho e 
Vergueiro Steidel, 

Na sala de honra da Faculdade, o sr. 
César de Vergueiro agradeceu a honra 
que o sr . Ferrero concedia ao Centro 11 
de Agosto, visitando-o e á Escola de 
Direito de S. Paulo, depois do que deu 
a palavra ao dr . Porchat , que produziu 
hellissimo c brilhante discurso, no qual 
mostrou perfeito conhecimento da Gran-
ílrm e /> eadrncia dr 71*rima, obra do emi-
nente histoiladur italiano. 

O illustre lente de direito Romano da 
nossa Faculdade, terminou o seu discurso 
cui italiano, fazendo uesse idioma uma 
saudação a Gugliehno Ferrero cm nome 
da Faculdade de Direito de S . Paulo. 

Em seguida, o sr, Ferrero subia á 
catlicdra, falando sobre a tcndeucia do 

' pheuotm no jurídico, social, rconomico 
i ou politico, e fez outras considerações 
' sobre o exercício da advocacia e a pro-
{ fissão de juristas nos primeiros tempos 
> de Roma. 

A bellissima prclecção de Guglie ino 
Ferrero foi, ao terminar, delirantemente 

; acclamada pelos acadêmicos c senhoras 
; ali presentes, depois do que, o eminente 
; historiador italiano, tomou o landau cm 
. demanda da Rotisscrie Sportman, cm 
I companhia «1c sua comitiva, 
j —A' noite, o nosso illustre hospede 

X 
a t t 

tHoro 
antigas. 

Borneica» cura fer ida ' novas 

Pelo Tribunal d» Justiça rorani retnel-
tidos ao governo, para os devidos tius, 
os papeis relativos ao concurso para pro-
vimento do olltçio de 2.' tabclliâo de no-
tas e anuexos da comarca de Capi-
varv. 

* 
Os eleitores do districto do pafc de 

A l é m de m u i t o s o u t r o s benef íc ios I Alainb:try, municidio do Itajíctining-a, 
v a n t a g e n s cie g r a n d e u t i l idade r e ^ l . ' e 8 C l l U r a i n -1 Caiuara do* Deputado» 

torre realisado dc 2.ooo:oooS(>oo, s j 
C l l o r " i t.ir.í dc ne^ocios financeiros. 

pedindo a rejeição da ultima parte do 
! art . 1'.' g 1'.' do projecto n. deste atino» 

n a distl i- ; da mesma Camara, que trata da escolha 
dos sub-preíei 'os dislricíaes. 

No mcjiiuo sentido dirigiram-se tam-
j i- i i bem a caria um dos membros do corno 

dez por cento sento creditados! i^isiativo, cm particular. ' 

constantes de seus estatutos orgâni-
cos, lè-se no art. 16 que. 
buiçilo de lucros, serSo reservadas 
parcelias pari os fins seguintes : 

á conta fundo de reserva ; V) dc ; 
por cento serão creditados ;i conta 
lucros suspensosj c) cinco p o r c e n t o 

i serão creditados á conta especial de 
j subvenção para amparar, dentro das 

seus ' • - - - - - - — i i - / " 
i nhia, 

Frlrarfo de 
Barttol. 

inallr de Meissner, 

Couimunicam-nos os • Thomaz Mo . . - , , ' — u 1.1-,,.,, U.T .1,1, 1 HUIIH,. .1 
l imites, ao pessoal da c . o n i p a - , teiro de Lima e Paulo Rodrigues 
nos casos de incapacidade pliv- Motta Teixeira, concessionários da Com-

i sica ou qualquer incidente e m ser- i P a u h i i l Automovel»de Viaçã» e T r a n v 
i vivo que os impossibil ite de traba- ? & a ' ^ H p ? ã o p ^ l i ^ d e ^ Z t 
• lliar de accordo c o m as instrucç 

d> > regulamento interno. 

Resultado dos exames de preparató-
rios liontem rcalisados: 

Geometria.— Approvados aimplesmen-
te : Euis t i . de Guimarães Carreira, Fre-
derico J . Marquei e Octaviano de Sousa 

1 Ker.v. 
Inhabilitados, 2. % 
Não compareceram, 4. 
Khinentot dr Physira e Chimica — Ap-

provados, simplesmente : Silvio de Aze-
vedo Antunes, César Caçapava, Manuel 
Cnpcrtino de Almeida, d. Augusta P . 
da Fonseca, WaHetnar Mercadautc c 
Eourenço de Canij os Machado. 

Não compareceram, 3. 
—Hoje, ás 7 horas da manhã , serão 

chamados os seguintes examinaudos : 
fieowlrin—tríarnfciac O tonada/ia — 

i Sebastião C. Villa» Bóas, Joaquim Cui-
j inarães de Oliveira Horta , d. Edna de 

Andrade Dias, Joaquim de Meirel'es Pin-
1 to, I.uls Augusto Correia c Emmantiel 
' J . da Silva Porto. 

Supplentes : João Kiemer Botelho, 
! Agenor Mart ins da Costa Passos c José 

Caetano de Oliveira Netto. 
Ilit'pria Xatural,—(Direilo).1— OcUvIa-

uo dc Sousa Nerv, Ignacio de Menrlon;a 
Hchôa, Carlos Crisci, Orlando da Costa 
I.eite, Puno Victorino Chagas e A n u n -
cio de Oliveira Penteado. 

Supplen tes : Enis G . de Guimarães 
Carreira, .Tos)1 S íbino do Patrocínio e 
Euís Barbosa S ares Chaubet. 

G s i g l i e S i s i o F e r r e r o 

i g r ^ e l t S . d « 
l'ot servida aos visitante, variada n i f . 

sa de doces, confeccionados habi lmente 
por sua emita, esposa. Nessa oc.caslão 
em expressiva e ligeira saudação ' >. 
o nosso aympathlco dr. Alberto v l r U 
canti, corrcc.to e activo delegado i c V 
licia desta localidade. 

Os visitantes retiraram-se 
vez penhorados ao dr. Sai) 
cxma. esposa pelo ameno trat<| 
Ihcirlsnío a todos dispensado. 

Desejamos que se succcda sempre fe-
liz e íestivo o dia 17 dc outubro cm seu 
lar. 

—No dia 8 do corrente também f z 
anuos a distiucta senliorita d. Augu-.t i 
M achado, ditccta fi lha da e\*tua. ara. d 
Rita Machado, acatada por todos pel i 
grandeza de sua a lma c predicados ex-
cellcnlcs que possuc. 

—Em dias <l.i semana passada, rcall-
sou-se nesta localidade o casamento d • 
sr. Romeu Eacretta com uma distiiu -t 
senliorita, jiertcncente a importante fa. 
milia desta localidade. 

Fclicilauiol-os. 
— Inaugurou-se este mez aprazive 

restaurante, propriedade do sr. Janu ,-
rclli, caprichosamente montado, obole 
eeudo a todas as regras exigidas cm e 
tabelucimento desta ordem, a par do am -. 
no trato que se recebe do .-eu digno ju-i 
jirietario c sua extna. esposa. 

Fala-se, agora, n a reorganisacão il.i 
corporação musical desta localidade. 
Bravo»! 

Consta que se vae contractar um mes-
tre para director da banda, o qual j i 
esteve nesta localidade, vindo de S . Jo.t 
qtiiin. E ' com satisfação que damos cr/a 
noticia. Outrosim, lembramos ás pessoas 
que tiveram essa feliz idéa, recorrer de 

j novo á uossa edilidade, incumbindo <> 
, patrocínio da causa ao jire tante e po 
| pular intendente capitão Marcelino il • 

Mello Tavares , a f i m de ser coroada d -
bom êxito. embarcou no uocturno para o Rio. Fo 

ram levar-lhe suas despedida, á estação | | l e , t a c i ( | a r t e c o m 
numerosas |>rsso;is, assim cotllo todo o 
elemento offieial, acadêmico, etc. 

O notável sociologo italiano que exta J 
capital teve a honra de hospedar po r . 
e*p;t';o de alguns diau, recebeu ainda j 
hontem inntnneros testemunhos dc al ta j 
consideração por parte de todas as clas-
ses sociacs dc S. Paulo. 

E C O S D O S M U N I C Í P I O S 
H t t n t o n 

Km 20. 
(Consta que, aliui de regttlarisar o an-

Guglielmo Ferrero visitou liontem di- daiueiito dos serviços da itolsa desta ci-

r u n . i . 
família o sr. major Celso de Oliveira, 
aqui geralmente estimado. Exerce aqui 
o cargo de primeiro tabclliâo, e hoje r j 
aide em Batataea, como collector. |M 

QUEIXAS E M H M l ^ t i 

versos estabelecimentos industriar» da 
nossa praça, em companhia dc al^un 

C r e m e de \ 'asonna P )l»orf':ie pai» 
cuiis e cabelios.—Itc. ci ou a í 'liarmacia 
Borges. 

<mt 
Começam no dia 31 do corrente, de-

vendo encerrar-se 110 dia 11 de novem-
bro, a~ in cripções para exames da pre-
sente época da Faculdade de I>ircito. 

Segundo commuuicação feita ao í.r. 
presidente do listado pelo secretario da 
Cauiara de Monte Alto, essa municipa-
lidade dispendeu 110 exerciçio de 1906-07: 
4:357$950, com a instrucrão publica; 

; 4:924^950, com a ; obras publicas e 
17:052^370» com as estradas. 

subscripção publica de ac 
devendo o encerramento ser annunciado, 

; ojíportunainentc. pela imprensa, 
j O capital, que 6 de 2üU;000i000, será 

assim realisado : 30 °j0 na primeira cha-
mada, encerrada a subscripção e o res-

I tante parcelladamente, ma» nunca antes 
í de decorridos 00 dias da primeira e 
1 subsequentes entradas c com aviso pre-
I vio de 30 dias. E ' também facultado aos 
1 .subscriploro-, realizarem desde lo^o to lo 
j o capital das ac ; rcs que Biibscreve-
. rem, recebendo, então, corresponde 11 te-
] mente, acç^-es intcgrali^adas. 

1 

<Jf» 
ar l i fos bygienicos 

rua 15 de Kovcm-
P c r r u t n n r i u < 

i —Tbarmacia Borpe^ 
bro, 17-A,—S, Paul o. 

| « 

j J.i e-;tá quasi concluida a construcção 
I do prédio em que vae ser installado' o 
| grupo escolar do Cambucy. 

Vae ser pa^a ao sr. 13en'o de Olivei-
ra Rocha a quantia de r*:5.V$S02f pela ; 
entrega das obras da cadêa dc Ibilin^a. 

+ 

Foi este o movimento do mercado de 
café de Santos, durante a semana lin-
da : 

Entradas , 2^1.195 fcaccas; vendas, 
lG7.21fi ; embarques, 2^7.307. 

O stocli no sabbado era dc 1.113.125 
saccas. 

Ao dr . .To.7o Duarte Júnior vae s ; r 
paga a quantia de 2(>:3S0|81« por servi-
ç-'--» executados jiar.t o aba .tecimento de 
agita da capital. 

«A Saúde da Mulher • 
suspensões e uicilstrirn 

infaliv 
dcfTicei 

1 n ü 

•I 
j O sr. Pinto & Filho fazem li 

fcc^fto ncu'ra, desta folha, uma. 
! çâó sob o titulo l'-lo de tet or 
Ppara a qual chaniatuos a a tet. 
I leitores. 

>je, pela 
publica-
.tenarto, 

;ão dos 

A V U L S O S 
S E R R A N E G R A , 21—O ti(. ,so r-;da-

etor ao sahir do jornal foi aggredido a 
faca por Kraneijco P in 'o da Cunha , 
Chefe político lr,cal. 

As auetoridade» estão agindo com in-
dependrneia. 

O sr. Francisco Pinto da Cunha, con-
tando rom a min.sria do eleitorado da-
qui, quer fazer política a faca. 

A liberdade da imprensa provocou re 
presalias.—Redacção do Serra Serjra. 

Entre marido e mulher 
V t o l o c x a d r e z 

V 
O dr. P inhei ro e Prado, primeiro de-

i legado auxiliar, recebeu um telcg"ramma 
1 do d<»le^ado «le Serra Ne^ra, c rnmtmi 

cando que ante-hontem o sr . Rmilio 
Castello a g r e d i u o rb^fe político da-
quella localiilade, capitão Francisco Pin-
to da Cunha, na occasião em que este 
re^ressuva de sua fazenda, cm compa-
nhia de uma das suas filhas. 

O a^gressor desfechou dois tiros de 
revólver contra o sr. P into Cunha, que 
não foi attinjçido. 

Emilio Ca->tc!'o f> i p r . . em f lagrante 
e recolhido á cadci . 

* 
• Boro B nacica cura sarna e dathroi. 

A commissâo executiva dr, partido re-
publicano reconheceu o d : r >ctorio dc 
Campos Novos do Paranapanema con* I "> 
stituido pelns srs, capilão Jos^ \'it.il 
Nogueira Cobra, prc-iden'e ; Antonio 
Manuel Teixeira, tenente jMv.-nal Pie-
dade, Ju.-,é Antonio Pereira Franco, J 
I.auriudo da Co,ta. 

Chegaram, 
immigrantcs, 
no--o listado. 

x bonlo do 
destinados 

Aqnitai 
i lavoura 

Amanno Fiderighi, residente á rua 
Turiassú, é casado com Gioconda dei 
Chiavo. 

l i on tem, á tarde, teve cila forte alter-
ração com aeu marido, passando do ba-
te-boca a vias de facto, do que re uitou 
• ui verdadeiro charivari em que tom i-
ram par te Eogenlo Fiderighi e E 
l iderighi, pa» e irmão de Amar n . 

Como Adolplio, pae de Gi >cc nd.i, vie,. 
a.* em defc*a da filha, o ma 'd-, deuta, 
acompanhado de seu par Eugênio e de 
«eu i rmão F,gi»to, aggrerlin o p ' b r e 
liomem a bengalada», ferindo-o leve-
mente. 

Aos gr"'os de AdoTplio e Gi>e«r.*a. 
•*peliei t actrdiu, e f f c r f u a r ^ o a pr! fio do-
ageressorea, qne foram levados á p s e i -
r a do dr . Ascanio ( 'erguer*. 3* d . ' e j a -
flo de San t a Ephigenia, que o- nt ia.lot: 
recolher ao xadrez. 

A «netoridade. qne c,?.as"?ieo:i a deli-
d * c a n o previsto ae artigo 303 do 

<"> Delegado Fiscal a t lendendo ao re-
querimento que líi- dii : -;iu o sr. M.-tnuel 
É ' i fe l*mto, collector fedi ral de Ri' 
rão Preto, depois dc h iver a junct.i d, 
fazenda emittido parecer favorav 1, man-
dou reinteg al-o no cargo de cot! c -r 
federal de i tue havia sid-. suspenso j oi 
não estar sua fiança legaüsada. 

• 
H e s l m i r a n l A C » C O R V O 

—!lo>, Iin :i:a do Rio Gran-le rom fei-
t ,|ã.> liraneo.—Aeeeiram-se pensionistas e 
; in <o la-e: r en o h domicilio. — V Ies 
I par i refei 3i*.—Rua Anchiet», 
I * as ' i^a do J'alacio«-— Teiíplione, IS31, 

I . * 
Continua «"in f ranco «'tre^s^n a M<'a 

do monumento ao r t mde e criptor 
: Üduardo Prado, sendo rre mo pelos c il-
I culos feitor, qtta«i cerlo que no ximo 
! anno seja eile erigido. 

J á está organi^aJo e programma das 
festas beneficentes que se realizarão, 
provavelmente, em dezembro deste anno 
e nos seis primeiros m.'zes do fa turo . 

Desse programma, cuidadosamente or-
ganisado, constam quatro conferenciaa 
li ter ar ias, que com certeza s e r i o f e i a s 

Foram requisitados os pagamentos d * 
.-848^800, a T ra j ano dc Medeiros & 

Comp., pela mc.nta^em de carros, e d • 
2.19/ libras, (i Companhia Mecanica, pc-l 
lo fornecimento de .material rorlantc pa- , 
ra o prolongamento da Estrada Soroca- ' 
bana. 

•Ir 
Foram exonerados, a pedido, Tmiz Kr-

nes,«i Moriagli e d. Ouiomar ^^achado, 
nqticlíe substituto da J<-cola de H.inftj 
Antonio da Rifai»-!», e rsta da esrola fh-
Villa Cviirad" cm São João da F.o.t 

J D T T S X j L O 

Entre n^dico e jornalista 
No dominge, A tardai, corria pela ci-

dade que um medico italiano havia de 
sa fiado uni jornalista, seu pat.ricio, para 
um duello. 

A policia chegou a ter , ne-se sentido, 
denuncia de um importante membro da 
colônia italiana. 

A causa er* attr ibuida ao seguinte : 
A TrUuna italiana* falando do Pios 

pitai U mber tu í, em uma dc suas e l i -
«;ões.referiu-sc aos médicos daquelle ho-»-
pii il em termos por ellcs julgatioá af -
frontosos. 

O dr. Carlos Mauro, um desses médi-
cos, julgou-se ofTendido c enviou ao re-
dactor c proprietário da Tribuna» sr, Au-
rélio Pocci, como suas testemunhas os 
srs . dr. Dc Felice e Depruchcs, que exi-
giram uma explicação. 

; O sr. Pocci, em resposta, designou 
1 como suas testemunhas os srs. A. Ctu-
j y.*u o c An copa L,opes, redactores da fo-

lha. As quatro testemunhas resolveram 
) que a que tão fosse resolvida por um 

arbitro. Iutlicaram para isso o si-, con-
1 sul italiano, que declinou da escolha, 
| Mais tarde, foram indicados os sr«. A. 
I Pisi-ni e Albertoni, o primeiro pelo dr . 
t Carlos Mauro e o segundo pelo reda-
. r tor da TrU-una. 
I Não foi p .-ssivel t ambrm checarem a 

ítm acrórdo. P.tra resolver a pendencia 
indicaram o inspector de itnnii^rarão, 

| engenheiro vS lvio Collette. 
j Formulado o quesito .se o jornalista 
: podia exercer a critica nos termos da 

1'ribnna, respondeu o arbitro que não, 
! sendo então r solvido o encontro, 
j A decisão sobre o caso foi que a p:s-
1 blicayão era iujuriosa. 

O encontro entre os srs. Carlos Mauro 
j e A. Pocci lie-.ti combinado para hon-
' tem de m v 1:fl. sendo escolhi-lo o 
I A's 6 lio da m a n h ã encnntraram-

sc os chielli.-. ;ts e wuas testemunhas no 
, io». ar apra;'.",!o c, depois das solenuida- ' 
I dc» da pr.. •;. ia ira duellistica. os contrti- { uuel 
j dores marc aram para o logar escolliido 
I e cruzaram a- armas. 

Anil;' s se portaram com a maior di 
: gnidade, r al -ando-se vários assaltos, 

endo os jo lie^, na maioria, em seo , 
ha\- nd'. fin.itment ' pequenos ferimento , 
em ambos o" duellistas. Os ffolpes sec-
cos, porrm, t- rnaram impossível a con-

dade, o sr. svndico dos Corretores de 
Fundos Públicos vae pedir aos bancos 

or- anisadora i desta praça a relação de todos os nego-
I cios realisados, individualmente ou j»or 

intermedio do corretores, desde 1? dc 
maio de 1900 até 31 dc setembro de 
191)7. 

Serão ainda pedidas informações so-
bre as transações cambiacs effectuadas 
sem o intermédio dos corretores, pelos 
referidos bancos. 

Sabemos que s. s. vae agir com o 
máximo rigor 

I —ICtitrou hontem pHa primeira vez 
j ne.te poi lo o bello e rápido vapor al-
j lemâo (\ip \'rrd, pertencente á Mala 
; Imperial Allemã, de que são agentes 
j nesta praça os n s . ICd. John- ton & 

Comp. 
Esse navio, que oíTerece aos pissa-

geiroa o maior ronforlo possível para 
uma longa trave ,ia, zarpará dafjui no 
dia 30 do corrente, para a Europa. 

O Cap Ycrd «"st.i atra ado em frente 
ao armazém n. 12 da Coni])anhiu Do-
cas. 

—Acha-se nesta cidado, onde veiu fi-
xar residencia, o illustre medico sr. dr. 
Amancio da Cunha Motta. qun por lon-
gos annos clinicou em Campinas, dei- i 
xatido ali um n o n v cercado de concei-
to pela sua superioridade scientifica e | 
pelas ami-sades que adquiriu c-/nio clini-
co e como cavalheiro. 

— A Alfândega desta cidade abriu ' 
concorrência para o fornecimento de im-
pre.v.os necessários á repartição no an-
uo proximo. 

o prazo para o recehí nento de propos-
tas encerrar-se-á a 2'» do corrente. 

— O sr. dr. Custodio Martins medico 
que durante mui os aniu s aqui residiu, 

' a caba de ser nomeado òireetor do ítisti-

do, 

i A Câmara Municipal de ^fon4e Alio 
' pediu ao Congresso a necessaria subven-
l ção para a construcção do ramal ferreo 
| de IbiLirania áquelia localidade. 

* 
No correr da 

doria de Kend 
•2":»»;,'$766. 

ser /ana finda 
is de Santos 

a Recebe-
arrecad' u 

I tiuiução d•> eouibate, o rjue foi reconhe-
cido, de a ' . 'órdo com a acta tio encon-
tro. 

O d • Tio d tr 
se no (" >', /;,< 

O , c li 
ro e Au j ram • 

— O sr. An;* 
Trih na, tendo 
em reu cor - il". 

O dr. Veiga, 
quem est.í a:Te< 
oí duellistas e 
córdo com 
Penal. 

A' n^iíe, o sr. Pocet, redactor d 
hiuii, t fve uma longa conferencia 
o dr. (iabriel da Veiga. 

u 20 minutos c real mo u 
r,ia, n a Ponte Cirande, 

ntes, srs . d". Carlos Mau-
Pocci, n ã o se reconcilia-

lo P^cci compareceu fi 
> o dr . Mauro att uMido, 
lorio, a diversos c ' iu i tes . 
i , l ' delegado dc policia, a 
ncto o raso , vae p r o e s a r 

suas testemunhas de ac-
arts. 309 e 311 do Código 

7 ri 
i om 

Os srs. fccben í / t i imarã^s ^ 
continuam anntfncianelo para o 
50D contos. 

Comp. 
Natal 

Onerem 
popula io 

formosamente 
dc dinheiro. 

cacitcr a n .s->a 

P e a a l (feriaieato* levea), pol-oa | aob a dir teção d« d r . Garcia Rtdoad» , [ Ubclecíme&to diacipliaai para a fazenda 

1 1 o T i i e n p a l H t » do dr. Ma.'illiã'-* 
. tn i — Vend' -» • nu 1'narma .-ia 11 >14 3 

: i 15 >!e Novembro. 17 A. 

O sr. Mario Tranco V..z, director da 
Kscola Correcciuual 1/nin^e de Novem-
bro, conferencioa com o d r . Alfredo 
Pinto, chefe de policia da Capital Fede-
ral , a reapeito d a mudança daqnelle r s 

N O I V O D g S £ 5 U S a 0 9 
L m » pobr<> o r p l i a n 

d e l e g a c i a d o I S r a z 

Fornando Honílmo, s a r a t f : r o , d-* na-
cionaiidade italiana, re iden^e ú r \i Cae-
tano Pinto, era noivo de Immactdada 
Cos<">iina, orphan dc pae . 

IVrnai.do conferenciava t o m ímma-
cnlada por meio^ de postaes. 

Corno Cosolina era menor , de 11 an-
no», devia e-perar o tempo necessário 
para reaUsax o seft ambicionado enlace* 

membros da commissâo 
dos festejos cm sua honra . 

No consulado italiano recebeu s. exa. 
uma commissâo das associações italianas 
desta capital, a qual lhe entregou um 
artístico álbum dc couro da Kussia. 

Na capa desse álbum estava gravada, 
a letras dc ouro, a palavra «Ricardo». 

No interior do rico álbum havia a 
seguinte inscripção : 

A 
Guglielmo Ferrero 

çhe il nome deli 'Italia madre 
in alto portando 

alie glovini nazioni latine 
va narrando le glorie dei padri 

c delTalma K'oma 
le socictà italiani di San Pa 'lo 

in occasioni dei passagio de I^ui 
por qttesta citt.i 

ofTrono 
S . Paolo, MCMVII ,Ot tobre , 

Com o siuete das s^ciedad.is italianas 
c do consulado italiano, viam-se as as-
s ignaturas dos srs. cônsul geral, cav. 
Pietro llaroli, Salvatorc O.-so, pelo Cir-
colo Recreativo liiuseppe Muzzini; An-
tonio Diciatteo, pelo centro Kecrcativo 
XX Setembro: Francisco Sarsario, pelo 
gtupo Sentimental; Al!)erto Arcuri, |>elo 
centro recreativo Flor Riachuclo; Enri-
co Catani, pelo Patronato degli Eu i 
gran ti; Michelc Marzo, pela Eoja Ci -
dano Bruno e pela Soeietá Musicale Et-
tore Fieramosca, tiiusejjpe l'Vanceschini, 
pelo centro Kecrcativo Ermete Novel!i; 
lytiigi de Vitis, pelo Círcolo Filodrama-
tico; Aleardo Ale;irtle e Giuseppc Tor-
selli, pela sociedade íiuido Monaco. 

— A s 2 horas da tarde de domingo, 
reali-on o illustre visitante no theatro i t , , t 0 ^ Snrdos-Mudos do 
Poff/lheuma a sua conferencia sobre a I r o 

Afiwlo di i!a'(i i.afina-
Na liotiwrir Sporfman, realisou-*e 

na noite ílc ante-hontem o banquete <iuc 
a nossa m -ihor socie<lade onereceu .''O sr. 
Gugliehno Ferrero e sua exina. senhora 
d. Gina Eo-.nbroso, 

No grande salão do banquete, a des-
lumbrante illutninação fazia prndtmf 
eotu a sublime decoração, feita dc fo-
lhagens e tlorr> raras . 

A s 8 horas da noite, entraram 
i sal;-o o sr. presidente do Estado dando 
j o braço a mme. ( ü n a Eombroso c o sr. 
• Gugliflmo Ferrero, acompanhado pela 
I coinmtssão <lo banquete, 
j No logar que lhe foi designado, sen 

tou-se o sr. Ferrero, tendo á sua esquer-
I da sua e>:ma. senht.ra c á direita o sr. 
i presidente Estado, 
I Nos outros lo;-ares, assentaram-se o^ 

srs. drs. Pedro I,e>sa, lente ria Funi l 
I dade dc Direito; dr. Antonio Carini, di-
I rector do fn-ti tuto Püsteur: dr. Garcia ! n^sta 
| Kedondo, Ifirnesto Cocito, Meu «tti Fal-
i chi, Gustavo Notari, d.i commissâo do 

banquete; dr. Alfredo Toledo, dr. Jos* 
! f> l r s ' c , membros do coinmitato; dr . Kaul 
j do Rio Branco, dr. Mario Bulcão, re-
• presentante do sr. ministro da Indns-
| tria: d.-. Emilio Kibas, dircctor do S^r-
I viço Sanitário; dr. Victor Godinho, dr. 
I Bittencourt Rodrigue , dr. Plinio Prado. 
! Al"\andre Mendonra, dr. Eeopoldo de 

Freitas, dr . Alves de Lima, flr. Fer-
I nando Ch ave*, Syl vio Penteado, I'#dgarfl 

oncfição, dr . Ernesto Ramo-, dr. Ma-
Pedro Viilaboim. dr. Frei tas Val-

dr . Francisco 1'ignatari, Pichetti , 
1 representando a Sociedade Exporta-
1 ! r.i Iialo-Americuna, Macedoni > Cris-

üui, Antonio De Camillis, pelo Hris-
| pitai Umberto I ; Octaviano de Almei-
da Prado, dr. Samuel das Ncves t dr. 

I Diogo de Faria, dr. Alt>erto Penteado, 
I rir. Paulo Prado, dr. Corrêa Dias, ca-
j pitão Joaquitn Coutinho, J . Crespi, A. 
i Pagano, í ,v;uvelista Cervone, Enrico 
I Catani, Ch.andia e í / r tseppe Bosi«io, F. 
' Schurrann, í/iii i Med-c', Eazaro Grum 
! bach, Vicíorio Monx.ini, Caetano Pepe, 
' Ni( o'au Scrichio, dr. Affonso Spl *n lo-

re, Alci.le Pert i ra , G- iUina, pela "Socie-
I d.«de I>i*»tillaria. Brasiliana»: Gallian, dr. 

!''elicf* Iiuseagtia, professor f^tiis Chiaf-
l farelli, Edmundo Wright, pelo Ban o 
1 < ornmerciale Italiano; Egydi-j PínoM i 
! Gamba, Etirif-o Se* chi, Gui.s Schiftini, * 

muitas «iutras pessoas, c ujos nomes não 
i puilemes cons< guir . A imprensa foi as-
' sim representad.1 : Dr. Antonio Picca-
j rolo, do "Heculo>; Donato Donati, do 
I Avant i i ; dr. Alfredo Redondo, do 

São Paulo ; Augusto Abreu, do "Di.i-
! rio Popal.tr ; Emílio Ferreira, de.sta fo-
I lha: Alfredo Cusan, da «Tribuna Ita-
| i tria ; Er.igi Kicci, do «Faufulla : Att-
! yii t > Bar ona, do -Corie.o Paulistano 
j e t . íi iõ do «Estado.» 
| Ao cha npafjnr* fal iram o dr . Cari-
, ni ti 'a Coirtfiii-ísão de fc.Vejos em hon-
j ra ao iiin-itre banqn«"t«ado e tlr. P . d r o 
I f.essa, em nome do elemento nacio-

n.tl. 
Fespon leu a ess^s brindes o sr. Gui-

11 erme Ferrero produzindo brilhante 
k * <»r toria. 

Termina o o banquete, dirigiu-se o 
i! sf e historiador p-ra»o Theatro H.tnf-
A n r a em companhia de sua comitiva, 
onde assistiu ao e»pectaculo qne etr. sua 
honra ali se realison. 

—A's 11 hora» da flumhã de honteju, 
~ Q v & t i m V w m o M i M » 

K u s í d o ( ^ u i i i M e ! — K d a rua. 
uma das mais movimentadas da cidad • 
cm certas, horas do dia, transitada por 
crianças qne se dirigem aos grupos c-
colarcs, do Sul d a Sé c do Carmo, pa 
s .gcm obrigada pelas pessoas que de-
mandam o Fórum, etc., fica, justamen 
te nessas horas de mais movimento, com-
pletaiuentc atravancada de carroças, que 
ali fazem ponto de espera. 

Ahbn de tal fa^to constituir um grau-
t de transtorno, 6 um perigo jiara as 
crianças que, mais descuidadas, não ti-

j verem .a devida cautela de evitar as p -
j sa-las rodas desses vehiculos. 

Causa tainheni en'>rn:e prejuiso aos 
numerosos advogados qne têm naqitel^i 

, rua oü seus cscriptorios, j>ois vêm fu 
gir-lhes a clientela que se não quer ar 

j riscar a ser esmagada. 
I Varias reclamações têm sido feitas n > 
' sentido dc serem removidas essas carro 
! ças para logar mais conveniente, sem 
í pre iuattendidas. E* de todo ponto just t 
a !*• t Ia inação e nierccc ser tomada cm 

i consideração. 

i 0 ! 

I n l o r m e . * ! t e l c ^ r u p h i c 

Kio de Jau 
etn substiti.i ; u ao dr. Brasil Silva-
«'voii; rado tlc -^e po>'o, 

j —Pelo vapor france/. .A ,>iiif7!> * devem 
; chegar hc j j a esta cidade iniuiigrati-

te.s, (,u • se destinam lavou "a do E ta-
j do. 
I A bordo do vap- r espanhol ,7-.,«}.«' 
' lar/, tamljcm devem chegar, com o mes-
! mo destino, h-í iinmigrantes. 

— Durante o mez de setembro proxi-
mo pissado, a A^so^iação Bcticíicente 

i l f ) I doa Empregados da Companhia Docas 
; de Santo» teve o seguinte movimento: 

Soccorros médicos: Consulta ' , 7^)7, vi-
sitas 27, cura.ivos 333, open çõrs 7, soc-

1 corros |>harmaceu' ;co>: formula- a iadas 
[1.304} Hospital: existiam 11. eu raram 
' l r . sahiram 12. ficaram em tratamento 

H ; soccorros pecuniários : fun -raos 1. 
i 

!N u p o r a n g n 
; (Do cn: r 8j}on'l }tfc,nn : 

Dc dia a dia reina graude 
locihdad", 

de 
devido 

amnnç. io 
• Empresa 

i Electro-Via de Nupor mga >rçujos servi-
1 ços em breve vão ser começados pelos 
: seus dignos empresários, dr. Joaquim 
; Severo de Gima e dr. Ni'o Diollati, 
! I. ' de se esperar que, 110 decurso de 
• um anno, a contar desta data , pra-

/. » para o funccionam* nto da linha, 
I Nuporanga se torne nm centro de 
• progresso. Pois o que falta para isso 

é fácil communicaçâo com outr- s cen-
tros. Temos um clima snudavcl e 
inegitalavel. a posição topographica lo-
cal das mais b ' l ias , a extenção de 
seus limites va-.tissima e s^ti s«'»lo ver-
daíleir.tnjcnte pioductivo. 

Auguramo-, pois, com privar, uma 
nova jdiasc dc pro .pet idade e progresso 
a esta terra, 

j —Já se acha quasi concluida a Capel-
la-mór da nossa matriz, <jue, segundo 

! nos consta, setá, com toda a soiennida-
de e pompa, inaugurada no dia 24 do 
proximo mez, co:n a festa do Divino 

i Espirito Santo. 
E ' digno dos maiores encomios o 

1 rcvmo. padre Me-sias de Mello Tavares, 
pel »s esforços empr''gad'»s em favor das 

I mesmas obras chi Capella-mór, tanto 
; mais, por haver «lespendido conjuncta-

mente com as esmolas obtidas, não p 
'pietia quantia de sua parte. 

Catholicos rtuporanguens^s, r.invencei-
V ' d e ta verdade : sem religião nada . 
p .d -rã progredir neste mund portpie t 
só cila qn-', com > uni pha r 1 scaitillante, 
nos illti mina, mostrando nos com seus 
raios sublimes, o caminho da verdade r 
do progre no neste inundo ; esforcerno- i 
rios sempre para qtie a Casa de Hrtis .v 
t »:ne digna do enlevo e a i m a a ão de 
todos. 

I*cmbremo-nos que ne-íte mundo tudo 
passa, nias que, infalivelme::^, terrrn 
um dia de deixal-o, comparer»»ndo d-1-, 
p» is p«r >nte o no -o Crertdor, para re- ' 
cetjcrmos a recompensa final dc- n . - s a s ' 
v i r tudes; portanto, não nos <*e-rtrremo^ ' 
da Casa de Deus, de on.le no» advem o 
conforto p:*ra t>xlas as misérias da n ^s-
sa curta existência, 

Hontem. \>or occasião do anniversa-
río do illtrstrado e f i m a l i s s í m o dr . 

1 f fermano San"Ann, i 
nesta localidade, a sua res id 'n ia ficou 
repleta de seus números j* amidos que 

1 o for tm saudar. 
O dr. San t 'Anna 

Nos circulo^ ortleiaes marroquino» 
meuta-se favorave inente a attituda, 
governo espanhol, negtnd'>-sc .t envl 
ao suitão Abd-el-Aziz, em Kabat, uma' 
coiumisfião tnixta <1" funccionario.s espa-
t i h c s e france-.es para cntabolar nego-
ciações cm nome dos dois governos, com 
o intuito de regular izara situação, cada 
vez mais complicada. 

Ao que parece, a Tv-pauha está decidi 
da a negociar com o sultão separada-
m. nte. agindo por conta própria, inde 

1 pendeu:erneut - da França, 
As despe .as desta até agora, com a«< 

( operações da» suas forças em terra mon 
tam a dois milhões c meio do franco , 
consumindo a expedição 170.000 f r a n c 

1 diariamente. 
A-, ina s podero as tribn*. dc Maralve !i 

pe lem aos respectivos chefes que procla-
mem a guerra santa , e isso que ai 
naçtics europc-as procuram a todo c.ioto 
evi r, 

O «caid" de Mazngan apoderou-se de 
(grande quantidade de armas e muniçõe-
! destinadas ao exercito do pretendente 
; Muiey-Hafid e este com suas forças 

auieaço. .-eríamente o Morador. 
—.') general D rude enviou de C 

lllanca ao Ministério da Guerra f r a 
o lei e/- ram ma seguinte : ^ 

'Ministro (riierra — Paris—Hoje de 
! iihã as forças franoezaa tiver.am um en-
, con.ro com os indígenas nas proximida-

des do Tatnlerl . O inimigo foi comple-
tamente rechassado c da nossa parle 
liouve seis feridos e dois mortos entre 

, os qtiacs um capitão. 

V i d a s o c i a l 

pr 

A CNTVKKSÉRIOS 
-Fazem anuos : 

A s^nhorita Cl^o 
ifessor Faustino 
—O j»r. J . Iluccu 

niee Ribe!re | fi 
^ifjeiro Júnior 
lo, negociante 

lha dt> 

desta 
11 aça. 

— O M da 
ce-cr 

Fonseca, mi-
nsul dc Por-

J o 
>trial c 

roraba, 
lofredo de Moura Botelho, 

a í.ili, filhinha do st . Mar-

es po 

sr. 
portanto ind 
íugal cm ' 

— o .sr, < 
•—A meni 

tim Pontes. 
— D. Constartça Bohn Gai 

do sr. João dos Santos Gaia. 
o sr. c ip i tão Bcnedicto de Toledo 

c Silva, activo s ibdclegado da Central . 
—O t r . Antonio Antunes de Abreu, 

- • io gerente da importante agencia de 
lo;. ias do sr. Jttlio Antunes do Abreu. 

—O sr. Hilário AIvc* da Silva, esti-
má-lo guarda-livros nesta capital. 

—O professor Annibal Caldas, do 
grupo escolar de S . Cario do Pinhal . 

— t i coronel Tibtircio Marcondes. 
O sr. Thomaz Gomes Pinto. 
O menino Tni io , filho «!o n^goctan-

te desta pra y a sr. Manuel de Sousa Car 
rteiro. 

Ú 

• *r. 1inteira justiça, ad 
W ^ l o c i e d j ^ v , ^ 

nnSPT DF.S R VIAJVKTFf 
Seiju u p i r a o Kio de Janeiro Oj 

Delp!i;m Cario» II. e Silva, 
di . t incto m-dico j _ p a r a Poço . de Taldas, partiu 

nador e dadnal Fernando Pre»tes. 
— R-grcMoa de sna excursão a Ca-

xamt.rt, onde esteve a c ns ' l t i rn medl-
coa, o ar. coronel P m l o ' ' r . í iaibo de 
Azevedo, administrador do* Correio» de 
S. Pau*). 

na verdade e com 
admirado geralra~nte 

r s < o prototypoda boa 
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« a i s u m l r á a i n d a o e* ' rc io lo d 

— Kcgntti p u r a Buenos Aires o pl iar-
J b a c c u ^ f o r, R i c a r d o S-.U, 

, A-UM.1o nu cap i ta l : 
' Vi) f,r. Sevei-lno ilc S o i i . i " I» i i r i •. -
VjBiío du S a n t a Ki ta do i ' a a Hii .dui . 

— O br. dl". Muclo l ' lo r iano de Tolc-
flu, p romotor publ ico de Cunha , 
t — O »r. P e d r o I'aul>i nriisil , r e p r c - . n -
t a n l e do Jornal ilr icahn. 

—Rcgre«aon dc Nova Yorlt o sr . Pas -
Clioal de lliane, q u e du ran t e multo t' nipo 
Vabal l iou na huprciiba i ta l iana «lesti <'•' 
Vital . 

O dihtiucto j o r i i a l k l a vae fazer p .n te 
í a redacyão do Funjxülu. 

C a d a s t r o j o l i c i a l 
D e n u s t r e - l i o n t e m , c e r c a d o meio 

Uia, m a i s ou m e n o s , o menor Antôn io 
ájc M e n d o n ç a , dc 13 atino:» de edade , 
e m p r e g a d o c m u m a sel lar ia da r u a Ci1 v-
4ierio n . 24, na occasião c m cm preten-
dia e m b a r c a r n o bonde n . 191, da li-
Vlia d a Moóca, c.ihiu desa - I r adamen te , 
r ecebendo um g r a n d e fe r imento no c ra -
Heo e d iversas contusões pelo corpo. 

An ton io , conduzido «í Kej iar t ição Cen-
t r a l , ahi recebeu os pr imei ros cura t ivos , 
t jue lhe f o r a m app l i cados pelo m c d i c . 
l eg i s la , sendo depois removido pa ra .i 
S a n t a Cdsa. 

O m e n o r declarou na policia que nem 
o conduc tor nem o m o t o r n e n o sào cul-
pados , tendo o f a c t o -ido in te i ramente 
ica^ual. 

] \ o U o . s p i t . - i l M i l i l í i i - Na 
n o i t e de 1' do co r r en t e f u g i r a m do Hos-
pi ta l Mil i tar dois so ldados ali em tra-
t a m e n t o e que d e v i a m responder a c m-
ficlho mi l i t a r . 

A í u g a deu-se da negnin te m a n e i r a : 
O s d,.is so ldados , munidos de serra e 

outro.-, i n s t rumen tos co r t an tes , s e r r a ram 
jfts g r a d e s d a p r i são o fo ram-se pondo 
ío f r e sco , sem q u e o g u a r d a o presen-

r 

' i r 

t .•ando de r am cou ta do 
"yn ie l ro» t i n h a m bal ido 

l i i a ^ c m . 

ca.-.u j a uã 
i l inda plu-

1*1 « r i f S O - O capitiQ^Vib 
r a i v e s , 2.' bub-delegado de . 'a i 
T '. , i I». 

s y > 

Alber to Gon-
' a n t a Kplii-

Ç e m a , vae processar Alecio Darone pur 
liau dc a rma» proli ibida», cr ime previsto 
l io ar t i j -o <77 do Código P e n a l . 

Alec io I luronc t r az i a em fccu poder di-
Vcrsas OKpccieb dc a r m a s : uma ga r ru -
' ' u de doia canos , u m a faca e u m a na-

v a l h a d a s usada» pelos capoe i ra s , l i s se 
a r s e n a l vae ser rccoViitlo á Pol ic ia O u 
trai. 

U i i i : i j > e < l i - u < l a — N a rua J o a q u i m 
f a r t o s p a s s a v a l i s n t e m , ás I horas j 
l ia t a de , a nac iona l Mar ia Naza-
%-ctli Cardoso , com dest ino á sua casa, ' 
(jii.uulo um ga ro to , res iden te naquel la , 
J u a , lhe a t i rou u m a pedra , a t t ing indo-a 1 
t i a l eg i ão occ ip i ta l . fer i i ido-a bas tan te . 1 

/ o s g r tos de Mar ia Xaxarct i i acudi-
r a i u a s praças ali de serviço, que a leva-
r a m ao posto de S . Cae tano , npre-en-
t a n d o - a ao s r . I smae l de Sousa , 4." sub- ' 
de legado , que a m a n d o u submet t e r a 
•>am<* dc i : o i ' [ h i de delicto. 1 

O ga ro to conseguiu evadi r -se . 

r 1 

:02, . isto o seu clleiitc q t H x . t r '.e dc 
,,ttc d« sconl iuva que seus objectoa c t i 
\esBcni perdidos, 

O d r . Cabriel da Veiga 1." deh PT 'o, 
deu a s necessár ias p rov idenc ia i , encon-
t rando todos os o b j e t o » no logar iudi* 
••.ido. 

M e n o r v i o l a r i a . — A u t o n l o f i I-
lo, aus t r i aco , viuvo, operár io eiu (j t ta-
narií, ap r c sen ' ou queixa houteni ao dr. 
( l a l r i e l da Ve iga , pr imeiro delegado, d.' 
que Francisco P i n h e i r o G u i m a r ã e s , ..n 
to-llontcni, á no i te , t e n d i a violar uma 
sua li l ha inrnor de 11 au. ios . 

P e l a s di l igencias feitas, a auc to i idado 
soube que JYuiicijCo ( i u i m a i â c s <! ca .a -
du, de S'J annus de idai le , negociante e 
que t e n t a r a v io la r a menor , cerca d.o. 
« c me ia horas d a noite. 

A m e n o r pas - ut pelo gaboie te dos me-
di' 'is legis las , sendo ue , ;a ' ivo o resul ta l 
do exame , 

C O M M K R C I O D E R A O P A I j L I , r<-
anr.M&.r--' masxm: 

1 \ í i c i r : i . d c U :ÍIT») 1 0 0 

f i rnu. 

c s . 

t r e m ar P icon l ieça ia 
o r«-tpier>mento; 

ri11 d . l l e r in iu ia Tripol i 
intermédio da auctcridt .de 
petente; 

de d . I l ranca de C auij ioi Le t l e — P e -
jtieira cer t idão de por tar ia cx t rah lda e 

preencha ii, f o rma l idade , lega<-s; 
tle d . Carinen de Oliveira Castro 

p j r t u u a m e n t e erá a t tendido; 
de K.uil Nobre de Ci inpo. , — C 

que- e cm leru osj 
de d . J,u'» i A l . 'v , ,im, m : Ji d 

cil.o d a n i r . j i t ( trUfi^UC-»<l, 

II rol. 
.;i< .voy 
» — A y g r a v a n t 

a itos c outros 
a . da Si lva ( 

J . 

r . de ( ' .Uo, Deram j, 

A g r a v a n t e , I. 
F raucLt . 

C. C a i r o . 

9 e t r e l a i i , i t i . i A g i i c i . l t m u , 
Requer imentos despachados ; 
!><• Antuneu d o . Santos ífc Cornp.— 

«Mautanl io o meu ul t imo desp.i- ho • ; 
tle í . e n a r o 'J'hec,doro.— Indeferido<» ; 
tle - City Of San to - í i n p r o v e m c n t s I 

Company l , lmited.— Defer ido» . 

i v imeuto . 
•N'. t.-. ,). Ca/iiia!-

j sa J loepíuer ; agj^rav 
1'" ; íiellu. Rela tor , o ^r 

, _ j raiu p i o • i incuto . 
ti h-

I . M I I t H G O S 

f
 1 X. *MS, <:ci),iti! - K m l i a r j f a i , •, .Ma-

| nuel Asson; e m b a r g a d o , VJSbntini i • 
I ..-.uni. Rela tor , o sr. A . c S i iva . K 
t a ram os embargos . 

N . 4,*>5B. y / . i - R m b a r g ^ l t e s , Poyat , 
1'otnp,; cmbarg . id ' Cury & <'• :ip. 

Hr-lattjr, o ••:*. I J . I«ima. Concrflr; d ai l i . -
pensa de revisão, p a r a o Julfc-auiento na 
pr imei ra e - são des impedida . 
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N E C R Ü L G 3 S A 

~ M ; i t i p . i t i ã o — Chine la to ^ ta r i a , 
u m a pobre mu lhe r i ta l iana , empregou-

v k c , c o j i i o c reada dc se rv i r , oa casa de 
V.v j )cnbão da rua L i b e r o B a d a r ó j j . l l l . d e 

^§)roj>riedade de Nicol ino (»ar«;onc. 
Cli inelüto, abor rec ida c o j j i o t r a 

„ l : ' e duv.i o seu p a t r a o , 
t ra to fpte 

pedij i- lhe I on-
*M as --uas con tas , na in t enção de se 

o (jtiauto bas tou p a r a Nicol ino ap;-
."tlii a aos sopapos , sem p n g a r lhe o que 

t le via, pelo que foi c o n s t r a n g i d a a pobre 
m u l h e r a ir ao posto de S a n t a Kphi-
j^euia que ixar -se ao cap i tão Alber to 
Gonça lves , 2? sub-de legado respect ivo, 
f^uc mandou in t imar Nicol ino a compa-
r e c e r áquel la de legac ia , a f im de se ex-
p l i c a r . 

] ' 'al lc:eu h o n t e m , nes ta capi tal , ás 10 
horas e meia da m a n h ã , o t enen te J e 

uitio F r a n c o de Oliveira . 
O e n t e r r o e! lee tuar sc-á hr>;c, ás 9 ho 

ias da m a n h ã , s a h i n d o da r u a T r ê s 
i\'i<)H ti. -10, p.ij'a o cemitério da O r d e m 
J - rceir.i do C a r m o . 

O-, nossos pe.->ajncs. 
Finou-se t ambc in na capi ta l , an te-

hon tem, W l h o r a da t a rde , í.pó-> prolon-
gado M>lírini 'uto. o sr . Ju l iân Ven tu ra 
de r.!a': i : Nogue i ra , a n ' i g o fjirn • ioriario 
da Admini.str.i ' ;ão dos Correios <:•> l is-
tado; 

O en t e r ro rcai isou-se hon tem, ás 4 
horas da tarde, d a rua Horges í / ie ;" i, 
na Villa Clemenl ino , p a r a o cemiccrio 
do A r a e á . 

P ê s a m e s (i exnia . fatnil a eu lu tada . 
~Deu-.se o pa s samen to , a n t e - h o u t e m , 

nesta capit il, ás hora., da t a rde , da j 
c x m a . - ra. d. Mar i a Kita de f / nua , espo ! 
-.a fio s r . A r t h u r Camil lo de L i m a , ii.seal 
munic ipa l . 

Pe sa jn es. 
— N a P e n h a de F r a n ç a , fal leccu hon-

tem, .'is 7 horas <la m a n h ã , d. J a n d y r a 
Maiijue.s de A n d r a d e e Si lva , c posa do | 
sr . An ton io de A n d r a d e c Silva, func - ' 
c ionar io da A d m i n i s t r a ç ã o dos Correios j 
e íillia rio cap i tão Brasüio A. de Aze-
vedo Marques , sol ici tador. 

O e n t e r r o rea l i sa i se-á hoje, ás H ho-
r a s da xna<il:ã, s ah indo o fe r t ro dx r u a 
P r u d e n t e de Moraes n. ?>7. 

As nossas condolências ú. f amí l i a ca-
lutada. 

— Fa l l ece ram mai s : 
Km C a m p i n a s , o dr. Ângelo Simões, 

fl irector clinico d a S a n t a C a . a . Medico 
i l lus t rado e car idoso cm • • Ytremo, o dr . 
Simões gosava e m Campinas , onde ha 
a n n o s residia , tle mui ta c o n s i d e r a j ã o e 
es t ima. 

O e n t e r r o realisou-->c l iontem, ás 4 ho-
r a s da t a rde . 

Os noasos s ince ros pesames . 
— Km S . Manue l , o s r . Joãu Frj ic tuo-

so Coelho, l av r ado r muito es t imado, fiei- ' 
xaj ido u m a desccndencit t de mais de 
duzen ta s pessoas. 

A ' famí l ia cnh i t ada ap re sen t amos a 
expressãx» do nosso pesar . 

— Na A p p a r c c i e a , onde se a c h a v a em 
t i a t a m e n t u , d. A n d r a d i u a Kodr igU's dos 
San tos , e-,:> sa do sr . Amaneio Koflri-
gues fio-. Santos , conceituado cominer-
c iaute dcota p r aça . 

O corpo da indi tosa senhora chegou , 
an te -hon te iu , a e.->ta capi tal , em ca r ro 
especial l igado ao rápido do Kio. 

Oa es tação do Norte , foi o fe re t ro s e - ! 

gnddo de numeroso a c o m p a n h a m e n t o , : 

t r a n s p o r t a d o p a r a o cemitér io da Conso-
larão, onde se ef iectuou liontem o en-
ter ro , a.-» 7 horas da m a n h ã . 

A' c x m a . f amí l i a en lu tada ap resen ta -
mos os nossos pc^ames. 

| Off ic iou-se ao sr . d i rector da A f v n e i a 
! Official de Coluuifiaç.ão c 'i'iab.tln«>, 

communieaudo que, .ne:pinf!o conm; ovea-
ção fe i t a pelos hiu, Anteuc.-» dos S a n t o s 
& (õj inp. , devem' « h«v,ar hoje a '.-iaJitos 
pelo vapor Aijnitdine, 2\r> i m m i g r a n t e s . 

Ao s r . d i iec tor da iío-sjtedaria de Im-
m i g r a n t e s ícz-ac idêntica cou imuniea -
Vão. 

' P i e í e i ü n a A I m i ãc i j r . i l 
i Kemettnu-se á direeto. ia do S- rv i ' ; o 
1 S a n ü a r i o do Kstado .i relação >' •. . ! , a -
| tá* de lit en^a para construcç <*i., expe-

dido» pela P r e f e i t u r a nes ta d a ' t . 

i Pediu-se t i tulo dc accrescimo de 2u ' 1 , 
uo icspectivo ordenado, por »er comple-

. tai'o v in te d.iino.t de e . í -e ' o exercício, 
I ao porieiro fio mercado da r u a de S ã o 
. João , s r , Ulegario Flor indo h ra s iüen -.e. 

C o n c e ' e r a m - , e dez dias de feri.is ao 
engenhe i ro da Director ia de Obras Mu-

i n ic ipaes dr. C u n h a Machado Pedn . sa , 
nos t e rmos da l r t t r a A do a r t . 'J" tia lei 
u. 348 de 3ü dc se tembro dc l ^ v i . 

Kef j i ie r imentos despachados : 
Dc A n u a Iyixe, Francisco Kan le r e 

T i to P r a t e s da Fonseca , ped indo appro-
vaçào fie p lan tas , ( í u i lhe rme Frizzo, d r . 
Samuel das Neves , Domingos Matarazzo, 
Cai íuine Kapliael , João P ro :«;pio, ' r m ã o Ar 
Comp. , coronel lyiiis K e i t e e d . F iauc i>ca 
C a n l i n h o , sobre eonstrucções — «A' Di 
recloria tle Obra s jiara o a devidos íins» ; 

| tle ^Manuel Dormes M igalh j *s, peúin-
, do app rovação de letreiro—• Sun» ; 

de L u i s Fe r re i r a Carneiro , ped indo 
licença p a r a l igação de a g u a — i«D:-i'e-
i ido ; 

fie Carmine P a t t e , pedindo prazo p a r a 
' c o n s t r u i r passeios na r u a da Graça — 
( "Concedo ma i s o prazo de sessenta dias ; 

de Jo sé fmches i , pedindo 

F ó r u m 
•a-ite o sr. dr U r b a n o Mnre 

ura, juiz da õ.1 v a r a cr iminal t 
Syiv io de Caiiip 

:ar • 

lun -

tgn.: - : 
idcho 

li-

rtidã 
Cert if ique-se ; 

i De Paschoa l Forc ine t t i , pedindo 
1 cença pa ra q u i t a n d a — S im, cm t e r -
i ínos»; 

de Derna rdo M. A m a n d i e r , ped indo 
! l icença pa ra e»pectaculos— S im, oppor-

tunamente» . 
! 4 

Acham-se a p p r o v a d a s na Duec.toria 
fie O b r a s Muuicipaer» as p l an t a s apre -
sen t adas pelos .sr.s. Jo rge K r u g e .d . Ade-
laide A. F e r r e i r a . 

A ' mc.->ma re j ia r t ição devem compa-
recer, pa ra esc larec imentos , os -.r-». P e -

(yntho c J u v e n a l Almei Ia. 

;:enda rece- ' 
ppeUação 

Ks ado na 
L::u> í ion-

dr J^fVI 

A' Sec re t a r i a Cieral da P r e f e i t u r a de-
ve comparecer , p a r a esciarcc'»i.:< ntos, o 
.sr. Komeu Kanxini . 

Ao .deposito municipal 
Ihidos oito cães vadios. 

fo ra iu reco 

H ; i n t * A l a i i s i - N ã o causou o espe-
rado successo a ]»cça em 3 actos de A . 
Mar», I.a rasa <h:i l/a i, levada hontein 

ena pela excel ientc cotupanl i ia Mar-

T ) 

A I » i t l i < > u i i i e i i ( o — H o n t e m , o bon-
d e n . Kl, l inha s». Cae tano , gu iado pelo f 
luo toruc i ro m. 4t>, J o a q u i m Cvpr iauo , : c ' ' e " i . 

/ a p a n h o u , ás G Iioras tia t a rde , na r.ra K' f r a n c a m e n t e tiliada ao t tenero li-
d c S. Cae tano , o c a m i n h ã o n . 2.520, na ' v r c , embora n i o seja das mais escabro-
o c c a i t ã o t|Ue faz ia a c u r v a da rua D. I : a c o m p a n h i a tem levado p r v a s . |ue 
A n t o n i o dc Mello, d a m u i l i c a n d o a s ro-! melhor jus t i f i cam a discreta r e sa lva dos 

tio vehiculo , c f e r indo 11111 d o , ani- i pr< ({raminas, 
' i o a e s q u e o t i r a v a m . ' | f > s ' r e s actos decqr rem monótonos r 

O c a m i n h ã o , q u e 6 de p ropr iedade dc cansat ivo» ; o» IniCM são urdido» c m 
CiraMi tle ta l , e g u i a d o pelo cocheiro pouca hab i l idade thea t ra l , c a p e n a s u m a 

j R o m u a l d o Saver io , voltou á cocheira ! on t r a ph rase de espiri to s r in t i l l a ra-
J to iubo iado por ou t ro , e m q u a n t o o bonde I r«» vezes na | iouco a n i m a d a tlialogaçS 
d e s a s t r a d o , com toda a velocidade, fu-
g i a á acção da pol icia . 

O cocheiro do vehiculo damni f i cado 
( l i r ic iu-sc , e n t ã o , ao posto dc S. Caeta- j 
Itto, onde apresen tou queixa ao s r . U- I M o u l l i i H u t s * - — T e r m i n o u h o n t e m 
tttacl de Sou .a, que ouviu a s t e s t imu- , » campeona to de luetu, r o m a n a , d.s-
» l i a s I i raz S i m o n g i , Victor f l o r i n d o , putado u l t imamen te neste theat ro-
A n t o n i o Bpeuo e f i g u e i r e d o dc tal, pro- ' Como e r a de e»perar . foi inais uma 
p r i e t a i i o da F a d a r i a Mine i r a , á r u a S. , vez vencedor o c a i-.pCao mundia l Pau l 
C a e t a n o , Mt. 

A auc lo r idadc a h r i u • indefect ível in-

D t - l c a a t i l l F i s c a l 
Foi marcado o prazo dr 30 dias. pa ra 

»e a p r e s e n t a r e m á A l f â n d e g a de San to» , 
o 4 e o 2.o escr ipturar io» Damazo de 
Andrade e i l e rna rd ino f .upercio de Sou-
sa . 

—Ao director das Renda» Publú a» 
foi dec larado tpio o « idadao Uctavio J e n -
seu , nuineado escr ivão da collectoria fe-
deral de Dois Cór regos não toiuot: p..s-
se do lo^ar e nem prestou a respect iva 
f iança, por não te r acccito a n o m e a r ã o . 

t i s a r t i s ta» conduzira in-se com a ç o r -
I reci ; io hab i tua l . 

— Hoje , repete-se a peça. 

P e l o s T r i b u i i i t e s 

X t i b i n i a l i l c J i i N t i ç a 

C A M A R A 
Srss Io orJinari.i 

' P r e s i d e n t e , sr 
Secre tar io , sr. 

C R I M I X A l 
n u H ili oul 
1W 
Caniito Sara 

I ,u is de Araú jo . 
va 

%ucrito. 
w 

f ) e-.?® o 
â ' A.T.,».. -..1 

PoilH. 
Os luctadores Cozeaux e Omcr dispu-

t a r a m o segundo logar e isso chamou 
ao Moulin n u m e r o s a concorrência , 

c b i c o t c — Innocenc io F r a g a , A o s d 0 ' * campe t>s foi 
.oceiro, depois de ter t ido for te th.,. ' b r i l han t í s s ima , che ia de lances enu-eio-

com Manue l í l r a v i u h o , á r „ a | r a n t e s , que empo lga ram i>or var ias ve-
2dotisenhor A n d r a d e , armou-si- de um j ° publ ico. 
Chicote, a g r e d i n d o o seu con tendor , que j Final im nte venceu}) campeão i ta l iano 
*ahiu f e r i d o da lue ta . 

B radau t lo i»or soccorro, compareceram . 
^ p r a ç a s que ali r o n d a v a m , as q n a c s e f -
léc tuai 'a in a pr isão de F r a ^ a , comluzin-
du-o p a r a o posto de S . C a e t a n o á j>re- j 
^ c a ç a d<» sr . I smael de Sousa , que mau-

P . V S . > A G H \ ' S I> i ; A U T O . 

O «r. P , Lun a passou ao ai' 
0 a g g r a v o 4.972 da cap. ta l c 
4 10'» da « apitai e 4.119 de 
bal . 

O sr . C . Can to ao -.r. A. n 
a g g r a v o » 4 . 9 7 Í de Kibeirão 
1 ••Ti 

#luu recollicl-o ao xadrez . 

I ^ í i I h o i i i c U c l u d o r Foi p re -o htm 
tem, t i a r u a Carneiro Leão , o á rabe J o ã o de 
t a l , que teve a or ig ina l itléa de nickelar 
u m a s moedas de 40 r<5is,pretendendo • 
àal-a* por nickeis de 200 r<?is. 

P a i a isso /'oi a u m a venda daquel ia { 
r u a c o m p r a r 2 kilos dc a s s u e i r , entre-
g a n d o ao vendeiro, c m p a g a m e n t o , as 
uiovda . n ickelada». 

Kste, exa in inando-as , veriricou a cs-
j )e r tc /a , pelo que chamou J o ã o , não sen-
d u por este a t t end ido . 

O vendeiro queixou-se ao g u a r d a , que 
0 levou h presença do cap i t ão Anccde, 
1 iiubdciegado tio I i raz, que o mandou 
reco lher ao xadrez daquel le po.ito. 

Co.-scaux, que recebeu g r .mde ovação. 
Na part»* do café-concer to con t inuam 

a a g r a d a r miss Verdi '-r . Ketv h o r d , os 
a c r o b a t a s IIoney>uc!e e os ^a tos e ma-
cacos ames t r ados . 

— Hoje , novo cspectaculo com va r i a s 
es t r^as . 

Silva os 
l loui to e 

4 .770 da capital . 
O s r . C. P e r e i r a ao sr . P . de Cas t ro 

a s c r imes 4.023 tle S . Manue l , 4.»,Oi de 
Uatati .es c 4.03^ dc Dois Corrego». 

O sr . P . de C a . t r o ao s r . P . fytma a 
c r ime 4.0H9 de Soccorro. 

P f , 
! ,1<Í M 
' a8-à.->lf:iit:ia d/, 

promotor publico, se rv indo de 
0 s r . P^variVto i^steves Jún io r , \ • r 

j se l iontem, na ->ala d o Trii> oi-.l 
ry, o inic.o da f o r m a ç ã o de 
t au rada contra o e s tudan t e d I. 
P h a r m a c i a , S e b a s t i ã o da Si! . i ], 
a c tis. tio ('e haver n o dia r e 
rente .i- js-.inado, á u m a hora i ' . 
na j e a ç a Visconde de Cone,' 
C i m j o s , com um t i ro de rev' . . 
íudante de O' aiV.-lv^ia Adhei bal 
nola», j>or q .e tão in t ima . O : o 

j p a r e r m at: nanl:..do d OS ccu i 
' d o s tlr.v. Camlido "vT',tta, Rap-
pa!« e Frei re J ú n i o r . Ao ser !• . a. 
assentafla da inqu i r i rão de 1» ' 
es adv< ;;a»!r . rto réo i izerar : 
;jti;.;n. çâ«. em presença da j 
fjee, e ra a pr -.euUida pelo 
1 • rra;:, a!l -.indo q u e o se". •> 

. ' a n t e não l inha p rovado . e s sa • : j;.-4, 
, O adv< do da accusação r> • 

damen» indo a sua p r e sença . <) 
J inar iaute ind-fer iu a refer i ' l 

ção, m a n t e n d o ass im o se i d 
! que ••.ouccdeil á pa r te auxilia; ; ' '):::pa-
l nliar aos te rmos do processo. Km se-
1 guida foi qua l i f icada a tesle: : .nnha d . 

Maria Homaua que c o n f i r u c i todos! 
os seus depoimentos q u e p r e v o u peran- ' 

[ t e a a u c t o r . d . d e policial . O inVjrro^ato- ' 
, :io dessa tesi i nunha filtrou cerca de t res 1 

i horas . Depois prestou depoimento a tes- ; 
j t e m u n h a Mon:y r de Toledo ) ' iza, c u j o 
I depoimen 'o se prolongou da* ' ias e rjea-
I ren ta min i os alé ás qua t ro e meia da 

' a rde . t e s t eau inhas sã' ; u .anim •> 
« cm d< c la rar que o réo fò ra p r jvocado J 

;.e!a vict ima. P o r ser a d e a n ' - d a a !;ora. I 
ficou *u.->pensa a inqu i r ição das demais 

j t e s t emunhas pa ra hoje ao m;io-dia. A 
-.ala do J u r y esteve rep le ta < inoaos 

I e amidos do r^o. 
— O juiz dos feitos da F 

bcu, em ambos t,s efTeitos, a 
interp-ista pela Fazen&a do 

| acç.io Oi d inar ia que lhe mo e 
ç a l v s Feres . 

—Foi t lesi^nado p a r a o d x .10 do cor-
reu e, ás 11 horas d a m a n h ã , uo /o - ' 
m m . o ju lgamen to do pr ' -s«-o er me a ; . 
cpse resp-mdo José J o r g e Abdernur , pr 
mmciaflo coriio incurso nas penas do j 
ar t igo .^30, í 1., do Código Pena l ífal 
lenci i f r audu len ta ) . A b d e r n u r era - .ta 
belecsdu •.> s• a capi ta l , r.om seu filho ; 
Abda'.lah Abdernur , com cjs . ; de f a z e n - j 
das na rua Florencio de Abreu . Presi-
dirá ao j u l g a m e n t o o d r . M-. u cll^s j 
juiz da 1 v a r a , s e rv indo de promotor o 1 

dr, Syiv io de C a m p o s c de escrivão o | 
•>r. m a j o r Kamos de Ol ivei ra . l'V advo 
gado do réo o tlr. Capote Valente e par 
te auxil iar da just iça o dr. J o i o <jo-
gl iano. 

— S u b i r a m liontem p.tra o T r i b u n a l 
dc Ju s t i ça os autos do processo cr ime 
em que é r{o Domingos Vertccchio, con 
detunado na u l t ima sessão -o jury a 
dois annos de prisão celluÍ4r, de -j i 
sen tença appel lou. 

— Foi expedida gu ia af im de aer o 
menor Marcel l ino A y r e s in te rnado u 
Ins t i tu to Discipl inar . 

— O juiz da p r imei ra vara ju lgou por 
, sentença a execução hypo theca r i a que 

Freder ico Gambaro move a S a n t o s Rus-
so e Mia mulhe r . 

—Subi ram em recurso de a g g r a v o 
para o T r ibuna l fie Ju s t i ça os autos de 
execução de sentença que a Cama-
ra Municipal fie Mogy-mir im uiove con-

i tra a C ompanhia Mogy I . imei ra . 
I — F o r a m inquir idas t e s t e m u n h a s no 
! sunimario de culpa con t r a Biagio <»ra 
. niani e outros, por c r ime de f e r ime i /o -
! leves. 
• —(.) juiz da 2* vara julgou procetlen-
j te a acção ordinar ia em que Antonio 

Gouv^a move cont ra Severir .o Fe r r e i r a . 
. — F o r a m inqueridas mais d u a s teste 

9 ' l t j munhas no summar io de cu lpa con t ra 
Lucas fmcare l l i , Antonio Chiarell i , 
ntone Visoni e Auieilo Visone; o pri-

' meiro denunciado por c r ime de tenta ' -
a d'* morte e os demais por fe r imen-

1 tos leves. 
au to j —t uincçará hoje, ao meio-dia, o sum-

mario de culpa contra Pau lo Bello, por 
crime de fe r imentos leve*. 

—Por fa l ta de l ic i tante deixou hon-
tem fie realisar-.se a s " g u u d a p raça dos 
imrnoveis penhorados .i F r anc i s co Kon-
ge e sua mu!he. ' na execução hypothe-
caria que lhes move José l /oni , tendo 
sido des ignado o dia 31 do co r ren te , ao 
meio .lia, para realUar-se a terceira 
p ra ; a . 
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C I I C 5 c . 
o a C . 
v inho , F M 

na - , DC 10 quarto!;:* v. : 
Mart inel l i «• comp»; le t re l ro 
ias vinho, AB 2 cs. idem, 
aze i tonas a l i ene l e t t i Attilio, 

e - -)inp.{ 
V) f U M-to-
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D T 10 
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i e comp. ; 
2' cs. jor -

io a F l l i . 
40 quarto* 
1 ba r r i ca 
F F 2 cs. 

a o s , -
. agua; 

de i ! t niemoi • i /ei d a t a , e ao e ^ *»rnoieu 
OIII com ;;ent I--ai e x t r e m a , of .••!•'•<•,-•. 

Ul i,t; o i !i .'o t in te i ro de pra ta , com 
. a o o rnameu t i', ao. 
ou- O r. 1 'ambiti i agradeceu no 
í u- men te r onv.dou aos repre . -n t an t e s 
!• - • pr-Ti a •• as co :u ;n i s . ' . s p a r a ac« 
d - panha!- ' - jí frt. onde i i a':h iv 

' te , 
01 -

prepara ' 1 ' !'•!•,( t e 'loces eiu pro 

de, l.\ ;c« .. ( i : i", l a m b e m fo ram e-
d - los muit* > br. r i!e.- .i pr i i j c . :da'!--

a r ;g. 
ças, 2 
tolas vinho, l / l 
m c n a l r \ ' u l l a e 
22 cs. con ei v..• 

• ... íüiud 
uiineru.ía 
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i : í u í cai 
co^ve i a. m:.r-

D. !•; 

IÍ:AÇA DO C0MMJ2ÜCI0 

S o r o c a b a i i ; 
EJSTO DK CKIiKAKS 
«r.or . 

A. V, • mi. 
Do. 

u o me 

me d' 

iuo, CriV 

i :ha» o 

: >s t i rar os 
j e d i n d o ' 

' - i f i . "es: 1 

Marques , , 
S i, Fi - .i 

Àll Jí 

0 

700 
7 

juar-
Cc-

iliU.1 
-!los, PU 
• ."ui ou t h , 

. ..,J 1 ao a 
« \>atr'n 
• cs. iilcm 
I í 2 t:s. 

:uei\ á r ia a 
»s''ias p a r a 
A P C 3 cs . 

madeir i a A. i* . j ano e c o m p ^ 
idem a Ame . Del i^apa; J) 

lapeo.-» a Du irte Hama/.oni 
20 meias quar to las vi-
ço Matarazzo e c o m p . ; 

1 iiu: j , , 

lia ro- ri 
viulio a I l i 
a Ba.rLeri.3 
lin i a á ord' 
(.'ario Audr-

! g a r r a f a s 
c a r h i m b ' 
A D P 4 
P J 1 c. 
i r m ã o ; 
nlio a F r a u 
' <<tC 4 lardon chapéus de pa lha á ordem 

! G G F 18 f juar tolas v inho, 30 meeis d: 

jo», J.M 1 c, 
t i o coiup. ; . 
< i i i^u uti; ' ' . ' 
jnesi e cuiii, ; 
; letrciro 1 c. : 

' ii; KJ 4 cs. ' i; 
Kcichert I r m ã o s ; 

S A N T Q 3 
I.IMJI.ME:; m s 11 ;..AÍ:Í 

lits itlfírn 
1 rtiní'11'* v 

c. iiiiu ! 
taiidclia 
me», 5 
Co tio 1 

Fl l i 
3 CS 

' i iuvlnc ; 
•sit r , 1 c 

1J 

CIO 
roí:. 

ITlAlt tjllíijO, 2 Cri. 
r e i en tou , 8 cs. 

cs. 
•1H, 1 
inor-
sala-

j.no, 

), S i r ^ 
Bambi 

. a:ii, (, 

, C.U-
Alm 

, ..i, :ÍU-
<:. 1 t, , ío-

M. iiii, 7,ac-
í.' io" i'-a, In-

i , P l e r -
na, P '.' Ros-
d' , ' 
M.-.t os, 

,, l)a'.li, 

A IT' 
tli. r.in -
j ' 171 
i «to 

•j '}, . 
J-.ui .. . 
A Ali. 

.••J.) 
ts3 Ir», 

r»*iiil« i 
• 1 i • 

i. rua • j c -
"H. , Goti - .1, < ii-J , ..,, y 

M-l . r a , Ct.itutiiino, Zurolli, 
Pe re i r a , Àgnt .no . S t u a r l , K«-.ctit»a, Si-
u tone t t i , Maiüolo, T u s c i , Cenc l , G a r c t á . 
a t r a c h , Fe r r e i r a , R o t . i , Ga luppo , Casi-
gh i , I- . ti -..jo, Mor»;ira, P e l r . . Cristo 
Anroii' An ; r i m j n i , .trti, 
chi , t u r r io , Mwiitencgro, Jíii. -i' 
n o , P . : , P a , t rc, Antu i ie - , 
M..:>",'r, P , 1''. • 
Tt-lcniac-, Tei •• r a , t ' . i v r o c .'.".t-.Lwr, Mto 

AlkOCtAçSfil iepr' '^ ' ' : , t . tda-, : 
' í . 1). .Pauj i . ta , G. D. u R. Pai i l i t ta 

t , K. Alcardo Aleurdi . 
f.-ílXO DOS SVNDICATfS 
fJt • t . l COtlipoM^UtC . 

r L'.:: Uli..^"-h rj. • ;v,i 
tot o;.cr.ii- os de S . P a ;1 
do t a coni i iarrcer .i ro ít 

•, t ftu'l. 
t.': q 1 a .ar ' 

«• i ÍU: £1' ír.i . • 
•>;« ikj « 

ilti 

4 
.rr 

Ki.i • . ,.t dmi 
.j j-. :«.i 

1'íLÍ - j j . ;í 
HUlM, •..$711 
.nu ; trsrt Ia, 

1415. nitt 
-i if :t.cj. 

I. verba, 

C.- a-
odoy. 

l i t a r i 11">;-, 7 -r rtiei.t 
na nova ,-Me sor ia l , si ' 
W.arliurlo ri. 7, pr iuieir 
tr.t*ar <le .rs-tiiniT.*o.. <lü 
do-, t iabulliadort-s. 

v DV. s. r-Afr.o 
Io. con ^ -'lios 
do» Syndica-

l i j con ida-
i lã o t|tit* .te rca-
: .131 ria noi te , 

i ao líir^o d . 
j a n d a r , p a r i 
i::'-:;*'j . .e líeral 

O t A ^ i H G 

S A X T ú S , 2 1 - o sr. in-uec'-1 r da Al-
fa: idega de.ioací.ou hoje os seguinte.^ re-
qucrin.eut •:» : 

1 1.004, A. F r e i r e & D.n ip . , reconhe-
ço o f x i r a v í o da mercador ia , pelo qual 
torno resnon.^avel o command. in te do 
vapor, <* ;«o qua l impouJio a muita de di-

í tribos em dobro; 11.41^, a K a u f f u i a n n : 
i iníorm : o agente 1' scal; 4.'>48, Barbe-
( ri». Monc.ii üc O j m p : i n fo rme o con-

fe re tüe do despacho , se o imposto do 
I ' ' onsamo Io; i»ago; 11,437, S . A. de 

r . j lua* Filho, á pr imeira secrão, 10.' ;20, 
' J . P a u l a da Veiga Tor res ; ofíi« ie a De-

legacia de São Pau lo ; 0.4 $3, São Pau-
i lo I . ight and Po'.ver C o m p a u y JJ -

mited , auctfa iso o despacho a<l- valorem', 
11.374, II . Pupo de Moraes, ao r. Car-
neiro pura a t t ende r ; 1 1 . 4 : í , Societé !•':. 
na t i f i è re , F r a n c o Bròsü ienne , á pri-
meira secç;if»; l l . V ' 4 , / . e r r r n n e r , J3ulo'.v 

C'Jmp., .i v e e n t a r i a ; 11.341, Barbe-
' r i s , Monesi <& Comp. : d e f e n d o na pre-

í^eonardo Por to . 

2 1 — F o r a m auctoiuiacia-, 
iii.-pector da A l f andega as 
' ã ^ - e s de direi tos pagos 

.1. vermoí.! h a 
1;"' i b.irricas dro-

10 q u a r t . ! , ubo , A P D C 20 di» 
i i AF . jls • 0 meias di-
6 meias d a t Idem, S C Sol 10 r s . 

2o . /., 7 cs. a t u m , 2 f-s. 
ixe pau a Carreu 
v ilas vinho. 1 c 
e, 3 c->. a:t ' . -
! -m ; F A Õ cr\. 

3 t-N. idem. 4 cs . 
2 c*. co^üinel-
» i l s. a lhos a 

herviltaas, 1 7 
s, AI ,C 5 c s 

].• ili. - Mar t ine l l i 

1- i 

tas, 
pei es, 20 s. 
.-.alarue.-,, lo f a n 
rc, i f « '.; <, r' 
a . f te, MO 3 < 
t" . 1 c. miudev 
pei.xes, ~> cs. i ! 
con >ervas, 1 • . c- . • 
lo», U T " . >i. a , 
(barrar» si r > 
cs. a t u m , 3 - a. c 
peix -s, "0 scs. arroz 
e t . 

l i e Mar.-elha : 
N C losango 50 ca. 

•Soei e'fa d e F c.' IJ ra , ! 
tolas vinho a P i - , . . -
rec: a- i^ulo 25 CS. ü»,U t% 
pia' . í r m os e C.; M 
a Marcondes e C.; l ' i/ , . 
Io 10 i - idem a F i ^ m 
Dupra t retangulo : 0 
J . Doneux; Bariu-1. t r tan 
m i n e r a ' " a Bara--! e C. 

as e 2'cfc. d : ' 
uiouth á ordem 

I) 

•jcnça co sr . 

i- a. t 
5 O r ai 
ti n li 

• li : 
ela i.r-z 
• Ui • 

O fi-

na, tb-r. .ri 
'ar ío 

vi.; 

«PVU-» UO 
: una . a <: 

La . . I 
-ase 

16 • to 

I horu dU 
ií;.*.-íito 'I • I 
av i f'a 
•m h for • •: 

fora. 
•'! iU rr 1' 

pO«i< 

n-: «5 ''.:,t«! *;» 
' • « <1- 15 118. 

.t e ,1-u. I ofierc-
15 1U0J, i-1o dire-
i'> '"-nier. ou in a '.;-

o 15 1 í J 15 i: 01 

u i.o!;'f>rn nesro r t Hi p^lo 
/ . . Banco ercialt 

lir.Ttkfur hftuiichr 
:ttOibi'j H<Í pr''v> do 10^100. 

.'".•i7r, a J o ã o C. M a y n a r t ; de 
, a João Hrii.ola Àc Comp. ; de , 
• 2, a J . H. P imente l Fil l io; de 

19^200, a íi. Pi. ihttiro, 715200, a R. Er-
I ne i to Guimar,;- g; de 21$000, a Car ra re -

si . t Comp. ; de 9-S700, a C omena lc 
I Vo t t a «v Comp ; d r 1%$800, a Na than 

A, (.'oiiiji.; de :.:58ó~0 0, a .-:ão Paulo 
i/ij.-!:' . t P o v » r Company i . iui i tçd . 
de 2*'4$4MO, á S-.oieté Financi«>re, F ran -
co B.- •iiiienne; de 25:200, a f f i echmann 
rtr Comp. , e de 265$900, a F r a t -ii; Mar* 
tiiielii Comp. 

A' t. <i de 1»1;S »ue 1 > QÍfl de .Dt'1 

>1.1X11 í e s t o 
do 

1 $ •j I: a 
15, rt li' 

m, $786 « 

* < > u i o 

'fAí:A • f'M:M. 

Carg í 
entra t ío 
r e n t e . 

Letr- iro t r i ângu lo 
a Falchi Giannin i e 
barr ia óleo a lgodão, 
nha , l'"0 cs duas , <! 
bar r ia oleo a lgodão, 
barr 
Um: 

( J e i m p o r l a y ã o 
Sordpol 
do < r-

por u oru-*j^ue.í 
a York cm 20 

> c runes 
íaboti 

A Cra..«ra .«yndícal d n Corrotoroí ftffl.To-i hon 

lc-ir. t- tCKUintea 
•,f0 d. v. a vist» 

l.ondre» l i Uü ü 
1'nrix . . . . . . . . cu *''J 

irarabur?o 771 7H", 
IlHlÍH 
Portugal 
Nova-York 
Ktdibronon. . . . . . . I0t> i J0 

KxtrcmoH: 
Coutia banqueiro*, 15 I[s » \ > ó,M 
Contra a eu;x* matriz li a li 
i n e^enl data do anr.o f.mialo f.» i a j 

V a l o r e s d a B o l s a 
i i tiontein negociador ris Uolii 01 i • 
'*:.t"* ' !o i» •<:<> . o de * I • '.o, j 

Forn 
lt?h li: 

!•: Ktni<nro. t "5 
iilei 

! M• li 
114 

a 81 

U L T I M A S 
fundei publico» 

i iuO 
O r r E R T A S 

Vml Comp. 
A; <:ic» -

F o r a m expostos o 
4.074 c 4.071 pelo s 
pelo s r . A. e Si lva; 
de Cas t ro . 

. a g g r a v o s 4.070, 
C. Can to ; 4,c»7.-

4.077 pe!o sr, P . IHFQRMAÇÕE3 DIVERSAS 
. !•! 

Al i 
I l... 
Klill 

h-t. t i rt, 4 > 
kfr .e . 'Io h of> 

.mo et » (• -ln-t.j MS 
, í. t • í" rt 

;oJ 91 
— 1:0U 

I.ttrat tia Cumiri Jt 1 Fi<i,'.f 

O hi*. ptncnr.i . lur ^ i t a í do IC^tado deu 
p.irc^trr n a s appelluçr,ts crimtis t . K O t í c 
Campina-, e 4 . 1 J g d e Paliiu-ira^,. 

j r i . l , A M I i . \ T O S 
I I A l l H A S - L O F I - L » 

, N . I 2*ti. HiUinlo Bonito—Pauuntr», 
«Imputado domuipro, en t r e S c b a , t i ã o I«uacw 1'iuto e outro». J u l -

g a r a m (ircjut l i tado o h n U a t - r o r / f i impe 

I OOT-BAI.I, 
] N o mntvh 
I f'a>hH " I,o.tnço e « l i a rão T n -
j ttihv , sahii i vencedor este jior 6 <joa!» 
j u zero. 

Sal ie iparani-se e n t r e os ingadores, C'v-
pri . ino, Uenr i , | ue e N'iltalva, do f i a rão 
de T a t u h v . * 

O n y í i m « » r l s i — t ' m morador da 
f u a Cláudio 1'iiito, de-coul ia i ido ijuc al 
g u i n biclio a n d a v a JKT.u qu in ta l de sua 
c.a.sa a matar - lhe an t r iaçoe*, diapoz »e a 
Xaícr sent inel la e a d. .r- lhe < aça , 

P c p ^ i s .le a l g u m a » vigília» desi-obriu 
Uina ottva j agua tc r i ca , uiat.uid >-a. 

O facto ioi levado ao conhec imento du 
Capitão Aucede , 1 hitb-dele/ado do 
l i r a » . 

A r l l t ( < i .1 1 9 « I o ( . ' o i l l c » ! ' < • 
•»nl — H e i " i - ap i t ão A n r c i l e , 1 ' i u a ' l e i e 
K a d o d<. I i r a z , f o i p r o c e > s i d n , d e 
fin c o m o a r t i g o 139 d o «><digu J ' c i n , 

o c c u p a d o b u i c h i l a t o F r a n c e . c j . 

Ç o n l o M d i i v i K i i r l o -
A i í v c m ' irujtterito q u e c o r r n 

B i i « i a e a p p r e l i c n a ã o — 
itatn, o d r . P e d r * A r b u c s J o m o r co-
a d v o g a d o de J e r o a j a o L a i t u c c i , r c -

• l l l t l l i l i 4 c « i r a r 

R E P A R T I Ç Õ E S FDBLICAS 

Feli-
o »r. 

Joa -
H e c r c t n r i u « I o l u l v i - i u i -

i*or acto tíe l'J do correute foram no-
meado» : 

Alceu d e b t . i H (/e«ibe!lo pa ra subst i -
t u i r o adjnr ic to d g rupo ^escolar de 
Y t ú , I i t oda tu Yitu.» da S i lva ; 

d . Anieli. . A've» Costa pa ra o c-trgu 
de subs t i tu ta e f f ec t iva do J a r d i m da In-
f a n r ia; 

Hr-ne l tc .o Ktizebio d- To ' edo pa ra -ub-
I ' t i i . i i o prolc»sor da Villa E d m u n d o , 

- m '1 'aabaU Manue! da Kocha Andrada ; 
• ' d . -Arlinda Wast in p a r a subst i tuir a pro-
. í - » v r a da e-cola m i s t a de Villa Con-

: r i d o em S . João da I!oa Vista , d . Ma-
i r ia Am.,lia N.ivaes de Carva lho . 

- T e r m . n o u * Foram nomeados : 
' n a d e i r - | I .u is í ' , rnesto Morig l ide e d. G u i o m a r 

I Cac ia do lira,- c o n t r a «• lortlitUi J c à o Macliado, aqoelle subs t i tu to da F.icola 
^ a t o a i o ' H i . i i - a , que deverá ser con de Sant . . Antonio da R i f a ina e e s ' a 
®lüs<, ho jeou a m a n h ã ao jji.-. da 4.« va de Villa Conrado, e m S . J o ã o da B. a 
t a c r imina l . Vista; 

Requer imen tos despachados : 
d e I>eodato Viei ra da Si lva , »im; 
d e Manue l da Rocha A n d r a d e , s im, 

i o t 1 mez, 
« a d . L y d i a A l v o V i a a a a - a i a i : 

M . ' ' 

t r ado , por terem sido postos e m liber 
dado o."» pacientes . 

KIXfKSO-CKIM lí 
N . 2.331. Vacina . — Recor ren te , 

zo c.r uf/i' to: recorridos, Manoel 
c iano da Costa e ,outro. Rela tor , 
C . Canto . N e g a r a m prov imen to . 

A P j » e r , r , , \ ç ò i-;.s e n r m r s 

N . 4 . " l i . Capital - A p p e i l a n t e 
fjwim F r a n c o de M-l io; appel lado 
í juim Anton io de Camargo . Relaior , o 
s r . C. P e r e i r a . Vencida a p re l iminar de 
se r c r iminoso o facto em ques tão , con-
t ra os votos dos sr.s. *C. Pe re i r a e C. 
Canto ; de r am provimento para a l i / . v e r 
o appe l l an te . por c o m p e n s a r ã o cont ra o 
voto do s r . Pa k i m a . 

N. 4.000. Ktbrirão Preto. - Appe l l an -
te. ba lvador Jacobucci , appel lada , a jus -
tiça. Re la tor , o s r . I*. dc Cas t ro . De-
ram provimento para modif icar a pena 
víru ente. 

N . 4.110. Sâo João di Boa Mata. — 
-Appel lante , Novelli Car io ; appe l lada , a 
jus t iça . Rela tor , o s r . I*. L i n i t . I»eram 
provimento» para annu i l a r o jul^. t rnen-

i to e o proce?»>o desde o libello. 
i N . 4.120. Sarapuhy -Appel lante , o juí -

zo e/ ofütio, appel lado, Manoel José de 
(Jueiroz. Re ia to r , o sr . 1». I , :ma De-
ram prov imento , p a r a annn l l a r o ju lga -
mento e o processo ab inilio. 

CARTA TEsTF.ML'NHA\EU 
N . 191. Capital — SuppücAutes , E . 

Mulier A Comp . ; suppl icado, o syndico 
p ro viso r io d * m a s s a fa lhda de A r m i n d o 
B » r b o t t . R e l a t o r • s r . C . C a s t o . N i o 

4 a r » c t a 

C!-. N I íí O K K C X K \ T í \'U S KT K 1>H Sl T K W 
hho — Ksta svinpatniea ^oc.etlade proj» .r-
cioriou aus -eus sócios e convidados mai 
uma esplendida parti, a d a n s a n t e n.t 
rtyite de sabbado» no salão Alhan ihra , 

Es t iveram presenti-s comniissõe^ de 
varias sociedades, muitafi famí l ias e re 
pre-.e:itante r da i m p r e n - a . 

As dan as correram an imad i s s imaa a;é 
a madrugada do dia segu in te , 

A directoria da -ympa th ica sociedade, 
composta dos srs . Alfeti Ambrosio , -
sidente; Krnes to Ju l iano , vice pre-udent 
e Maximiano Fior iano , secre tar io , fm 
ex t r emamen te gentil p a r a com os con-
vidados e r ep re sen tan te s da impren> j . 

C e n t r o K s i m r i t a d k S . P a i r / j - F l o j e , 
á s 7 horas da noite, have rá na .-/de so-

! ciai , á rua 7 de Abril n . 74, sessão the-j-
rica. 

<»hKM[O i'Os A b i • a i a t r s - H o j e , ás e 
meia da noite, sessão d a directoria . 

C . D. " K r m p . T H X ü v f x u ® — Realisou 
se s.t'»bado ult imo, á no i te , n» esplendi-

í fio Salão S t e i n w a y , a f e s t a commemo 
ra t iva do 4." ann ive r sa r io flesta socie 
dade. 

I n n u m e r o s cavalhei ros e gen t i s senho 
i a s e senhor r tas e n c h i a m o bello salão, 
dando-lhe um a t t rac t ivo verdade ira rnen-

! t e encan tador . 
A*s 9 horas em ponto, teve inicio a 

, representação do d r a m a e m 3 actos, de 
' Castelni iovo, Stam». qu- t eve n-
i de sempenho d igno fie louvor, por par te 

dos seus interprete^. 
Ao descer do p a n n o de cada ac to , e, 

p r inc ipa lmente , ao f inal isar da p e ; a , o-
esforçado» amadores f o r a m de l i ran te e 
ins i s ten temente app laad idos . Dignos <le 
es(»ecial mensão foram a a r t i s ta s r a . F-ãl-
vira Camil l i , que t r aba lhou adruiravel- 1 

mente , G . Campagnol t , mu i to bom pro-
t agon i s t a , e L . í>r elli, o actor c ô m i c o ' 
q n e muito d ive r t i a os numerosos espe 
c tadores . 

1 

• tr.iM 

i nil 
( rui 

• Krnr rf"tfnio »-x r h 
• .' omj icitimo 
? r.njreptímo 
d»ni fliasj 

| lOiM -U t . 'to 
cm 

nu m fíetii R * «tn« 
.-« ni rtn R 8. 9l»»*» íâea Wem 7 • en>H 

\>\tm '1e ( n*'» 
iil^in J(.!'in fia ' ° 

Jn« rorn ia '1. 1 

I f-!ii«a »lrt < • <»• ' 
Jd< , <••-• t a...i in »» 
I ptro» fta ('. «le a. 

ídf-m C&mara fia 
ria ío 

Idrâ fl ^tatm 
Irî tn «í» taxiiarA d j Jan-

diahjr 
Jdrrri f'» fum^.r» Mu: ' .'.d4 

de M > • 
Idfin fia « «mar» d u H a u í I -

râw Freio 
ItiHii, a f-ü dlM 
Idtm 'i* ca .ara da KiUd-

rit/>;r.ho. 
Idem 1 <m, da C.smars I» 

ItatJ^a 

100 bar r i s b a n h a , 
comp; C M h 100 

KA 500 b a r r i s ba-
ordem. OeC 100 

O C rec tangu lo 2 : 
toucinho, 2u0 barris e 100 caixas 

a ( l amba e comp: Kí^eC .sO b a r -
r is t icinho, A P e C 100 cs idem, L P e C 
1 0 cs idem, C M I 100 cs ic'em, F t i e C 1 

-0 cs machados , D P 4 volumes ferra-
gens , loura, etc. .V ençradad- s geleiras, ! 
I c ob ras vidro, 1 c obras madei ras , á 
or i-.-m; CMeC - cs lápis e miudezas , a 
C. Manderbach e comp; HeC losango S 
volumes mater ia l clectrico, hDrt, losan-
go ' V"lumes mater ia l es t rada de ferro , 
a i»vir. r, comp; J J K e C 20 rs arti-
gos j .hotographicos , a A. .T. Kriston-
f!oul>; PK 1 e n g r a d a d o machin ismos , á 
o rdem; MD losango d[ms 21 cs a r t i g o s ' 
a^o, 1 c revólveres, a Maidonuld e com-
panh ia ; S S M C losango \8 volumes ma-
chinas costura, 4 : idem, Binr.k losango, 
1 c automóvel , á o rdem; J N 1 2 voltim»*-. 
ma te r ia l , a J . Nieola e I rmão; Letrei-
ro 1 e fe r ragens , ç>» cs l imas aço, a Pe-
dro dos S m t o s e comp; 364 losango 
100 barr icas f a r i n h a trigo, á ordem; M 
deM 1 c mater ia l , ao Minis tér io da 
M a r i n h a ; D í e l ' rec tangulo 2 r s t in ta e 
reclames, á ordem; Letre i ro 'j0 bar r i s 
oleo kerozene, a Leoni e comp J S » r 
lo a:igo OU bar r : s ol'*o lubr i f icante , .'< 
ordem; CMI -u00 c-. ker zene. Kl ' 10uu 
. s idem, CD 100'» cs idem. AB 100) «s 
'1 500 cs idem. I, r 00 cs idem, H 5<)0 

.00 cs gazolit ia, á ordem; 
miudezas , a G i o v a n n i n i 

Ms minerae-. 1 
P D N 10 qtiar-

chrn ; D u p r a t 
. raes a D u -

u 2*> c«*. idem 
i ' d o rectangt t -
do L i m a e C , ; 

• '.eite doce a 
-:o 25 cs. agtias 
s M e C 4 barr i -

, R e R 10 c». ver-
R B F dois circules 4 

s e • amar rados per fum- t r ias e tc . a 
í. ;gi P.oehiel lo ; J M M t r . angu lo Í0 scs . 
e reaes a Menu M a r q u e ; 8 A 8 I M 11 .s. 

f e r r a m e n t a s d iversas a Rodolpho M. 
Ca rne i ro ; S S 8 cs. chapas pho tog ra -
phicas a Storz e S túck; JC 2 cs. a r t i -
gos vidro, ADC H --aixas contendo es ta -
t u a s de madei ra a Joaqu im Collagos ; 
s jm, 6 cavallos, ao s r . Mange ; M P A J 
' os, ve rmouth , a Moraes e Píchie l lo ; 
HI 1 c reiojoaria, a B e r n a r d o Kox; C 
MB 40 cs. águas mineraes , a C. Hul e 
Comp. ; CVSM 1 c. a r t igos aço, V S M 
14ó ba r r i cas d»- sulfa to de sOrta, C.NSM 
2 pecas apetrechos, á o rdem; D K S P D e 

5 cs. m u n i ; e», a Roque da Si lva . 
De Malaga: ' 
I ,M 24 cb. passas , a I .ourenço Már -

tir s; T 42 cs. idem, a T r o n c o s o Herma* 
nos; RD 47 volumes idem, 1 volume me* 
1 "<•-.. a Ra; mundo Drez; b M A , 07 vo« 
lumes azei tonas, a J o ã o J o r g e Figueire-
do e comp.; letreiro, 130 bar r i cas uvas , 
a José Foguet i i ; .SSC "0 ba r r i cas uva*, 
a Sousa San'.' s e comp. ; JS Í f 
passa-», a Marte Sanches ; b M C 
p t s s i s , 100 meios ba r r i s de uvas , 
gi Maiarazzo e e.omp. ; FCà-C 70 
uvas , a Falei. i («iannini e comp. 

Da Madeira : 
J P S 2 barr is vinho, a José P e s t a n a de 

Sousa; F P 3[5 idem, a Francisco de 
FreitKS Patr íc io; letreiro 00 cs. de v inho 
a Sousa Santos e comp. ; MBeC 8 bar-
ris v inho , 3 volumes conservas , a Mon-
teiro de Bartos e comp.; Fa ich i , t r i ân -
gulo, 1" s. vinho, a Fl l i , Mart inel l i e 
comp. ; R P 2u cs. idum, a R o m a n o P e -
re:", J í t T 20 di tas idem, a João J o r g e 
F igue i redo e comp.; J K 25 ch. idem, t? 
Jú l io Douasse; AGeCi 15 cs idem, a 
F e r r e i r a J ú n i o r e S a r a i v a , 

Kn . u m m e a d a s de OenovB : 
J F 1 c. drogas, a Fl l i . Mart inel l i e 

comp . , ( RC 1 volume tecidos á a r d e m . 

10 c». 
- cs . 
r . u i 

ba r r i s 

K x p o r í n i l o r A ü i 

•à.h 

idem, AiOT 
Le t re i ro 1 c 
T e n s . 

Carga do 
en t r ado de 
do corrente . 

Dc Genovj 
l4r>C S e« 

c rnp. F R 

f r anc 
M a r s l l i a 

lill 

rs . d r o g a s a L . Qin 
24 cs . c o n s e r v a s diver 

cogumellos a Felice Rossarolla 
ides rec tangulo 1 c. drogas» 
idem. VA/C r e c t a n g u l o 10 c-. 

iroz e 
as. 1 

Mar-
MC 2 
idem. 

, 'n ,*(•« f*;.ort«'l.irí.. ... pi,--.'.™ tftr-.'.® 
! . | ile ll.ii i l . , . 

N. .íUHÜM '«"PI' .V 1 1 
111 m a m o . , Iri. 21 '1 

l h . lor Wllle A • . 1 
V- ,„,•»!„,... Ir-, 010 

UlcilMl H0 " rilí'.l Jl C. l,\SfH$000 
Ob in'Mir.<)i f r , . •i 1 '"l.j 

a» : i:u- 1 A- < I 5 . a s » i - r j 
Uü luüaino., rr». 1"J< 2» 

1,. u 11 i ru i i . i i 
O- me ii..,8. ' n >(.<«> 

(;. r , ..«,« í C 8 . |f .) .u 
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15 cs. papel a Klabirr I rmãos e comp. ; 
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A u F a l a i s R o f a l 
r a r ü c i p a m .a ú no.?n exniu, freguczl» que ncabumns do receber 

W v a r i a d o « u r t i m c u < < > í c i i i l i g o s i » i i i í t í i 
t S I D I V T l i ) E S T A Ç Ã O , 

O nosso sortimento í lodo comprado na EUROPA direcluuionto 
^Os fabricantes polo nosso sócio l.enndro Tilta, quo para esso (iin re-i 
•ido em 1'aiis. Portanto, estamos em coudiçflcs do vender por | » r e -
yoc* « x c e p c i o n u c d . 

As cxmuu, lumilias luciaiíio bastnnto em visitar o nosso estabele-
ci incnto. 

L E A N D R O , P I T T A & M A D J . I K A 

P A L A I o - A . T J 
H u a i S 

E n i r o o s l a r g o s tio II 

Indicador 

S R O Y A L 
B e n t o , 6 4 

r i o o N. l i r n t o - —XV1«'1»IIOIIO, KKl í t ; f , 
S. 1'AUJ.o | | JS- 1 

í 

— 1)15 -
nfUiti te d e c ô r o f , c o m t o d a a 

i i e i i t é b o r d a d a , a 

4 $ 5 0 0 

T o m o s d a s s e g u i n t e s côrc-a: 
b r a n c a , rosn , azu l c l a r o , l ei-
go e c i v m e . 

SÓ KO 

B L U S A S 
DF. 

N a n z s o u o k 

5 S O O O e v s o o o 

OORES VARIADAS 

Enieci.ilidndo do 

F a l a i s R o y a l 

P r e ç o s sei;i c o m p o í c i i c í a 

B l u s a s d e m o l m o l R O U P A S B R W C A S t j s s T S L S f 

c o m r e n d a s , 
b o r d a d o s e b o r d a d o s si m ã o 

A R T I G O C J I I C A 

Í O S B O O O , 

1 2 ^ 0 0 0 

. 1 4 ^ 0 0 0 

1 5 H B O O O 

1 6 6 B O O O 

1 8 S O O O 
M o d e l o s d o P A L A Y S R O Y A L 

Vaviedada eui blusas d* r enda 
o soda ou» todas a i c.rca. 

C a m i s a s do d ia , p a r a s e n h o r a , a ' - í $ 5 o o , Uí f t foo , l ^ o o o , 
: , + o o o c tttpooo. 

Corpiulios braucos do unn/.oiick coin oilo ordens de >• litro-
nooios, artÍKO oliic o do bom «os-
to, pi em do reclamo—cada um " H r ^ W 

S a i u b r t j i o i s com baba ios , oom 
3 ordens d* renda o an t ro in.io, a O W V - » 

3ai&s 1 r . n c a s com b..bílilos bor- t - 7 ^ ' 
dados, com 2 5 c. de a l tnrn , a l <TT 

Temos um cnorino stock do ItOTTAH URANCAH como sejam : ca-
misas do dia com rondas, com bordados, festonet, bgrdados a miio, do 
morini, b.disto o cambraia; cal ,as, corpinbos, mnunécfl, wuias, camisas 
do noito, ete. Tudo durante a somnnu cstii em franra exposição no In-
terior do nosso estabelecimento e n r n os preços marcados, atim das 
exiuas. familias verilicacom a rcali lado do nosso flnntineio. 

O c c a s i ã i ) o p l i i u a | > i i r : i a c o m p n i d e o i i x i i v n m 
í V Ü P A L A Y S R O Y A L R U A S . B E N T O , 0 4 

PKKÇOS ]•: XCKPCION A K8 

N O V I D A D E S 
, 1 2 S 0 0 0 
Cortes do vestido meio confew 

cionndos r m v o ü p « n » . » . ^ 
Í..ÜÃO clde, á Z 0 $ 0 0 t ? 

Ditos em mol mol com bordada-
íeitOd á mão. _ 

B l u s a s f e i t a s 
em cores lisaH o branr.iH, a 

- i S è o o 

B r . Alves de L i m \ 
Te Universidade dc rnriz, clr. «ia Heriflf, 

rortogncea e da fcniita Cosa. ISsp. moleat. 
rargaata, lenlioias, viu® uriuarias e partos. 
—Rea,: rua do Ketiio u. 42.- Com. 
rua do 8. ticnio l . IL-A Ida» l i w 11 
ã'clepuoue u. SOI. 

X>r. Edua rdo Guimarães 
riFrípulo do Ctaarcot o Dubois, ex-pto 

Icfluor de Fnculclade do KJo, com pratica 
do lnria. Espo tioJidncto; tintiimêuio dus 
moléstias diatoesicai, nenrofcas e do nppar 
rclho «lipcstlvo—PsyoliotherapiR.—Rua Ba-

o da ltapetininga n. 77. Consultas, dftb b 
tis 10 da uianLã u 1 ãü 4 da luido. — 

ci ):oue n. 3361. 
Dr . E r a s m o do Amara l 

FtFccialifta cm typliilis. molcstiiw tia 
rolla < do colio cabclíudo. Com. iua do 
t), fienia n. l í , t t Ü i í o i e - Rcsideuciu x u k 
V. Vf-ridinua n. 57. leJcphonu d. üfcO. 

D r . ^ a u l de Avilea 
Wolc.-tuis iutcman, tia j cl-

lo, Ucrvcfft^ r da infâmia. Consultoiio, 
2>ir/ío io Tlic OUKO, 1, dc 1 1. Tflopho* 
|je, J8 Hcsidcncia. rua Tatimndnrc 8S 

Dr . r r a r . c i s c o I»ara; a 
Mediup operador e. iiartoifú lispociuli-

<ladc: ÍÍQJ.]>TIAS blíNllOKAb 15 
TARTOS. Consuliorío, rua Mareei)ul Üco-
Üoro, B-ü, d( | l a? 3 hora?. Rcsidcucía, 
irtift VftittuiK", |9. 

S r . A r t b u r Mendonça 
IUtUeoeia rua bcaciai Jard.iu, 05 ~ 

CCSiyltotlo laljciiauiiio Uc Jüierosçopt.i 
ifllnica. Travessa <1;* S-. 2 (sob.'— do meio-
Cia u o L o i m dt tareio. 

Dr . Kubi2o JKCeiia 
Clinica metida; ca cio uo scrvi<;o de cli-

nica da Santa Câ a Tlcsidonolr, rm das 
j>alw<-irtta p. 0. Con*ultorio. rua dc .s«io 
Penio u. 4b, d« 1 m 2 horas- Tolcplione 
t) 49. 

D r ; A. F a j a r d o 
Clinica medica — Contultorio : ma di» 

Commai oio, 4»í5. livBiacncia : rua ^puan-
Ki. 6». Tcle r to te , 3k 

D r . Sonsa Cast ro 
Trata dc mobílias tjphiliiieas febres, 

moléstias do peito, coração, ilaado c < sto-
majjo, al^m dc iuolr»<-t?rts dc siia cspc-inlf. 
Cuüe, garganta, na ri/, ouvidos a moicsUa 
<Ja linjjua. Tom 3ti au nus de pratii .ic ire* 
quentou os hospitace do Italin, 1'aiis e 
vienna. Consultorio e ividencia laijro «Ia 
fcô, 7 (eiu ireulo a egreja;. Cuubuiias dt* 
I tis 4, 

D r . A i i r edo flladeirjb 
tepeciuliata uas Jíiolustius dus crianvub, 

CJphiU'- o pcllo, mudou sou CONBri.Tf»-
lil>j MEDICO pura a i'Ja 15 dc Novembro. 
D. Consulta* «ia 1 hb ü da tardo. Rcsidcu-
cia, rua Coutelhciro 1'uxiado u. 4ò. Telc-
yhono, yg. . 

Dr. R o b e r t o Goiues Caldas 
Erptciaíista dc molcstins do crianças. — 

ConsuJ terio, ma da Quitanda n. 1, tobra 
üa. ConsuiUisde - ftis 4 horas tía tarde. Kt» 
«idenc.fa, rua -Major ^uedinbo n. õ ( C o n * 
fcolação) Telcpl:ono 103. . 

Dr . A. Lo is do Xteg-o 
üedlco operador, cirurgião do JTospItal 

€s Mt lerirurdin. Conf>ultas: rua «io cora-
uicruio u. tf, J* í Lua as ti. Residenciai 
lua dvvs Paiineiraj u. Í'elephciio lüiy. 

Dr. Ene no de Mir&uda 
Holcttias dos rtfwx, n/vido*, nariz t pnr-

çaiiía. especialista do i ariz e Vienna, 
Bicinbro da Academia »(o Medicina, dlh«-i-
pulo do notável oculUta Koura Brasil. 
ConBultorio, rua Dir«íit:», 3, 32 ís ü. Re-
tiUuivi'1, ma la^undod 11. láberdadj. 

Dr. Â. Vieira de Carvalho 
d l mg ia o moléstias de senhora1» Con-

«ultorlí.: ua cie B. Bcntu u. lU.iResidcuüia 
tu* du Y y l e j . ^ u n . fc. 

D r . Ayros Tíetto 
WolCFtiaR dc senhoras, cirurgia c partos. 

Coniultorio, rua do Commercio u. 4-1J. Re 
eidencia, alameda Rerão dc Biraeicaba n. 
lã. Telephone n. £92. 
A t l v O f ; a c l c m 

D r . Gas tão Ma&oira 
Advogado. Rua ló du .Novembro n. fi, 

<e 11 11- l.oias dn !anl«\ 
S r : . Taça to Te r r az e Cüriat l r .no 

Costa 
rna de Sartn Tber<'sn, r.— 
4 t. Atk-ndom. a cauva-; no 

P ã o (le l o í e i i v e n e n n d o 
Os joriuics diários «Ia capital, de 

de acosto proximo ])«issado, 110 
ticiaram, sob a cpigraplic supra, 
que utu pão de lot vendido no es-
tabelecimento eonimercial de «Pin-
to Filho , íí avenida Kan^el 
Pestana, 21ò—A, havia produzido 
o envenenamento de umas crian-
ças moradoras íi rua lh igadciro Ma-
chado. 

J á em tempos demonstramos que 
o facto não passava de uma indi-
f»eslâo ou de um ardil posto ein 
pratica por algttm desaffecto, pa-
ra descrédito do nosso estabeleci-
mento, 

Kssa demonstração era apoiada 
apenas na convicção que tínhamos 
dc que, se o pão dc lot era da pro-
cedência indicada, não podia con-
ter substancia alguma nociva á 
saúde, porque muitas outras pes-
soas haviam comprado dos manipu-
lados n a mesma occasião c nin-
guém s»* t inha queixado e ainda 
baseada no cuidadoso asseio com 
que são feitos. Kntretanto, como 
só a analyse podia resolver de mo-
do preciso qualquer duvida, publi-
camos abaixo o seu resultado, para 
que o publico fique avaliando do 
merecimento daquellas noticias j 

«Quinta delegacia de policia—S. 
Paulo.—Amaucio Gòuçalves, escri-
vão da quinta delegacia de policia da 
capital de 8 . Paulo, etc. Certifico em 
virtude do requerimento! feito por 
P in to A Filho e seu respeitável des-
pacho, que da analyse a que se pro-
cedeu no respectivo Laborntorio «le 
Anatyses» Chimicas, á requisição do 
segundo sttbdelegado de policia des-
ta circtunscripção, em um t r a t a -
mento de p i o de lot que se dizia 
envenenado e ter sido vendido no 
estabelecimento dos requerente» — 
(nenhuma substancia tóxica foi 

encontrada na massa do referido 
pão do lot ». Nada mais se conti-
nha e nem declarava em dita ana-
lyse. O referido à verdade c dou 
f<<. São Paulo, 17 de Outubro de 
1907, O escrivão, Amaucio Gon-
çalves*. 

Resta-nos ainda apurar a res-
ponsabilidade do auetor ou auetores 
de' tão leviana accusação e proces-
sal-os de accórdo com o Codiyo 
Penal . 

K ' o que vamos fazer. 
»S. Paulo, 2'» de outubro de 19«7. 

T i n t o & Kii.no. 

pesadas para m 'm , que por forra 
Jiavia do receber a minha mulher 
fugida, já a 4 .' vez, sem razão para 
tal fazer , e como eu não anuísse á 
imposições tão humilhantes, carre-
garam-me de aff rontas c ameaças 
tal ponto quo mc vi obrigado a 
mandal-os sahir de casa, e como 
cllcs me não attendessem vi-me 
obrigado «a pegar em um machado 
pata os ameaçar, ameaça que cll 
desrespeitaram, e se lançou ao meu 
braço direito, com as suas mãos 
ambas, o tal José do Andrade, já 
referido, e o Antonio do Andrade 
mc segurou o braço esquerdo. 

Vendo-me assim algemado por 
dois filhos malwdos que criei com 
incrível sacrifício, vi-me obrigado 
pai\i mc defender de tae > fer 
í iumanas a dar coiu um joelho no 
ventre do malvado José, o qual 
ellc mc retribuiu com um joelho 
delle no meu ventre e cucostara-
uic a uma cerca de arauie farpado 
c me fer i ram um dedo da mão di-
reita, c o tal José me ameaçou 
com ;» morte por tduas vezes, di-
zendo-me : Você mc paga ; \ 'occ 
me paga ! ! e quando sahiram e 
lhes fechei o portão por dentro, o 
tal José anombou me o portão 
para dentro, com um empurrão vio-
lentíssimo. Eis as cousas coaio se 
deram nesta rua Chavantes, que 
não tem um ])oIicia, c como duas 
malvadas feraa humanas que eu 
criei com. iucomparavel sacrifício e 
amor paterno. 

Acho-me, pois, ameaçado dc mor-
te por es»«í* tilhos malvado.3 e in-
gratos, c horrorisado da bua sanha 
sauguinaria não mc atrevo íicui a ir 
á cidade queixar-me na policia 
com o medo que mc tirem a mi-
nha vida esses parricidas de um 
pae exemplar e justo em palavras e 
actos. Já escrevi ao exmo. sr. che-
fe da h:t -;urança Publica ]••. diudo-
lhe providencias urgentes contra 
clles e 'jiie seja policiada esta 
abandonada rua. 

Kstou ainda tremendo de. horror 
do furor de dois filhe a c t:'.i um 
pae que os crcou e íllustrou. 

O queixoso, 
j o a o u i m d e A n d r a d e . 

Hua Chavantes 27 tinta ( no 
Rraz ). 

S. Paulo, 21 d - outubro de 1007, 

C A M A R A M U M < I P A I . S A N T O S 

E D I T A L 7 0 De ordem do cidadão Teacntc-Coronel Cinciiiiito Mart ins Costa, Int-.-u. 
ilciitc Mimii ipal, convidamos a ^s possuidores de letras dos Kmpres< 
tini ^ Internos dc 1' 02 c das . Avenidas», jú norteadas, e nãoapre-
sentadas ao resgate 110 devido tempo, a virem receber na '1'licsou 
raria da Cainara as suas importâncias, com o respectivo desconto 
do valor dos coupons que tenham tido pagos depois do prazo para 
o resgate dos sorteios. 
As Iclias sorteadas são as seguintes 1 

Eíiiisrostima interno de 1802 

I V . i n . i s i i d e 5 <le n o v e m b r o « l o i i ) o ) 
1," sorteio resgatavel em ."1 de jullio dc 190.? 

946» 
15800 

915R 
10985 
12'J'JO 

44<Jã 
11954 
lotíí? 

"241-S 

O M V . M J 5 D . 
D i - . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Ex-íubsti tuto da J'.jlycliiii. 
ca ueral em Vicunu 

]"x-ehei8 de clinica dos liod-
pilar», O i » e i - í i « l o i - — : n o -
l e H t i a H d e s e i i l k o : ' a . s 

Consul tor io . 
RUA B. ÜK ITAlM-.l lMXirA. lò 

Jjc 1 <Í8 .V horas tia tnrdç 

í 

M- -I» 

Esrrii.tO! -o 
D.i« 11 in • 
StUcrior. 
4i.(Uo,>icicc—, ura. xlapliasi A. 

S u i f ú . 0 Vidal, Jocú Amaúcu 
Cc ; je i C â m a r a I>opni. 
lite: lj lullu, rua Uo 9. Iv i .j n. 43, 

1iftdo 
i J n . 

MDdnr 

y. ciiro da Toledo t José 
T o r r e s do Cl ive i ra 

u ' U - 'i-iptori" rdvn-; 
II IIKL r||. • Hl ulCI, 7". II'... 

O r . A. F e r r e i r a d* CastUU* 
AtlvoKBHo. Kscril torttf, 'ttdviüsi. d . 

C. ti. M-sl clcill-in, ít - rtí •> e ^17 
Dr. A l e T j n d r . CoulV-

Adv ^adü «ui . . . 
rir*;clrcum\ ... • :, T.-i'ju:i.il , i 
tivn. Ré,pende r ,..,. d u . « .>fp.'.l. po< 
r.iua o jary eu- 't i»l.juer . • i..u Uu u j . 
S r a . A n t o r - o H i'." f-o dos Saa. i .9 , 

H s t e v a m d* i>iiueida,_ Uabriul 
S i b s i r e dos l a u t o s o João P i a 
lo C o r r í i * .1» CHvc rz . 

Ailvoi'ii,!>.'. IMw Ŵ i McrtptOfM i* IUS 
.1. 9. Ani..,.. 5. - Lih.io'. 
X ) * » ' f >. l ff. w 

AT.V 6 E >> C í . S T t T . L o 
flBI"J«>,Ã(l ,:KNTt*t-A 

X.na de S. »•>••» ->. B — ScV-^l» 
bso 1 ui:. • » íi. lili 

C o m o j u i z d c p a z d o l i i s í r i 
c ! o d e S a n t a E p ) i i t ; t ' t i h i 
João Kupfer, morava lia r u a . . . . 

easa ilo propriedade do. • • , i - a j o i 
ten pre " eu aiu^aol. N'cs'.e ma/ , 
tendo demorado sete dias o paga-
mento do aluguel do U13/. passado, 
o }v.i/ de pá/ mandou !»euufatr.i-." 
llie ijs pobres trastes .pio serviam 
para ello u l i u . o eriamus, .'oiMar-
do a j onas caminha fiara esta J , 
e pondo-os tortos na rua. 

Tud.i icto foi feito pele 8''. jtii:' dc 
pr.z, seu, int imar ao J o i o !' upínr. 
O que o , obro homem devia cr.i 
apenas .''".-jCWO; açora, por vontade 
do sr. juiz, stlbi i a nfiítjot). Cin 
umi^o d"sso pribrir homi'in, lendo 
pedi lo ao í-r. iuiz que l onsiderasse 
a io i -a eo:n mais ju8'iça, ellc res-

i ptiiideu que H • nü'> nritiisse já da 
' di 'a casa, o mandaria prender. K 
i :u 'o sem intimarão nenhuma, 
j A' aiictori.lado. ao publico, dei-
i vi se iidpar i iui/. que, no exer-

cício das suas funceõts. despresa 
as leis do p a i / ; pelo quo deveria 
lü dcmittMo não a -, mns. proi.es-

I .vir Ociues 
rinirRíâr. lüentt.ta. Acccita trahd'... r-

prr* ti. ' '»' | vluin^nle iontrilH''',1 o • 
rautid.,1. Ki i, tuui.iauti ciu ruui^y 
lh'.-<; -Jjnuiía. ' 4 l i i ' [ i e ji-tidCL .̂.!, u 
V , H. BCULU a , i i 

D R . S Ê N I O R ! 
DliSTISTA—AMERICANO ! 

Rua S. Bento, 51 

E d u a i d o S i l v a 
CÍ1U»:;ÍHÜ «1(1. tl (/»t. 

d»' phurmn''í:i. fi . tr.-ih 
di.r o » um pj —-»c/t » >m : uitorii 
K l K í - r i t O í d i M , 1 , rta.j . k.u a o u i ü i 
inrvl»» 

h !iru<Mir< 
ilhn« ^ f • M 

I.nrfíO dn I 

I 
P r o v i d e n c i a s 
por intermédio 

Cl in ica m . g 
deu Jii . r i l ü 
A g u i a r , 
a n t « • • itr.i 

A 4 ll: ítCP 
trll.Jo j . J'i. i.iu. 

r 1 
, KT'fi 

S E ^ A » N E U T R A 

j N s i r e i H ' áO B o i l f f l c c l l . - i a 
J f n . o a l ' . i n l i ( a 

El» .hi.ilrt Ct>PfO OS' 
acgujnt<.a br>. : Francisco Ma r i n s ; 
F o i i U s , R o d r i g u e s , A m a - : 
deu VTarr-het!. d. Rita C. do \'.klfe, 
Cincfrrato r*'» r Castro, Kra- ' 
«ilino Corrêa CV.rvalho, ^fanlIel ! 
I-íindolj f:o ( f í^rcifa^. A140 t inho 
Jnverraí, t f . Mar ' a da Pimlnr}* Ri 
beiro. .;, » nthn F i r - i o do Pr.ido, 
t f . Fr. itf -o.i f í ' ! i v e i r a . <',\r\ct< 
Del Porto, A :.,ílfu Castanho, Xe-
vio T\Ofueira J3;irr-c*.i, d. Palmvra 
Oliveira u . i' rrto.-m, Benedicto R. 
Moreira, ! « ; ' &.»raiva, dr. J«# 
Mxriu t.c l..ic» ü^. 

Xi!triérf> iie s»ocie#.-, 8.^0. 
Pe. . 
fct!' —-• rya 3.. r.c IVv-»en». 

bTóf ". 1 c > t o n e , X. u5« 

Venho, por intermédio dc vosso 
a:ravel orrram, pedir ao sr. chefe 
da Segurança Publica urgentes pro-
videncias em seg-ttranya da minha 

J vida, contra dois filhos rnctts, mal-
a vo .4 . | y a d ' s a,<- a o <J»»e Hontem, 
• J c » é A.V..O. U® horas da manhã, pouco mais 

j ou turnos, tentaram espaurar-me e 
j . ' ^ass inar -me dentro da minha casa 
; raesmo, na rua Chavantes, 27 titi-
. ta, no Mraz, onde não ha a mais 
j lere r igía <fa policia. 

A minha mulher, Catharinn Afa-
ria, j o; t'v.;tieza, fugiu pela 4'.1 vez 
da minha companhia levando com-
sigo tinia fillrinha menor <!e 13 ati-
n c se foi abortar em cn-a suspei-
ta de tim tal %f.imtel Gaspar, á 
r-ua SÜva Telles, 27-C, qne uma 
v<'/> gal>oti para mim dc ter fei-
to u-o delia cm solteira, antes dr 
ett casar com eíla, o que eit irr fc-
Ii/ mente não acceitei por verdade. 

Jv-»tcs meu"» dois filho> Antonio 
fh* Andrade, empregado na livraria 
>ragaliiães, á rua do Commercio, 
27, e José de Andrade, estudante 
do 4." atino, qne expulsei de casa 
ha tempos pelo seu viiisMmo pro 
cedimeiito contra mim que os criei 
com eacrrnissirno sacrUicio, derra-
mando intlfiors dc grrttas de snor 
durante 20 antros de casado para 
sustentar a minha /amilia com o 
r«.' or ^«mero cotno pobre, instiga-
rl- s pela má m ã e que o* deu á luz, 
vi. ram hontem, como j á disse, ú 
mirha casa com Imposições as mais 

2 I> i% \ \ \ G o r d o n 
j S p c e i - M , n.cdico-operador 
(J e parteiro. Con tultcrio, rua 

do S. Dento n. (sofirado), ^ 
M de 2 ás 4 da tarde. Te lephc- 9 
£ ne, 105.Í. IleBidencia, 'Ala- ft 
2 meda d0.4 Bambús n. 1, ató 
§ ;U í) heras do manhã e de- 9 

pois das 4 da tarde, T e i c Rk 
2 phono íi. 4U1. \ 
Q 0 

A n t o n i o ( ' . (!• C a m a r g o 
Cirurgia cm i arai; (."ynceolo-

gia, ía i t - . s e \ ias urit.alias, 
CVnsuIlorío:—Jlua .S. llciito 

n. 'JTi—.Altos d.i Drogaria do 
Leão,'. 

Co mi io dia . t 3 l .oras 
Ueitidciicia: '— Alameda dc» 

liauibus 11. 18. 
B -

l."00 c 15701 
•!. norteio rosgatavel em 31 dc janeiro de luO.í 
o798 .̂ 79'» .-89.1 5S94 5900 .5961 5934 <i919 12390 

5'.' sorteio resgatavcl em 31 de julho de 1905 
275 2551 515o (,29S 8771 8774 9406 94<i7 94<i8 9469 

1498 9!"9 10J17 10731 10992 10993 10997 12985 12986 13682 
17739 17773 21111 21112 21113 22737 227uO. 

6." sorteio resgatavel em 31 dc janeiro de 1906 
R59 2.-50 3573 3571 3575 357G 3594 3595 3596 5614 

9159 10955 10'i.ío 1(h.:7 1095» 10959 10181 10982 10983 109H4 
10986 1(10,87 M9ÍJ8 10"89 10990 11000 11371 11392 11965 11974 
1"273 1-274 15278 15291 16633 lo713 20624 21128 21133 21710 21817 
21"n, 

sorteio resgatavel em 31 de julho de 1906 
2C52 3412 .'802, 3850 4402 4403 4401 4405 .4406 4407 
440-1 4424 44-5 4426 5792 853Í K524 8525 8526 8527 

11955 119D8 11971 11972 11973 124Ó5 13241 13242 158.58 16476 
lü"29 17s01 20o20 21299 21300 21345 21382 23617 24151 241M 
24106. 

8." Sorteio resgatavel em 31 de janeiro dc 19n7 
1157 4421 4122 4423 <»4u2 71C6 9000 10111 10243 10246 

109.-; 112.59 11947 11964 11085 119S6 11987 11988 11989 11990 12993 
12252 13253 13254 13255 132S0 13356 15270 16953 20227 23408 23139 

9? Sorteio resgatavel eui 31 dc julho de 1907 
5603 4014 4107 4110 4142 4113 4136 4138 4139 41S0 

4 497 4498 7474 7585 7782 7818 8470 87(il 8762 8775 
1)928 11578 1159S 11948 11949 119.50 11956 11977 11978 11979 
\237.S 12379 123t;0 12381 1238S 13299 14183 14 197 14500 15888 

lo390 16891 10894 11,895 18176 18t,12 16618 18019 18i,20 18040 1864 4 
1-..-4 18676 18685 1SOS6 18687 18697 21057 21541 21702 24285 

E i a p r e s í l i i i o i n t e r n o d a s " A v e n i d a s , , 
L d s i i h . 8 8 i t e .-5 d e m u i y o i l e 1 8 1 , 7 t- Ki.-; d c 2- .1».-

d c z c m h n i d o i q o n 
l i Sorteio resgatavel cm 31 de janeiro de 18'>9 

138 181 514 610 677 69o 755 1016 1112 
lono 2024 2135 2154 2176 2201 225.5 2158 2253 

2.' Sorteio resgatavel em 31 dc janeiro dc 1907 
964 9ii5 979 1003 1006 1014 101o 1031 1034 

1140 2501 2503 3462 3551 
3'.' Sorteio resgatavel em 31 de janeiro de 1904 

3559 4510 4553 4613 0.74 6875 89)8 1130o 123.55 
4? Sorteio resgatavel em 31 de janeiro de 1"02 

."771 3775 4912 6610 12t.ll 13258 132o2 1348o 15569 
la31u 198'>0 20711 21058 21135 212o6 21718 224u8 2381n 25.->li" 

23888 24409 25373 2.5588 25393 25466 257(,2 2582.5. 
5 " Sorteio resgatavel cm 31 tle janeiro do l'io3 

1009 1038 1066 1086 1722 3.556 37''1 4228 422'' 69 
8"«2 9887 9993 12189 14280 1492'. 170.9 17"M1 18.l'.'8 19* 

205 

3326 
4492 
S776 

12377 

64 
1528 

661 
1131 

3333 

58 

98 
6993 

1510 
6120 

l i o i 

10537 
2 j s ; i 

i s l Ü f r ü T A K i - » 

Citarão <li- l i . < .iioiin.t 
l l o d r i ^ i i c i s 

O di ' Augusto MUrcllei Rei-,, 4ul:i 
i!c direito da primeira ' .ara e- m-
lUereial de São Paulo. 
Varo -a' cr aos .pie o presente 

edita', virem que, por parte dc d. 
-,Tarí• i J o a n n a da Cunha lyima, rne 
foi feita a s-.^uintc jietiç^o: lllui. 
K.vmo. S r . Ur. Jui:-. de Oircito da 
1.' vara. D . Olaria Joanna da Cu-
nha Lima, na execução hypotheca-
ria cm (pie contendo com Manuel 
rern.irides da Silva e |sita mulher 
Tarelina Kodrigue-, requer designa-
ção de dia, hora c l r ^ar para se-
rem inquirida , a-, 'e^etnenlia . .abai-
xo arroladas, com as (|ua<-s preten-
de provar .pie a supplicada se acha 
em logar incerto c não sabido, k-
to para o tini de ser fei a a inti-
marão da mesma por editor, para 
ver aisignar-se-llie o pra-.o par.i 
embargos execução, como .? dc 
direito. I', lo«;o que fique fci*-a a 
prova sejam publicados editac» dc 
intimarão pelo pra o dc trinta dias 
o.nif.niie a lei que rr^-. . matéria. 
X,' t' s termos, pois, 1*. que junta 
esta aos atrtoe, '-eía-llie deferido na 
tórnia rei;uerida. K. U. Mn , São 
1'aulo, 19 d. outubro tle 1907. O 
procurador, Joaquim de Oiiv-ira 
llraz. (Kstú o sello estadual 200* 
r.'i-, devida.-l ute irmtdi .ad j, 1 1 
p a < n o : J . S i m . s . r . , ; to , 11 d c 
ouítibro d. mil novcieni' a e s€tr. 
Mtin •'/.'» U'<n .X.ida mais em dita 
petição e d--pa. lio; inquiridas a 
testemunha.-, concluso, os auto-, 
exarei a seguiu!, sentença: Ju lgo 
p j r sentença a justifica';io. fnibli-
que-se o edital. S. I*auto, 19 de 
'.'itnbi-o de I"97. Am/mio 
/?«>-. I.ul cuiupriment", jiois, dc 
m i n h a dita s .n tcnça , mundo que 
o pi.rt-iro dos atHlilofios- cite e 
ciiauir a .--te meu ju . /o .1 suppli-
cada C'..rolina Kixilií;ucá pala , liu-
do o [ira.vj do t r inta dias, vir á 
prirmira audiência dr.-,te J u i / o , v e r 
ronverter--.e cm penliora o serjues-
tro feito uo i.i iovel que com o 
-eu marido Manuel 1'ernaudes da 
s i lva hrpothe. ara ao -upplicante 
]'• r.i ga .an t ia de divida o também 
ver s» r assignuilo o pras) de seis 
dias pmr.i emtiargo», sob j.'• :ia de 
rcici ia e lançamento, ficando sob 
as me-mas penas intimada para 
todos os t ^ m o s ;ité fie.al arrema-
t a rão ou adjudicação, fi para .p.ie 
eheyue a') conhecimento dc,a infe-
rcs-.ados mandei r-xpedir o presen-
te , que s e r i attixad.i e publicado 
P"' 1 imprensa. S. Paulo, 21 de 011 
ttibro de l'*97. Ku, í.icinio Alva-
r á de Pontes , a judan te juramen-
tado. o escrevi . Ku, Antonio Lud-
^"•ro de So'Jt,a e <'a-'ro, e«< r i -ã o 
subscrevi. - J i - j n i í , JtfctrciUt li :$. 

2(>2()2 24'IEO 2c)201 26212 
(i .' Sori cio rc-(jatavel em 31 de janeiro de 1904 

10547 n soo 11H34 120U4 Cn
 l - O

, 164-'2 15737 20.:ü8 20095 24087 
n ! '4 2S530 28531 

i ' Sorteio resgatavel eni 2 1 de janeiro dé 1905. 
115S 2289 24M.S 2511 2 17 3343 334i. 3358 33.'» 3738 4728 
47(,3 47(,6 •1772 4773 45 79 4788 4791 4-02 4803 4804 4.-05 
4Ü06 4S07 4819 4824 4825 4820 4837 4843 4H82 4'•83 48<"t 
531(1 Í34S í3'.i8 5384 5415 5423 5432 5446 5-tO 2 5463 5-i 4 

SS23 7Dn4 7405 7406 7407 7t>2S 7610 7' ,45 7688 , 7691 
«K2I 8825 8836 8!-27 8*28 8829 8S31 8844 8845 83l>7 >*-,. 8 
Í.--H0 h'iS'J syt.s 9967 10002 1142'J 11-178 l l r 2 ! 11555 11562 1 l'.i>5 

llc.14 11733 11736 11742 117.,7 11316 12408 12111 12413 12430 12493 
12.627 12Õ28 12()0', 15336 15337 15418 16173 lc.210 16224 10231 10253 
16ÜH7 Ki.115 10318 16319 16342 16515 16525 16532 16549 16584 lt)5h.5 
1O5.Í)0 11.587 16=88 16590 16594 16o33 10676 lt,677 16i,78 1'.925 16954 
1695» 16977 17028 170-18 17d7 9 17093 17094 17101 17223 17225 17.-10 
17.Í22 17323 17321 17345 17347 17356 17357 17392 174 24 1742r. 17126 
17427 1745.5 17460 17464 17.. 0 17529 17748 17', '> J 17780 17814 1", 8B •) 
líà242 19U95 19099 19108 19119 19127 19150 191 óú 191 SC» 19191 19551 

203O2 20917 21569 21700 21894 22295 231! 2 27106 2727o 275-"7 
28272 28650 28651 25755 29610 

8 norteio r --i • lll. vc-1 em 31 de janeiro t J.,0 r , 
1244 21h'l 25 30 251., •V, 55 5335 535'J 5364 5390 5391 60118 
6835 7l)61 ','722 81.79 9 ,' (1 

12793 16222 l',2a'> 16351 lo 1 
19902 19903 22215 23297 2 2 ' " 

9.0 soctelo resgatavel 
574 588 5537 5538 &S+5 

11619 11883 12037 13420 1 ' 1 ' a 

11799 11921 
1 o361 l(,37o 

11"23 12410 12456 
i.788/ lo-,>7 19879 

12~70 
198U 

23716 25751 2-752 272 .1 272'.2 2S2i3 
cm 31 de janeiro de 1907 
881,6 88,6 11421 11471 11179.114 2 

15091 1515,0 15380 15389 15953 16295 
1"226 1"227 19229 19369 19585 20918 20921 21643 2K.67 21" ( 216-.9 
21677 21702 2171'. 22450 2.- 24565 24593 26935 2b24'i 2- ' . r2 2«65o 

2So59 28749 29024 
Scrção da l"a/.cnda ú.i Caiuaia Municipal dc Santos, 5 de outu-

bro, de 1907. 
I"*. J . 3 ll«OM I>ÍUH, 

Cobrador. 
J . 1 5 . E s p i r i t o H . t n í o , 

T b ' soureiro. 

< ' a i n o r u M u n i c i p a l d c 
S i l l l t O N 

L e i 11. x!<(• il« I S dK s e l e m -
I j i o cie l í ) 0 ; 

Dispõe sobre a . condi1 

'pie st-rao eouccdid 
tieulares ou empre 
pu,:ereiü cditicar uma 
c-ijicvatadas c outras di 
O clr. José Mouteiro, 

licipal interino, 
que 

em 
favores a par-

pro-
:>..ra 

que 

intendente 

Faç.. ,ihc 
-ipa! <:ecrcti 
rn n te 

u 
Taulala 

eu pir ' - y 
.mu-
a. sc-

I.I.I X. 27" 
Arti 

P 
-i> particular, j,.,r -i 

quo orguni-ur, com 
liin de construir uni prédio desti-
nado ao lunctíionamcnto de todos 
os gêneros dt* ilivfrm*ifi, -..b a de-
nominação de Coli/.cu Santista- , 
f icara, durante o pr.izr. dc vinte 
(20) auuos, isento do pavimento 
de todos e q-.tacs pter iinjiostos mu-
nicipaes. 

1 Para o ti tn de gnsar de. te 
favor , deveiãoser previamente si11 
uiettidos á .1 j/provação do Poder 
Kxecutivo Municipal, o local da 
edificação e a p lanta do prédio, 
que iiã.) deverá ser de valor infe-
rior a. du/.eiitfjs contos de réii,-.... 
. 200:.i"t $-H o . 

í 2'—1-,' ti.iulo o prazo de trinta 
50j dias s a assignutura de 

compromisso i>or .piem de clir» ito, 
pcr.tu 'c o Poder Kxr itlivo, para 
coi)»,-Ç') das obras, que deverão ser 
ronclnidas no masimo dentro de 
»eis .6' mezes. 

3 3'—Xo ' io l iseu Santi- a . o 
preço tlr alngttel p r fttnrrá.j ..;.) 
p.,d-rá exr.-der de renfo e einco-:i-
ta mil ríis <1 0i0<..> , srn.lo snu-
metticla á approvação do P.jder 
Kxerntivo a tabc-lla de preços parrt 
a* diffcrt ntes csp*xics de especta-
culos. 

Art igo 2' Kica o Poder V.arcu-
tivo auetor.sado a desapropriar ami-

Cl ou iud.oáimeute dentro do 

ipo-

l C n c o l a d e I M i a r i i i í t e i a . 
O t l o i l ( u l O | £ Í i l O O l l S t C ' 
t i - i e i a « l o H . P a u l o . 

Do ordem do esmo. cr. dr. A11 
lonio Anittticio Pereira de < arvu-
llio, director da lüscola dc Phanna-
ciit, Odontologia c Obatetricia de 
S. P a u l o e d e conformlda Io 1 ui o 
nitigo 107 do rc;:ulatnenlo oui vi 
gor, faço publico que a Inseripçtio 
pura os exames da presente ópoen 
(Stará aberta na uecrctarlii da Es 
cola, todos os dias uleis, das 10 da 
maiil.S ao meio-dia, du 1 a 11 do 
liit'2 do novembro do corrente nnnn, 
—'Secrnturiii dn Escola, 22 do outu-
bro do 1 9 0 7 . — u aecrctirio, Luis 
Pereira ('orsino. 

H c c c b e i l o i - i u rte I i c u d : . s 
d u C i i | > i t ^ i l 

NOVOS IMPOSTOS 
l aço publico para conhecimen-

to dos scnliorcB contribuintes que, 
a par t i r desta data ulú .'11. do e. r 
rento ntez, se procederá li urroea-
dação -em multa do «segundo ho-
mestro> doe impostos cisados pela 
lei 11. 920, do '1 de asosto do 1904, 
11 s a b o r : 

a) sobrs capital decasas de cotn-
meioiü 

10 sobre capital das empresas iu-
luutiiaes; 

e) sobro o capital das sociedades 
auouyinuj ; 

d) sobre o capital particular em-
pregado em empréstimos ; 

c) Hobtu o consumo da aguar* 
delito. 

r i ndo esto pi n/o, além du im-
posto, smá cobr ida a multa de 10 
o o aos quo não satislúcicm as re-
feridas contribuições. 

Paulo, 1 do outubro do l'J»7. 
O administrador, 

.4. Vrreira dc tjiieiroe 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D R 

Oliveira Filho & 
' F I L I A L ) 

2 U , Rua JÉze de K o n á r o , 27-Â 
Xchphonc, S8Í Caua do Con cio 

C a s a m a t r i z li n a d o O u v i d o r 11. 6 0 — K i o 
H O J T 3 3 

POTt 2COOO r o a ç o a o 

D I A 2 l i , 5 0 C O N T O S p o r 4 $ 0 0 Q 

50:000$ E m 4 d e 
l i o v e n i l i r o 

/'or IS inlrirn, meiu* por qnnrl-n por /.j 
AVIST—Pnrs . a lo te r i a do <OO OOQ> res t^ tu imos 1S$ 

aos b i l he t e s b i a u c o s c o m p r a d o s cm nossa casi. s quu ti-
verem o mesmo fiunl do 2v pL-mnio. 

A T T E U Ç Ã O ! ! 
L E I A M ! t L E I A M ! 

Esta casa distribue i«>r sua conta mais 10 de prêmios 
nas l o t e r i u H I c i l e r a e N . 

P a g a OS l i i l l i t - l c -es b n m c i m comprados l i , que Uva. 
reui a terminação do 2" prêmio I I 

E o i l o b r o quando a terminação da l-u e 2» prêmio» 
íor cgual ! 1 

Dão-se 10 r „ de desconto c as vantagens acima dasaript.u 
tos seus agentes. 

2 7 - A , H u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

« C O ü A K E R C i f t E S 

A [ K » f t < ; n 
TCti abaixo as*if|nftdo d r!aro que 

vendi o meu botequim, .iio á rua 
dc S. Caetano n. 5, livre e de.-.oiu-
baraçaílo de qualquer oim qi:eui 
Be ju lgar meu credor queira apre-
sentar suas contas que, sendo 'c* 
íi'acs, serão pnj»as, 

São Paulo, 21 dc outubro de 
1907. 
A n t o n i o d a S i i . v à C o i m h k a . 

Concordo : 
M M IA IíA CON :. lvAO DA S11A & 

WíTMA 
• - imm —II»BII iii• ii mi Mm ntm mi 

R i e c a r d s i t s S I i 
Professor . o miisi. a diplomado, 

ticceiU lições de piuiio o canto <-ru 
stin casa o a domicilio particular, 
por preços razoáveis. Una Carlos 
Ciúmes, ;lti—Liberdade. S. l'nu!o. 

l e n i e n t e s n o v a s 
ROxo franesno, a ilV t.õ o «n-»-

eo de 100 litros. Uspositario, nego* 
ei. nto, José Murcellinoda Agneü. s, 
esla .ão ile Restinga, listado de H. 
Paulo, 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 m 
A ? 

4 
A 
y 

D F X ' I , A M A Ç é í i a 

perímetro urbano os prédios e ter-
renos que se tornarem necessários 
para a cdilicu»;ào du «Colyseu íian-
tiata». 

Artigo 3.'—Para o juigatneiito 
das desapro])riar'"/;.-j o Poder K\c-
cutivo entrará «mi a.»!cordo com o 
conce ion.irto do Coly .eu Santis-
ta i, por conta de quem • ivr.lo as 
respectivas de-pesn -,, 

Artigo 4". l ' ica ^xprevsam-nte 
prohibida a ctjncc.s.são «le licenças 
pa ra o levantamento de circos 
e^pcctaeidos eqüestres, tfymiristicos 
e ocrobaticcs cm praças j ubliras e 
terrenos jiarticulares no perímetro 
urbano, após ;i inati^um^. o do Co-

Santi-,t.u. 
'i único.— Fica desde já determi-

nada como limite pur.i o levanta-
mento rle eircos eni praças publi-
ca» ou terreno.-* particulares a rua 
Sete de Setembro a jiartir do mor-
ro das D tias Pedras» até o mar 
para deante. 

Artigo ' -Revogam-se 
sições em contrario. 

Cumpra-se. 
O intendente municipal a faca 

imprimir e publicar. 
Sala das se«sÕes f!a ( 'amara Mtt-

t. l e i d e t an tos , 18 de setembro 
de 1 r.»07, 

•') vice-prraid'r.te ria Carnara, em 
^"•fcicio, Francisco Antonio dr Soiw 
sa .Júnior. 

Ke^i-tradj. no livro competente. 
c 'ecretaria r!a Camara Municipal 

de j an to" , 18 de setembro dc l>l/7. 
i) o'4 • íaf, irrraldino üLa* 

« iiw o, r.rtif.to, a todas a* au-
• iori . l* e«f ,t -m o cotrhecimt nto 
e eaectiçifj da referida lei cooipe-
«ir, «pie a cumpram e a far,..m 
cumprir tão u*teiramente como nel-
la se contém. 

Secretaria da intendeu/.ia m ini-
cipal •!« S a f o i , em 20 <le 
br o . > 1W7. 

9 Mo. ÍHiFO. 
IntCKuCSte rnan^f ipai, Ínter in')f i 

Üünipanhic R a m a l Fdrrao Camp ine i r a 
AVISO 

1'rctt iuc-H.- ao publico que, no 
pro:iimo me/, de novoinbr\ vif.oni" 
ra nesta estrada u t.i.\u ao eai. bio 
de 1'1 diulioii-o-), iuiportanuo em .-.e-
cre^ciuio .lo ÍJ" o () sobre as l.asi-s 
das tubolIllH 1-A, '2 A, :i, .'IA, iJ H e 
do 0 u 17 o de 12 o o sabre a la-
l.eda 1-A, (sul ordinário'. Café bene-
ficiado, 5'!') r é s por tonelada l i 1o-
mclricn. 

As tubellus l-.V u 2 A, 0111 tral'.-go 
rei pro .», s. O :ip]) ii .idas leio . aui-
I. o. beiu como as tabcilas 1,2, 1 c 
o em t i d o o trafego. 

Campina", IS da outnbri ds 19u7, 
Alfredo 11. da Silra c Oliceiia 

luspectoi-gc r.d. 

U d I I í I . S t J i l l l l i a ! ! 
I o n o s s o i t i u i ' 0 i> fn>f ; i iox , o s r . . l O U j l 131 

( A S T A M 1 K I K f N U b e l e c i d o c i u Ki lMsi rão L ' r c -
l o , t'<ii r o i i i c . U i d o [io'r <••;<« a a t - i u l a « p r a l , o l i f - A 
l i i c l c i n t e i r o t f . . 

1 2 5 S O 
jit ( ' .".liado n a [ « ' . c r i a iia l ' a ) i i ( a l F e d e r a l , e x l r a - A •»" 

I l i da l i o i i í t u i i , c o m I . " > : < M O $ 0 0 0 . 

A , 

CGi^irTiiiia Mo'J)'JíI2 
TAKIJ A MOVi.l, 

No tnc/i dc novembro proximo fu-
turo vigorará nesta estrada e no ra-
mal de <iuax;qn5 Olinas) a taxa 
cambial de 16 d. por 1S00U léis, 
equivalente ao uugmcnto de 20 "[u 
sobre as bases fias tabellas-1^, 3-JJ, 
e 6 a 17, »judo isentas de cambio as 
tftbdlaa 1-A, 2, Z'Af -t, wêl o 5 em to-
da-» as linhas, excepto no trecho nii-
in iro do ramal de Ouaxupé, onde 
a tabclla 5 terá au^-iueuto de 20 "(,, 

Continuará eni vi^or em todas 
a» linhas, menos no ramal de Gua-
xttpé (Minas), a tarifa ditrerencial 
calculada ao cambio de 17 d. para 
café, cai'-* 3-A, caf«5 3-1$, algodão 
»*m rama e vinho nacional. 

Campinas, 17 d. outubro de lr>07. 
Josií PüHi%IHA KhlíOLCAS, iiT«pcctor 
fíeral. 

â U K U N C I O S 

"11) 
S m 2 i n . m i o s 

V i 

f 
E m 16 d e n o v e m b r o Ç 

2 0 0 . O O O ^ • 
J o r . 0 0 o c 

K m t!c/< i» l r a <«niiMl« i o t t r i u i io N A T A L 
Colossal e im pot tn»LÍHHÍmo sorteio 

^ Ç S L 

l-iiu inteiros a ilii 

loo ocmfc. 1.' 
lao " li 
l oo " 3.-
(Soo fi* do 1 

'. ÜUA ü . O 

00 e 'iiiadragi-síuios 11 1 $ " 0 
P i A K O 

3 0 0 0 0 0 3 
5 0 0 0 0 ^ 
2 0 0 0 0 J 
2 0 QOO* 
ao o . o« 
31 2 0 0 8 
Í U . Ü O S 

a " ono9 4 : 0 0 0 3 
a 1 ; 0 ) 3 2 4 J 0 S 

' a To S 1 COO.i 
py. n 8 o o 3 8 o e o 3 
p t . a 40-jV C o i $ 

4ioalg l o i u l 
r r .1 ICoS ]'J O 

» 1 2 o 3 12 ooo» 
d 8 o 3 C o o o » 

uíf pa ra os 
1. i r 72:ooo$ 

e © -

• « 

Cor p : . " l £ o $ p a r a o* 
2 f.iioas o 1 pr. 72 ooo$ 

5 4 » ! ]ir. de - i o l p a r a a 
t ' r u i u .ç:io i. • p r . 21G oooft 1 

ria o euiuj o >ta de HO.OOO lnilic.es 
7.02H premi .» no valor u«j I.0«0:(«ttis009. 

fedido» uos a«Kut s iteraoa 

O 

* 
V 
O 
A 
V 
m 
* 

© 
A 

? 
disttil) 

I V S O V E I S 
( 'ompram, ven» orn o alu^me em 

ípialquer quantidade todo o -jeclo i 
»íe utío domustico. 

Rua S. Jcão, 55-57 

w N o ^ o w ú m a 
Madeira 

Pteeisa- o comprar cm quantida-
de jeqtiitiba \si luelbo, bem -eeco, 
em t o n n ou m prancha». 

Ofic-rta* aos sru . Uarroe Amaral 
C., á r 'li do I h ' Br, ro n. .'1. 

bra lo , ou caixa do correio n. <>, ií 
l 'aul) . 

^ u b e ü í l á m > r ã s s S C o m n . A 
CAIX.V. IO- IA r„ 6 1 7 - ' PAÜT.O ^ 

Ui.icok r . pKesen taa t sa d.v C d . Koter. Nae icu a do Bras i l ^ 

O F F E ^ E í í E . S E 
com I. iliilit: e""H, tant.i 
ti\a:i . tu i de macliina ' 
pri*.:is.:r, podo din^ir-s»; 
Kr tiro n. 13. 

Frescas, portuguezr Novos c usados 
C u m p r a m -se, v e n d e m - s e ü 

t roca ra - so o m a i s u r ú g o a J c s t e 
r a m o d e nof ;oc i» . 

Largo General Osorio, 23 

H O J E . v i l i das u a 

d o vapo r i n g l c a 

r i L I A L : - H Ü A S . B E S T O H . 7 S A - S . P A D L 0 

M a t r i z : — . 1 , Uua Sete ile S e l c m k o Rio de Janeiro 
C a s a d c c o m p r o * : 1 1 , B o u l c v a r d t h i T e u i p l c — P | | | | S 

Grtmde strtimeHto de ffHuKln-<Jiuviiis, 3a»,brinhas e Lengti-
as. Incentestattln<enle í a casa que cmde mau hatal» e ipie 
em o NtítUiur wrtintei)to. 

VENDAS FOR ATACADO E A VAREJO 
A# ReveL Thiers & C. 

H c c c b o 

f r i ^ o i i l i c a 

. I M A Z O N . 

C a r l o s S c h o r c h t i ü i » ! í r 

R i u í 1 5 d « N « n e n i b r f » . r ) S 

C A 8 A P O P U L A R i 
.. u .. r w — MA 

.4. í i l u l - v 

Ia X e . 
H„„ S. Himlnn.ru - MACHINArt 
IIK CUS-ll. KA > Mandar ! « 
mann > enrantida» p j r 10 ^j1®*' 
.uceMorio. o uncertu» 1 AÜBlt,A 
I1K MAM.(i( mod«iU!-d<- r a f * . 
,onf«HC'«i iob medida, par» 
po-i .ãc. coD-erto», «te. Maehio»» ^ 
para m s . M — < I U | . i d « . ^ ' J A , 
f â m u l o . e p « , n . u a . i ndu . l r . - -V 
daa po. , , r« .a . . i«* ã 
r ec t* p t tym •ovliwi» m 
v.Bta.OMW, na - ' T L m 
pre-veada-troca de « a t i n a » ' ™ » • 

h — w a n l i d a a . 



C O M M E R C I O D E S A O PATTLO — T c r e a f e i r » , 2 2 d o O u t u b r o d o 1 0 0 7 
• .•• • nearzataer o r • m» w*ir*-«r«F«- r» 

>ADES 
Jlnho bordada « 

000 f 
Uo meio confee» 

120$000 i 
p l COUl ijotdiutfljf 

í - r * * 

feitas 
iraiiMH, a 

S O O 

l c 

Im 
reto ti. 'j'01 

|—Rio 

9 
OE ÍOOO 

S 0 0 0 

>0$ 
úmos 1 3 $ 
o quo ti . 

K I \ M ! 
'Ic prêmios 

[ que Uva» 

premiu» 

| deacrlpbis 

7-A 

n o v a s 

bositario, noco. 
|lio <1 <i Agnei ' s( 

lotado de ,4. 

o s * 

Ias 
liNfiAS 
u g u e z a s 

iJ 

v i n d a s iJ» 

|por ing lca 

í iiini 
•in 

?ar 
h r o . í > 3 

n A. a i u l -
l n t « .v «*. 

MACHINAH 
*nl « 
f 1U alillO», 

i AÍ .a ic .v 

um co 
l « lá/A 

F E R N E T legit imo 
T o d í i s ris c c l t l i i i d n d o s m ó d i c a s o u o o n s e l i i n m o o n s a m r l i a v i a m e n l e n i t í s u a s f a m í l i a s . 

P o i t n i ! o , e e q u e r e m l e r s n i ' d e , h o l i a m m i i c . n m i i t c o l e g i t i m o - p p | h j t - r M ^ J " h j* | 

B B A 1 T C A . d< , s l i f A T E I . L I Ü l f A X C A , <!,• M i ! ; . o . 

i r a finados 
Ao Mundo Elegan te 

teta puto e setes scrtimcfvTg kfo a/líja 
G r a u ! e v a r i e d a d * . e i n p r o r n s d < s d e 2$.">0D. rôOOO, 10*000,15$000, 

2 0 ^ 0 0 0 a t e 

St bichinhos 
Ilunlein, pc'o Tíio, deu a canis* 

na .HO. 
l'or B. I'a ilo 2Ò9. 

PA HA ÃM.WUÃ 
r n l p i t c M d a I C i i j g r a c i n 

S e m p r e p r ê m i o s i m p o r t a n t e s 
T s s M m p»l» iavaricl vai e s n f s i i 

ÜBttcii Bera! tes Loterias da Capital Fedsral 
— D I R E I T A — 3 3 

JÜLIO AMTDHES DE ABHEfl 81 COMP. 
2 . p r ê m i o — 3 8 8 4 5 — 3 o : o o c $ n o o 
3 . ' p r s o i o — 1 7 6 5 8 — 2 o : o n c $ o o o 

d» f r a a d e l» tsr ia d» SOO roatca, extrali ida anta-hinlaro 
O- premiou acima Jora>" rendidos : o '</• no / UIJ<>11TAN-
TE VAHB/O, e o 3• pelo nosso antii/o f regue: da msa, sr. 
Salvador 1'irillo, estabelecido- com chtdel na Traça Antonio 
Frudo. __ 

sio]©-: 
Chamamos n 'itlcii<-gn pnra as importai)1.?* loteria* a cxha 

hir-se S A B U A D O , 2 t i d o r o r r o n l c 

5&00©S©00—Por 4$0©9 
S a M i a d o , l f i d e n o v e m b r o 2 p r e m i ' s d e 

Í O O C O N T O S . J ) " ! ; 4 0 0 o 
T i acbiim í, venda o i bllliaMs para .i OTS.ANDE R B X -

t u j k o & d i n a k í a . l o - n m - s . n o a t a l 

5 0 0 C O N T O S 
IJilr.n.ç.'o em i l dc dczcai1 r > de 1 D". — Mu Io 1 m e publica. mos 

o iinportunte p! m • d.» a eolossil !o'eiia. 
A preferencia pura a compra da bilhetes desta f,ran.ln loleri.i 

devo ottr dal*, por Iodos o» motivo», » estu antiga e acr . ditada 
AliENCJl A GLRAL. 

V M C A cana q a tom lo.laa s prol.nljil d.idoi de v< ti 'cr o (jrnu-
ile prim o, ÚNICA. 
•flfrT T-ifLdiilOT etrrm aalisfeilos com n tuAiima pon 

® m ® ^ " t m i l i d a l8 ; <sta • usa offeieco sus an. rau.liiniaj o 
vendedores eoromisMAe* »8o cic-didu» ] or Mitriw n/enci.n. 
Agei i lc t* g e r u e s da ('. d e L o t e r i a s Nucíoi iui-k do I trus i l 

J«l o üntsiiî t ' e âbrea & 0. 
r>in.ESj£:íx, \̂.J 3»-s. pada 

CAIXA DO CCKÍvEIO 77 Z 
íííftii"t2iaBí;2BfcK íSCt: T 

GRANDE 

80TBL 69M 
Rua da Lapa-103 

M l a a n i f i c o a a p a s a n t o a c o m v i c i a s p a r a a 
A v c n l o i k B e i r a - M a r a s i t u a d o n o m e ! l < o r p o n -
t o d a c a p i t a i s 

C a p r i c h o s o s o c v s ç o d e a t e s c o c a s i n h a . 
K x i i i i s i i M i c c i i l c para Iuii i íühm <• ch u!h<'«i*o.s. 

K I O 2 > C J A S T E m O 

João B. Pazo & C. 

Fundição do 
F U K T D A D A E I V E 1 8 9 2 

Oílieinas meeliaíiicas Fundição t!e ferro c Iron/.e 

14, BOA CORREIA BE ANDRADE, 14 
C a i x a p o s t a l , 40! ) S . P A I 1.0 T u l c p l i o n e , 

F. AMARO 
Coiistructnr «To m a c l i i n a s [ .ura l a v o i r a d c rafe , cnnna, 

a r r o z , assu-' a r e a l g o d ã o . Kn^enl ios j>ara s e r r a r made ira , Berras 
c i r c u l a r e a a u t i / i n a l i ' n f ; se r ro? a m ' r i ' - a i i a s ; r o d a s l ivdrnul ic t i s ; 
turbina?, ele. l i n p o r l a t ã o i l i í T f t a dt- t u b o s p a i a n g n a , g a z e 
e x ^ o t t o s . 

' i e i u Bf iu j i r e e in d e p o s i t o , p a r a c o n s t r u c e õ e s d e p r éd io s : \ i -
«cas d u p l o '1, t r i l h o s d e n r u , r o l i m i i i a s d c l e r r o f u n d i d o , e t c . 

wl íiM 

Condições especiaes para cs senhores 
revendedores 

A O M U N D O EXaSSCh&NTE 
Vasconcellos, Saraiva & C. 

4 3 — M A 15 B E K ü V E H J í U © — l í > 

CASA LOTERICA 
A G E N C I A - J D S T O D A S A S L O T E R I A S 

I NI' A q u e r c a l i i t e u l c t e m v e n d i d o iii!i!-> d c :i.0U'J:()UO.i<000 e m p r ê m i o s 
r i r N l / à Ü A L'M 1303 P E L O S A C T U A E S P R O P K I E T A I : O S 

âmãsíúo Rodri|ues dos Saní^s i Z. 
P r a ç a A n t o n l o P r a í l o , S s . P A U L O 

C R I S E D E 

R H E U M A T I S M O AGUDO 
AN pissoas que soffrem dc rheu-

tnallsmo agudo com «U«b dôrr.s tão 
cruéis na> niti'-ula'.'ões, nos p i s , 
rios joelhos, nos hombros, ia vezes 
nos rins ou nas costellus, senipro 
:tconseIliamo - d>> tomar O a s n i ; ! ! . 

O O n a i i l l (liquido 011 em pi lu-
l:i ) tomado no melo das refViçõcs, 
na drtse rle uma rollicr, das do 
sopa ou de '2 a pílulas, basta, na 
verdade, para calmar ein pouco 
lempo as dures rheumallcas, mes-
mo das mais cruéis, das mais anti-
pas e «Ia» mais rebeldes aos outroa 
ri'rricdios ; cura as mais dolorosa» 
n^ra l i r ias s"ja qual for a parte do 
corpo em que se declarem : cos-
t»lla , rins, membros ou cabeça o 
al l i i ia os horríveis soBrimento* 
dos alaqnes de got ta . 

H O J E A ^ í I A l s r T - T A 

S í f n o o 

Cana a quo o publico duvs dar T>r»ftv. «c ia a compra 
ds b i l l i e t o 

í»n|8 Amanhã 

12:000$000 20:000$ooo 

SAB3ADO-26 «Io eoETentc—SAB3ADO 
Grande e extraordinaria loieria da 

I > I Í K M I O . M A ' O U 
C.pital Fejsrül 

r i i i ; v i < > 
M A I O I Í 

F o i 1 9 : 0 0 
Loteria dc S. Paula 

Por : 
Loteria 

v0 ÍO 
F e i r a i 

B l s a . i o t o a c a . o , í 2 G 

5 0 —CONTOS 
T i l L I I L : r E INIEUIO, i • o UAh TOM, /§ 

! m * 7 c i o 2 i . o v o n i » 3 r o 

a b r i c a d o s 
i c c e n d c i n 

s u j - e r i o r 

PhosphsíGs 
DE CERA E BE PAU 

fíão o s m e l h o r e s que o x i s t . m ins t . i praçn. !•' 
c o m u tmtx ima p e i f e i v á o , res is leui ii L u m i d a le, 1 
c o m ía i i l idade e n ã o e x p l o d e m . 1'ein sua n u a i i J a d o 
u ã o t e m e m c o n c o r r ê n c i a n l^uma. 

TTnicoa a g e n t e s nes lo K s t a d o : 

Falchi Giannini & C. 
*. 7—RUA ALVARES PENTEAB3-.11 

( A n t i g a r u a d u C o m m e r c i o ) 

HiroUEH CORTESTA' 
q u e a s l o t e r i a s d e S . P a f i l o s ã o a s m a i s 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

o C 3 
I S i l I s e í • i n l o i r a , 4 K < i i i o 

N . B . — T o d o s 03 b i l b e t e a i n t e i r o s d e s t a l o t e r i a v e n d i d o s n e s t a ca«n súo a c o m p a n h a -
dos do u m c o u p o r . n u m e - r a d o q ' iu , s e n d o o s eu u u m i - M e^im! aos .'} a l g a r i s m o s finaes d o 

r m i o d e 2 0 0 ( 'ONT< S n eel r r á corno l r i n d o 1:111 r ico g r i i m m o p l j o n e nrar< a A R J O N O P K -
pela conl ief ida c a s a Ed! . -on d> (a c a p i t a l . 

dqnh-r.es um b;lho'. da t rar>Je lo t e r i a neaía c n a só pelo inolivo 

1 
1!A im; i.t']'i!o j•• In ci 

K. n b. ::ta o,»;» :.«qosvaes um b;!i.»i a a t r a r ^ e lo te r ia nesta casa só pelo motivo et* t e r 
qvo oTerr.ce v.'. brindo t5o tí.Iíoso ni?rt i.iru, porfitio ' fnSiacutivol a , re fe renc ia 11a Tenda dos r r a n d s 
pe«MiM. e por- * 1 Ó 1 V ;:ICA CASA r n« i n t a g r a l x i / n t a todos ou i-rei.iios, inotasiva os vLudid-ií 
} or seus tiioi!.j;; as^ não^ ve? r,nt..i-.'lo iío-i. os ofo da Jei ti fx^cpçio do proi-.úo aia-.Dr, as3 im -orno 

•;r;as ds S P.iu.'o qae t i v t i e m a terminoçSo do 2 pr i -lo . 
soi;s ciimLia'as nuo t-e.' r.nt. i.dn j 1 n• 1 
toroj 03 J I l . H I TE 'Ó BilAiflCOa dai 

nrio e c/. o sr.jam vendidos no sra varejo. 
T^doa ou i^edidcs csveni i i v a r o sndercç 

a.rínfes 

I t i l h c l e in t<- i i<» , f,?*<»'»'> 
Es ta CA^A QVB MAT ORES V A K T A G E S O r i ' 3 -

S 2 ü £ AOS I3B.8. A C ^ W T E S DO ! N T E 2 l i O & o u j e i , 0-
üiaoa diTsm sor acom^auhadoi da impor tnnc i apav . o por-
ta do corroio 

T o d o j oo padidea divsia sar d i r i f i d o s ao 

Loteia 
n 

W V C e n t r o 
Agencia tie totías as loterias 

EUA m MUSAS!!® K\ 6 
(PAI.ACETE lllliCCOI 

a s . 

— I ^ i i d e r e e o 

- í 
a o-í < 

l e i e y . H O l í t J I 

bcu: clai-o para ev . t i r o axtravio o dirigido aos 

Amando Rodrigues dos Santos &C. 
Teieç-ramuias: 16 S CAIXA, 

Pn^u AeííoiiIO Prado, * 
^ . M A N O I O 

s . P a u l o 

g j MilKIA, 
fiíJ ftigsr • ;«'»• '•» "Ur. ."i i ;:b..o*ntv' 

ji. 
- >1 ••«•.. - • .«Í / • . a v 

^ Qu EV£tmej3 
tffá] O mais sccro.nlco. g » 

o o. I 1 r. irer;: tro irai Ç n 
fcí^j RXI .'" » «ei.ni bA r i á 

t.'/IMHail r n j i l.:íft!S"Kiiiâ* 

( ' n i c a s q u e p a a u i u t u d o s o s * p n s p r ê m i o s s e m o m e n o r 
D E S C O N T O 

Ili.M N U i ; N O V K M U M O - ^ U I M A . r K l l l A 
íli tracçuo da grande e popular loteria—1\> mio maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilhete Inteiro 6flMM> Bilhete inteiro (JfOOO 

a m a k h a 

12 C O N T O S 
V e r 1 * 3 9 0 F o r 1 9 3 0 9 

Pedidas sos Agentes (enes 
6. FONTOURA & COMP.—S. PAULO 

ioe* -l«- rui*. 
par» ex-Cl 
Maetuas* 

MALEITAS? 
a t x e a a t f » 

.Lia 

Deaappa .ecem com as primeiras d i se j dai 
•rtr.iui dinariaf pílulas d» 

O A V Z R A W A 
, ABKEU SOERIJíaO. f tal o effcito 

l a l a l l i f l da» pdal— da _ 
Ma febra» pal iutrM 
inlenniitantc* ou s«-
ziea, qua — p i l a a i -

o medicMBcato d* Diaior consumo • preterida p«Ioa 
t e n i r t l l i s i l l a 

• . . . ^ 2ÍE8TJB ESTADO: 
Ê u m l A C.—r. f u i t i l M i i a — | - L «Mira à a 

l l W W W l W l i 

2 VEZES ÊÍIAÍS RICQ 
O olrn rie Urrado ile bacalbau flc 

l!' illié foi oflicialniente rceunhe-
c.rt » pela V-ademiu dc Medecina do 
Pari,:, como »-u<lo Uua» veies nial» 
rico em [irlnci| ios act vos do fjun 
oí outros oleos ilo fh ado de ba-
callian. I to provem .'e que o .-f.r I 
Keriké não empresa pi"a a rrc-
paraçflo do seu oleo, : não ficados | 
multo frescos, e que elle » pre» I 
pnra rllc. i.imno por um proce >o | | 
''••pccial. Com eíli ito, lia ta .'ó o 
©feo de Bertbê r a n restabelecer 
pouco npoucos*' força dos doentes 
mai' exhai stos e purn curar wgo* 
rainente e r,:m nria!o, as mol~-«tia3 
occuslouada? por vícios 11 n . inguo, 
taes como oj humores fr ius, as 
escrofulA», os tumores branc a, 
os ozagres — o riiemiiati-mo cbro-
nico - - como também os bro::-
chites auijjas e as ruolesi|;,s da 
peilo — e n n a b u e n t c o racliitismo 
0:1 deformação dos ossos. É* espe» 
clalne nte soberano para as cr ian-
ças que necc ?"itam de fortlficante 
e de dcpnrativo. 

Por isso. a Academia de Medi-
cinado Pariz tornou a peito appro-
var este medicamento para reeom-
raendal-o â confiança dos doentes, 
h o único oleo de litfado de ba-
calbau que obteve eíta alta recom-
pensa. l,»a colher, das de sopa, a 
cada refeição. O vidro, 2 fr. 50. 
A' venda em muitas pliarruaclas 
boas a no deposito g"ral, Casa 
I.. 1'rere, 19, rua .lacob, Pariz. — 
l- ilia jo que o vidro tenha o n o a s 
de Bertht. 

r . - S — O n t r a as b r o n e h i f s r 
as moléstias de p ito, torna-se o 
oleo tle IScrtliii creosotado. 110 
qual a acçâo da er rosota, escel -
lente para o peito, un"-«" A ar , io 
do oleo An Hrado d* baealliau 10 

T . i i j i l i d r i e n o , i t é 

ffli)rao\i;sei>iscosi' 

o f i m d o í i i i i i o d e { RA 

p r e e - i s m u i t o i c d u / . i d i s . 

COMPANHIA PAULISTA 
j W W M B M B M i a i • • • • • • • • ;tr,TM*Mí- , r i » r -r-r-i 1 • « í h i J - » * ' " ! 

I.ii: 

k ^t© nu ' 

I! 
.dcral Agencia das loterias da Capital 

e S. Paulo 

í . o t ü r i a l e S . P a n i o 
AM \ 

L o t e r i a F e i l s f a l 
110.11: 

" 0 : 0 0 0 - 0 0 0 
r o n a $ c o a 

12:000*000 
TOE. I^.VOJ 

w u 

£ l ? * s J i 6 1 1 

Rua S. k k 55-S. M 

Nal t lmdo tio c o r r e u t e — L t i i E H I I / 1 Ul.UAh 

O - O O O $ 0 0 0 B l C e m p a a h i a Cooperativa C e n s t t ó 2 k Grciiiís P o p à r 
w o < n : i ) a d i ; a : \ o n \ m a 

r o a 4*JOO 
-va-

L O i l i H i A I) i : S l ' A I : i , 0 — t j i i i i i t a - i e i r r t , í de 

40:000$000—Pgi 7S03 

Ferro e metal vclbo 
NasOfii<inaA de barros Amaral 

A C. Cumpra-se qn .Iquar qnantida-
da da ferro a metal vali.» paia 
fimiiitãfe 

OJa i t i a aoa ara. Barroa Ama/a! 
A C., á raa ia Ihesooro n. 3. ou 
A a a u a éa corraéa K. ( 8. Pauto. 

u i\ • 

A V I S O — r s c >id> cem a sna n"tl :a circ il u-, r n ' r r i 
rcmetfida a ^uem p -dir à casa AO GATO i - H I I O í I . m 

sr* » le.e ir.e h , e Taatayer.s o'ere • ' tam era os 
srs ap-«ntss a raml.ietas do Interior » d- ea it-v! r» Z-j in 
priretn ú- bilhetas da .rasuia eaa CINJO POK CiíNXO 
DE C0MM:S1jJ10 noa i>s s a , v e n > i o ,: sorteado» o 
s cp ir lars ; a s o o r o o o r i» tanta das l a m u a s da Ca.i ai 
r e c s t a l coluo fl u d s S Pau lo 

L i s t a s , ordens ds extracções e carta 11 são rsuistti 
"OS frataitam»Bta e co:» toda re."nlsrldads. 

To-!os os pedidos do i a t a r t o r flevem ser a<"ir.ipan!i»'.u 
cem 7 0 0 r i i s mais para o jorta co corroi» a sor d i n . U o » 
ao a f ients 

Antônio Tavares 
I . a r g o il<> ' 1 ' l i e f l o u r o , <> — V. I>itisl<> 

1 bdereto tekjtr.ii bico : OAXOriiETO — Caixa da Correia ; 4JI 

I m v a r i a d o s o i l i m e i i l o d e l i i n n i l o s ( v e r d a d e i r o s t r a -
l i a l h o s d e a r t e . p e d r a * p a r a s e p u l t u r a s , |»ede>lae«<f v a z o * , 
e r n z e s , g r a d e d e f e r r o , e n e O D t r a m - s e p o r p r e g o s c o u t i -
da t h o s na 

XARMORAHIA TAVOLARO 
69, Rua Santa Ephigenia, 69 

2 3 , Rua S. Benta (so iraclo) S. PACL3 
O o u p o n s c o o p e r a t i v o s 
Cs i ' i ' H | » i m i i ' o n p c i ' i i l l v o h oar iripa.i. mensa' neute <1» 

um 8k.ru io com 1!' premi •••< !< 0 ••••> a t-<\'*n>. 1 bom lembrar sa 
quo o mijou o nada c . - ts , basta fazer su rs compras seuanre 
nas caras qno r s distribuem giBt'iitnmpi.te aos tens fro.Tie/es a titulo 
de br;n!*s. T elos os empona ooperalivos rpre ní<o forem prennaljs 
no sorteio n.rnaal, sèo tr <ados por hçtnu cooptratir-.a—operau ío a sim 
sua ]'}iiii'ira trauBforttfiç/lo 

('oniion. cooptrativi s representando cem r il r- i j de g" - cffe-
ctuadoa são trocario'' por irn >3>c í ' ; i ( i \<». 

C's l»o««iirs i ' 0 < i | i e r i i 1 i v n s pnrti am rle siMeios seinanies 
que t-'m lo.ar ao- snbbad t s ' u i n amortiajdo ei.i cada aorteiu uni bo-
nés pela ijtianlii de c e m m i l l í r i o . 

(t.r anrteios semanais duraiiSo o tei, 1 ^asrio prira ec.isiãa de 
1U.0')0 Ironus r^ue for.. a:n a primeira >• r.« o n lo ent ío le^ar o nlti-
m ) eort.i l <lu9 b^out, ( •> prea.io •'• a ri*a 1 d<, islor de d c / c i i i i I u m 
«lc l í l * . 

I lqo i s deslo lilti', 0 soi .cio -,s b , i ru c o ; , raiivos q ia n."o foram 
preuiiaios w tüa trocados p r A. ! • '•'<«, eRectnando ssr.in s ia 
t nfli, transformai >.. 

Cem boi:ns cnpnaiiTOS d o rlire . a nnu A f v J f / W i - d . 
As apolicea I re :iaes sã j < »a<- . raies em séries do cein e partici-

pam <la -tò Rortti.fS —sen Io nm.jrtiMda-' caía urna fior M,i rf-.to 
1. i e recebendo cada uma da uilimas so.i ad..s, i.m.r c sa no valor 
de « j u i u r t - c o n l u s .te- r í K . 

P e d i r , e x l g i i , o coupan cooperativj, > a er.nomiab»m en-
tendida, bem i oinprtbeadida, i a . , calculada, porque vos iav «rtce 

l.'J llerebei n i <i:n de cada L'ez uu, p.reniios do coup^Q 
l i fce .er cala semana os cem n.il l i s do bonés : 

3.' Partir ipar io sortno da cs^i «'» c o n l m s 
4." R' cebet ama Apo.ice Tredrai qoc sara auorleia la por nm coa-

u, <;« r. is , 
6." Toruiar nm do:e para seus íiilios com ar Ajolices Prediaaa. 
E tudo isio »ijtaen?« com per^tvrxnça, m ''.a vont.ide, e i i j a 

do es co»pi i a cou.prapd-> • •nreote naa ctsta qne distribuem con^aa. 

P i o , # i a m M i f e u c n p m t i T M l 

A 1 B s 

EFFEITOS DO TRATAMENTO 
Por 0 0MAG1L 

Creado segundo as ultimas des« 
Ctibertas da scieneia, o O m a c l l 
riâo contém risnliuma substancia 
nociva, o seu uso não apresenta 
absolutamente nenhum perigo para 
a saúde. 1'liialmente, e dc (josto 
muito agradavel. 

tjerulrneiite lica allivlarlo logo 
no primeiro dia cai que se toma 
este remédio. 

0 tratamento vem a custar I S O 
S t I * p o r <-mla »«•». - eeura . 

A' venda nas boas pharmaclas. 
Para ev itar enganos, e rijn-sr. qw 01 
leltreirns tntham a palavra U m a -
K i l r o nirlnrrro do Hxposito ge-
mi : Mui mm /.. IHbllE, 19, nm 
Ja^nt). 1'nrtt. 3 

I>ep. si to m t o l a s as p l ia ima* 
c ias e d r o y o r i v . 

Dí.i'O-1 IO ' E \I. 
J . B . A . J F » e t l t i 

87, r a a da Alf-indeifa no Kia 
ds Jauairo 

X a r o p e c o u í r a eoquft íueh© 
1 onrulado pe'o CARLOS IíO-

i I I . í lü 9 p par, o pe'o pliarrrra-
c - i r c . A1ITI1UK O. DA ROCHA 
AZKVr.liO. Os re«u!tarks surpre-
i.end nloa obtidos C'jm o uso desta 
x r 11 e contra a ct>i"'liichr disjen-
k. ,1 qnalq: Of rr co . ! : "ndição, poif 
a s 1 '«piilnri Ixde • em r- creseen-
'c <i c melli .1 nHesta Io de sua ef-
fl. ar;.'. A' venda na Pliarmacia 
NOK.MAL. rua lõ de Novembro a. 
60 e em todas »< Hrojarias do lis-
I. ' . 1 s(c> xarope é approvado pela 
Direelo ia ri 1 Scrviçj Sanitário a 
|evs n n-rr.4 r filtra'! n. 

'fc¥TEI?í?0S BE EPiüErfliAS 
e uand ) e habita palzes insalu-
bre- e de lebres, se houver cuidado 
eui tom»" I dos os dia» :i 011 '1 Pé-
rolas de sulfato de qulnina de <;|er-
tun pode'. e Tr r certe/a de ni. 1 se 
apanhar nula. Aeonaelhamos-lhes 
c.-ttr- pérola- como o mais certo 
ilos preservativos. Bastam e ias 
perolis para cortar com certeza 
• immediatomente febres de 
ne( es,.ns por mais terrível.» o anti-
gas que «ejani. S.ío também sobe-
rcr,:. • contra as febres paludosas e 
c itri as nevralplas periódicas 
que voltam em dia e horas firas o 
também contra asaflfeCÇOes H15 phl-
eas dos paíTosqoentes causadas inlos 
grandes calores e pela hntnioade. 

I'nr i«=o. 1 \eademia de Medici-
na rir- l'ari^ tomou a peito appro-
var n proc^ssode prcparaçSod'este 
n:»illt rrmcn*o j tra recoinm-ndal-o 

confiança dos doentes de todos 
in paizes fiada pérola contam 
10 cerititratnri 13 (2 irrSos) de saj 
de qiilnins. Toma-se ! > li d esta» 
pero a- no começo do accesio e 
outras tinlas tio nm A' venda em 
toda- â  pharmaclas. 

O I) Clertan também prepira pe-
r 1- de bisulfato, dc chlorhjdrato 
de broinhydrafo, de valerianato 
de qninina; estar duas sortes espe-
cialmente para ».« pe Toas f frvosas . 

!'. -5. — 1'araevKar qualquer con-
fnsão, exija- ;e que o TlVOlIlCrO d l 
vidi n lenba nf nderer o'I• • laborató-
rio : Mai-on i.. tT.f RK. t i , r. laeõl^ 
Par F n cada perda e t i o i m p c n -

• 'a- •.. • • : «J- i-tan !'ari- 8 

C r . D o m i n g o s J a g n a r i b e 
l ' e 1." de Aposto a 30 de abril 

de T r s t a m e r t í d» molsstiaa 
ner"Os»s. Cura da embriague/ • 
i ah tos viciosos 

O Ins t in to t»m nm serviço com* 
p'<-t- de eleet-ntl erapi* e b y l r » 
therapia e fyri osstira. 

A i lioiea dow pal.raa é és quinta» 
feiras ao raeiodia. 

To los os dias de » í s 10 e de t 
í s 2 l.oraa, exr ep»o aos aabbadoa a 
domiayia 

t m mico a!l»mio p i i u i a a d l w 
far ia em raaa impartsdava» 

T«m W s uiaiiBtimsaU» etm-
merciaaa; fala • 1 
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H. BARREIROS&COMP. 
A g e n c i a c i e l o t e r i a » 

L O T B Í R Í Ã ^ B I D B H / A J D 

5 0 - C O N T O S - 5 0 
E x t r a c ç i l o e m 2 6 d o c o r r e n t e 

B i l f c s t* i n t e i r o , 4 * 0 0 0 B i l k e a in t e i ro , 4 * 0 0 0 

COMMERCIO DE BAO PAULO — Terça-feirn, 82 de Outubro de 1907 

L o t e r i a «a.< 

CONTOS 
ItUlO 

CONTOS 
Extracçao em 7 de novembro proximo 

B I L H E T E I N f E I R O , G$ B I L H E T E I N T E I R O C$ 
E o t u l o t e r i a J o g a a p c n i m c o m 2 0 . 0 0 0 b i l h e t e s . 

Loteria Federal 
Contos-- 5 0 — C o n t o s 

Extracção em 9, 16 e 30 de Novembro prox. 
B I L H E T E I N T E I R O , 4$0U0 

Grande e extraordinár ia loteria Federal 
$ 

í o o c o n t o s 
E x t r a c y à o m l i i l l i v e l e m i A d e n o v e m b r o p r ó x i m o 

B I L H E T E I N T E I R O , 4S090 
C h a m a m o s a attençü-J do publ ico e m cera!, e em p a r t i c u l a r dos 

nossos amigos e f ieguezes p a r a o magníf ico p lano des ta i m p o r t a n t e 
loterin. 

A* venda bilhetes dc todas as Loterias da 
CAPITáL FEDERAL e do ESTADO. 

A t t e n d e - s e c o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

Quando t o s sentia mor to d e f a d i g a ] ^ ! 
quando t o s sent is q u e b r a d o de força i 
• t o s parece que n i o podeis resis t i r 
ttm dia mais, cum-
pra» i m m o d i a t u -
monte um f r a scode 
fialsaparrillin d o 
Dr. Ayer . O alli-
Tlo s e r i p rompto , 
o cada d ia vos t r a r á 
mais força, cora-
gem e alegria. N i o 

é isto u m moro calculo. F a z e m o s es ta 
assore io com a oxpcr iencia adqui r ida 
d u r a n t e uiais de c incocnta annos. 
Fa lamos d ' u m modo posit ivo e temos 
o d i re i to de ass im falar , po rque sab»< 
mos exac tameuto que effei to este ro-
medio t em produzido e m milhões 
mi lhões do pai ientos desdo a ul t ima 
me tade do século passado. 

Lombrao-vos t a iubem que a s croan-
ças toem as mesmas doenças o ai 
mesmas ddres q u e vós t endes . De-
Tericis t e r sempre e m casa u r a frasco 
deSalsaparr i l l ia d o Dr. Ayer, pois que 
6 o melhor r eméd io do famí l i a quo 
podeis ob te r . 

A Ó a l s a p a r r i l h a 

d o S ) r . y l i ( e r 

Preparada pelo Dr. J . O. Ayer & Ca* 
Iiowell, U u a - , E . U. A . 

L a S a i s o n 
Grande offlclia de eottorai e confecções 

P R E Ç O S R A Z O A V E I 8 
Vestidos para senhoras e meninas 

Aeceila-se eneommrnda para qualquer loqar do interior -
APURADO GOSTO e ELEGANC1A f 

HENRIQUE BAMBERG- ̂  s. hento, 68 • 
fé. PAULO A 

Pílulas do Or. Ayer cu ram lad igcs t io ; 

Gabiucte dentário j l 

NEVIO N. BARBOSA 
C i r u r g i i l o - d e u t i s t a 

Especialidade em dentadu-
ras e trabalhos de ponto (dòn-
ta<luran eeru chapa), dentei a 
pivot e obturaçOes a ouro. 

Trabalha a prestações. 
G A B I N E T E 

i llua 15 de Novembro, 6 

L I R A M S GRIANQÃS 
I . indifs imu collecção de comédias, 

poesias, monologos, cançonetas , t-ce-
nus co mi ene, diálogos, uonetus, rc-
citat ivos, etc., i a r a c r ianças de 8 
a ' 0 uunos, dos mais i es to jados 
atictores liras leiron e por tuguezes . 

71 ind I s i B » c a n ç o n e t a s —7com 
a s r a s p . c iva m u , o * f i a r a P I A -
D O e U A N I O í i o i i p t a s a exa-
e n t a r . V s r d a . o r a n c r i!ad ! 

U m volume ue ')4n paginas , com 
l inda rapu u 5 cores, 3ÍÜÜL.'. 1 elo 
correio, ü 500. 

P e d i d o s á 
Livraria Teixeira 

4 — Kl A DK S. JOÃO — 4 
8. 1-Al 'LO 

Companhia de Loterias Naíiiaes io Brasil 
EitracçSss publicai sob a fiscalisaçaodo g o v e r n o f e d e b a L 

q n e t e i • • • i e p o a i t o n o T H E S 0 U R 0 F E D E R A L d » 5 0 0 : 0 0 9 $ 
• p a r » * g a r a n t i a d e s e u s p r ê m i o * • • • • 

Representantes em todo $ Estado de 8. Paulo 

R u b e n G u i m a r ã e s A C« 
Rua 15 de Movmbro, 6-B Caixa poetai, 617 

Amanha 

20:000$ 
P o r a t o o o 

Sabbado, 20 de outubro 

50 :000$ 
P o r « $ 0 9 0 

15:000$ 
P o r a t o o o 

Grande so. t en —Sabbado, 10 de novembro 

2 0 0 : 0 0 0 S O O O 
I C n » a p r e a d o a , p o r 4 Í 0 0 0 

E m todoa os bilhetes cujas extracçfles s e re. . —n aoa subbadoa, offereceinos 
amidos i|ue no nosso balcão couipr.irem um bi lhe te i n t e n „ . — talão, que eor> 

" d o a oa 
join a 

. m a i i r 
ai oro n. '25 • 

cen tena do prêmio maior, t e r i direi to a um valioso e art ís t ico b«.. foruo 
casa do jo as do Hrasil de WOKMS IRMÃOS, CASA M I C H l i L , á r u a 1 -
que t e acha e x p o s t o nesta n j j e n e i i » a e r . i l . 

A T T E M Ç A O - S e n d o oa u n i e o a r e p r e a c n t a n t c a d a s i < o t e r i : i K 
I ^ e t l e r u e x nes te l i s t a d o , é q u e ped imos nns d i r ig i rem tod >a os pedidos pois s o m o , os 
q u e melhores van tagens offerccem aoa »rs. e iun l i s t a s . 

C o n d i ç õ e s d e v e n d a s , t a b e l l a s d e c u i n i n i s s S e s , l i s t a s d i a r i a s e m n i s 
p r o p a g a n d a s , p o d i d o s a 

Ruben Guimarães & C. 
Agontes geraes e únicos representantes (ias XLaOteneus d a 

C a p i t a l F e d e 
CAIXA, 017 S . P A U L O 

grfabwca qe Bicycjetas eMotocycletas 
Importação dire-

cta da Europa e 
America do íNoiiv. 
Completo sortimen-
to e accessorios para 
bicycletaa e moto 
' i e y c l e t a s = Cober 
tões DUNLiOP-MICHE 
L I N e C O N T I N E N T A I » 

í? Fazem-se concer-
tos garantidos. Nickelaturae esmalte a fogo. 

l t e p i e a n n t a n t e s g e r a e s d e B A R E e P A S C A U T , d e P a r i s 

POLETT I CALO I & CIA-"ui,Bd»".!ape 

• redueçSo tem-
pe ra r i a doa preçoa 
de noaaoa g rau imo-
phonea e diacoa foi 
recebida p o r todea 
oa aprec iadorea des-
te» murav i lhoaoaap-
pa re lhos cora gran-
de onthusiaarao. 

Nunca af l lu iu ao 
nosso estabelecimen-
to t an ta gen te . 

Nunca vendemos 
t an tos apparn ihoa • 
discos em tão pou-
co tempo, MUITO 
A L É M I >A NOSSA 
E 8 P E C T A T I V A . 

Coma reconheci» 
a l e n t o c o n t i n u a r » 
moe com a redução 
durante i l c u m tem* 
po, expondo á veoa 
da os u l t imas novt< 
dades em discos a 
API AREI.HO.s r e » 
c e n l e n i r n l ^ 
e l t e i e n d o M pelo» 
v a p o r * II E l . U R A -
NO, soi.nir.H rKiNca 
e B Y R O N , p o 

pree s excepc ionaea 
marcados . 

p e » 

O p e r a P r o v a d o r 
completa em 20 discos em dil 

coi VICTOR. 
M a g n i f l c o r e p e r t ó r i o d e z a r z i i e l a s , c a n t o s flamoniíos, 

t r n e r a s e g e n e r o p o p u l a r , i m p r e s s o s e m M a d r i d 

I l I T C T T I f t ^ A P ^ e n a t e l i o e M a l v i n a P e r e i r a . R o 
I f n p e r h r i o d o t e n o r C a r u s o , a o l o s d a 

( l a u t a , d o p r a n t e a d o a r t i s t a b r a s i l e i r o P a t t n p ; o S i l v a . 

Kepertorio de modinhas braiileirai e outras especiali-
dades em D I S C O S 

Só na C A S â E D I S O N 
28-RIJA 8. BEVT9-26 

Vão Kfsrsm, fifu >us compras 

coisos m i i M ' / f i i f f ^ j ^ j 

tiieatro mrrnx 
S m p r e s a P A S C U O A I a B E O B E X O 

Grande Companhia Cômica 
I T A L I A N A 

Dirigida pelo cav. A. M A R C H E T T I 

H O J E - J £ a - H O J E 
Grandioso acontecimento 

theatral ! 
Segunda r ep re sen t a i . i o da mara-

vi lhosa comen ia de 
O E X E I f O L I V R E 

STANZA Dl BAO 
(C HO Pi NI 

«ovidade para 8. Paulo 
T o m a p a r t e toda a c o m p a n h i a . 

+ X + X + X + 
F r e i o s e h o r a s d o c o s t u m e 

Os bi lhetee achsm-ae i v e n d a n a 
Confe i ta r ia C a s t e l õ e s daa 10 ás 
6 h o r a s Ha tan le , depois na b i l h e -
te r ia do t be r t ro . 

FIÍOUTlO C0A-VIST1 HOJE 
Terça-feira—22 de oatnbro 

A ' S 2 H O R A S E M P O N T O 

DE DIA E DE NOITE 

SPÜET D i PÉLA 
Q u a d r o d o p e l o t a r i a r i n d o e x -

p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

— - H - r — 

Os melhores 
artistas do Brasil 

POULES SIMPLES 

Pou les dup l a s 
ESTRADA FRANCA 

Ao Frontão ! Ao Frontão! 

P e n s ã o Al lemã 
L T J X Z S P I E S S 

2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 7 - Rua José Bonilacio-20, 22,35,37 

q u a r t o s m o b i l i á r i o s 
Diaria, 5$000; por mez, 110S000 até 160$000; 

externa, 70S000 

SO VAIES PAEÃ 30 REFEIÇÕES, 37S009 
Aos s r s . beneficiadores 

B A B S O T T I Sc G - I O R G I 

São os únicos concessionários das innchinas pr ivi legiadas SOÜKR* 
BA p a r a beneficiar arroz, inven tada pelo famoso meehan ico Alf redo Yu-
lentini, do Piracicaba, E' a mais aper fe içoada d c todas a s congêneres 
produzindo d ia r iamente setn o menor esforço de 50 a t>0 aaccas de ar-
roz, bem limpo, sem de ixar mar inhe i ros n e m grãos quebrados, 

Podemos mos t r a r aos srs . beneti, i adores mui tos a t tea tados de im-
por tan tes industr iaes , que já t i m c o m p r a d o as nosaan maehinas . 

A macl. ina q u e occupa uui pequeno espaeo , aclm-sa monlu la no 
nosso a rmazém i disposição dos s rs . benut iciadorea que q u u t r e m exa-
minai a, 

Pa ra ma i s in formações di r i jam se aos concessionários em 6. Paulo 
A v e n i < l i i K i i i i g e l P m t a m i , ou naa otf ic inas meeha* 
nicas de Alf redo Valentini , em Piracicaba. 

Aos fabricantes de cerveja, licores e droguistas 
Par t ic ipamos que somos os uuic >s agentea daa macl i inas da enro-

ihar com t ampas an tomat icas e o u t r a s , 
1 'nicos irn| o r ' a d o r e s da acreil i tuda cevada I C x e e l l e i a t e , turra-

facta exclusivainent t ! para o clima do Brasil. I .upuio das melhores pro-
cedências, colla d c peixe e rolhas. Comple to aurt i nento de e^seneia*, 
h r r v a s medieinaes, dro^a", ácidos e qnaesque r c a t r o s ar t igos para in-
dus t r ias e pharmaeeu t icos . 

B A R S O T T I <& G I O R G I 
. v e n l ü a ^ « o u w x x » , 

TELEPHOXE, I 0 G 4 - C A I X A I>0 L<ÜRUE10, 757 

Elegancla, belleza e mocidade! 
Obtem-se principalmente não descurnndo dos CABELLOS 

O T c n l c o I r a c e m a es t imula o crescilaentu, evi ta a qneda 
oa calvioie e dl - lhes ex t raord inár io brilho. • 

Tira, r ap idamente , a s raspão, que são aa cauaaa de latia quéda • 
s m b r a n q u e c i i n r n t o p rematu ro . 

A l O f A u a n U c i t a i l c I r i u devolve aoa cabelloa b rancos , SEM 
OS T I N G I R porque não é tintura)) aua cor pr imit iva, p a r a c u j o resul-
tado GARANTIDO, 4 Ike t an t e um aò Iraaco c o n s e r v a n d o ^ * com seu 
nao p e i m a n e n t e , sem a penosa e s o c i v a necessidade da os p in tar . 

J. MIBMN& V., fabricantes, i ^ L ^ U 
eaaaa í y g m a l l o u , r a c h a d a , » U . — E a » Bamtoa, K o á e l p h o • a l n s a r t e a . 

ATTENÇAO 
Linoleo para assoalhar silas 

A ant iga casa ( i f l I . l I E K M E W I T T K lOinmuniea q n * 
acaba du r e c e b e r um g r a n d e e va r i ado a o r t i m e a t o da camas du d o b r a r , 
por tá te i s , p a r a viagem, propr iae p a r a e n g e n h e i r o ^ carro* pa ra doen te s , 
ca r r inhos -be tços , c a n i n h o s - i p o r t c e s c r i v a n i n h a s p a r a cr ianças , o rna . 
m e n t o s I a r a salas, i « s to s de t o " a s a s qua l idades . 

I rtljr r a d e moveis <le vime. j u n e o e canna da í n d i a . 
1 a j ach. t -se par i o in ter ior peli preço do eusto. 

A N T I G A C A R A 
G U I L H E R M E W I T T E 

P a n d a d a e m I S i l e p r e m i a d a p o r U t l l S » v e t e s 

S L X J A . 3 D E S . B E N T O , 1 5 
B. Paulo 

a » 

. V I S O S m a r í t i m o j 
HaBbürj-Stidaminkâmtche 

Uawpfschiffahrts-BgseUsehaffl 

T A P O B S B A M l » 
CA»' KOl A novo) 
ASIINCION 
SANTOS 
CAI ' 1 RIO \Bo \o ) 

O paqueto a l lemão 

1 , 1 — 1 1 — 0 7 

2 0 - 1 1 0 7 
4 - 1 5 ! — 0 7 

1 1 - 1 2 - 0 7 
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SahirA de San tos em f l de ou tubro , p a r a 
Rio, Bahia, Lisboa, Leixfies e HAMBURGO 

Todos os paque tes des ta c o m p a n h i a são prov idos com os mai s mo-
de rnos m e l h o r a m e n t o s e o l íe recem, por tan to , o maior confor to aos sr». 
passage i ros , t a n t o de p r ime i r a como de te rce i r a classe. A bordo dc to-
dos os paque tes h a medico c creado, assim como cos inhei ro p o r t u g u e z 
e , a t é P o r t u g a l , a s p a s s a g e n s de t odas a s classes inc luem vinho do 
mesa . 

F a r a t r a t a r com os a g e n t e s 

XO. J O H N f l T O N Sa O . L T D . 
H u a J o t s t - l i o u i l ã c l o n . » i j , s i i l i r a d o 

Norddeutseher 
L l e y d B r e m e n 
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O | i a i | U « t e a l I e m A o f 

E R L A N G E N 
llluminudo a luz electrica Commandanttr. W. 1IAARS 

Saliirá d e San tos no dia El de novembro , p a r a 
Rio do Janeiro, Bahia, l ade i ra , Lisboa, 

Leixffes, Antuérpia e RremenJ 
Este p a q u e t e teui b ias o as m a i s m o d e r n a s accommodaç&es p a r ' 

paasagei ros de todas as classes. 
Todoa os paque tes des ta C o m p a n h i a t i r a med ico a bordo , como 

t a m b é m cozinhei ro e criados por tuguezes . As passagens de t e r c e i r a 
classe inc luem v inho de mesa. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n a i 
Ein c a m a r o t e p a r a Antué rp ia e l í r emeu , marcos 500L 
E m camaro te , pa ra o Rio de . laneiro , r s . 40$; c m 3? classe, 2O$0M 
E m te rce i r a ciasse, pa ra Madeira, com imposto , rs. )35$<)00. 
Em terce i ra classe, pa ra Lisbo t e l.eixfies, com impoato, rs . 1 *!."?. 
E m te rce i ra c lasse , p a r a An tué rp i a e Rreinen, II; 10-0 0 e oSOUO de 

impos to d o governo. 
Vendem-se passagens p a r a a s i l h a a dos Atores , com ba ldeação eai 

Madeira. 
Pa ra f r e t e s * m a i s in fo rmações , com os agen t e s : 
Z e r r e n n e r B U l o w ã a O , 

Rua Hauto Antonio ns. e 35— Santos 
Em S. Paulo: rua de 3. Bento n. 81 
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F O L H E T I M 

Júlio Sandeau 
(17) 

0 DOUTOR PARREIRA 
( T k a d l c ç I o p s P e d « o d o s R e i s ) 

I I 
E f f e c t i v a m e n t e e ra S a v e n a y . 
— O s r . S a v e n a y 1 o novo d o u t o r ! 

c l a m a r a m os c i r c u m s t a n t e s e m c ô r o . 
Foi u m mot im in fe rna l ; todos os ami -

j j o s d e Ar is t ides , inc lu indo a m e s m a 
Ade la ide , correram ia j ane l laa que dei-
tavam p a r a a praça, afim de verem 
passar o novo medico, que chegou ins-
tantea depoia a meio galope e seguiu 
Avante sem volver u m olhar p a r a os 
carioaoa que o contemplavam e que n i o 
puderam deixar de admirar-l i ie a p h j -
asonomia s jmpat l i ica , a figura e legante 
• a majestosa belleza do eara l lo . 

Adelaide a o s tia s o n f r a n g e r - s e l h e o 

vallo russo e em c i m a delle u m a cabeça 
com u m a «abe l le i ra . 

Des ta vez n ã o h a v i a duv ida , e r a e'.le ! 
C o r r e r a m todos n o v a m e n t e 4a j ane l l as c 
ao cabo de pouco ma i s de u m a hora 
viu-se a p p a r e c e r , s u c c e s s i v a m c n t e , 110 
platA da col l ina, u m chap^o , dois enor -
mes laços de f i ta p r e t a , u m rosto aber to 
e expans ivo e um vu l to pouco menos de 
obeso, b i f u r c a d o g lo r io samen te no dorso 
da C a p o n a . 

E m m e n o s de u m m i n u t o o doutor 
e s t ava rodeado pe l a mu l t i dão dos seus 
p a r t i d a r i o a . 

— E n t ã o , A r i s t i d e s ? p e r g u n t o u a con-
sor te com a n c i e d a d e . 

—Ade la ide , r capondeu o doutor , seu 
esposo cobr iu-se dc g lor ia . A victoria è 
nossa , m e u s f i lhos. K i q u e m o n t está se-
g u r o ; J o a n n a , v a e t i r a r c e r v e j a . 

N a sua a legr ia , Ade la ide ape r tou con-
t r a o coração o f o c i n h o d a b u r r a , ao 
paaao q u e os a m i g o s do d o u t o r o leva-
vam e a t r i u m p h o p a r a a eala o n d e 
el le, a o lado d a consor te e rodeado 
pelos dema i s , r e f e r i a s a snecessoa desse 
d ia g lo r ioso , — i t f i a d o , coca pa r t i cu l a r 

o epésodio 4 a T « n a • « • " » « 

E m segu ida br indou-se i p rospe r idade 
de Ar i s t ides , ao f u t u r o de Celest ino, i 
belleza de A d e l a i d e e á ex t ineção d e 
todos o s doutores da F a c u l d a d e de Me-
dicina de P a r i s . 

Fo i u m a e m b r i a g u e z de o r g u l h o e d c 
cevada f e r m e n t a d a . 

A r e u n i ã o prolongou-se pela noi te ade-
an te , i s to é, a t é á s nove horas e meia , 
hora e m que t u d o descansa e d o r m e n a 
cidade de S . L e o n a r d o . 

E q u e m se a t reve r i a a n e g a l - o ? esse 
d ia foi u m g r a n d e dia n a vida do dou-
tor P a r r e i r a , u m desses dias q u e bas -
t am a i l luminar u m a exiatencia i n t e i r a , 
dia t r e s vezes g r a n d e e tre* vezes fel iz, 
que viu esse s y m p a t h i c o velho t r i um-
p h a r dos e m b u s t e s dos seus in imigos , 
conso l idar o seu poder • a soa g lor ia , 
e , p a r a nos aervi rmoa d a l i n g u a g e m 
delle, en t r e t ece r n a s p a l m a s da acieacia 
a l g u m a s fo lhaa d e m u r t a resp igadaa n a 
aelva d e Cupido . 

M a s , d iga-ae • que se d i sse r , r a r a s 
vaze» áa a l eg r i a s de ho jp a u c c c d e m a a d « 
a r a a n k i . | o doa to r P e n e i r a n i o t e v e 

I I I 
J í todos os habi tan tes de S . L e o n a r -

do e s t a v a m de h a mui to e n t r e g u e s áa 
delicias de Morpheu, e a i n d a Ade la ide 
ve l ava . 

En to rpec idas pela anc iedade dos últi-
mos dias , aa víboras do ciúme acaba-
vam de desper tar e enroscavam-se- Ihe 
no seio. 

A ' luz d a l ampada q u e a l l u m i a v a o 
s a n t n a r i o con juga i , a esposa i n q u i e t a 
o lhava para o marido, q u e dormia pro-
f u n d a m e n t e , e p e r g u n t a v a a ai meama 
se aer ia aquelle o s e m a o do jus to . 

O h I ex t raord inár io ios t ine to d a mu-
lher c iumenta , quem poderá j á m a i s en-
g a n a r - t e 7 

A cabeça de Aris t ides t inha cavado 
u m n i n h o na traveaseira , a qual l h e fa-
zia como que u m a mo ldu ra ao ros to se-
reno . 

O s lábios do medico deacerravam-se 
n u m sorr iso ; a f r o n t e pa rec ia i l lumina-
da menos pele c larão d a Iam p a d a do 
que pela aursola d* n a a a lma i m m a c u -
fctda; o na r i z chséo d e quie taçáo c de 
m a j e s t a d e , a legrava M a s o a v i s a i m a bar-

• s i iaar io p r o f u n d o d a a le o r a . 

do jus to , como é en tão que eilea dor -
m e m 7 

M a s t an to socego e se ren idade , l onge 
de merece rem i n d u l g ê n c i a aos olhos de 
Adela ide , n ã o f a z i a m m a i s do q u e i r r i -
ta l -a . E ' que a t r i s t e cho rava d u r a n t e o 
dia o esposo inf ie l , sem que o r e m o r s o 
del le a indemniaasse , á noite , d a s auaa 
l a g r i m a s . 

N ã o era a q u e l l a a p r i m e i r a vez q u e 
Adela ide ve lava assim com a desconf ian-
ça n o coração . 

H a v i a mui to t empo q u e as s ua s sus-
pe i tas p a i r a v a m e m volta do caste l lo de 
R i q u e m o n t . A ass idu idade de Ar i s t i de s 
j u n e t o de Lu iaa , a mocidade d e s t a , os 
seus e n c a n t o s e a sua belleza m ó r b i d a 
p e r t u r b a v a m de h a mui to a t r anqu i l l i da . 
de da a p a i x o n a d a esposa. 

Adela ide t i n h a notado que o m a r i d o 
s e m p r e qne ia a o castello n u n c a vol ta-
va p a r a casa s em t raze r u m a flor a o 
pei to . U m dia encon t rou e m u m d o a 
arções da sella um ramo enorme de 
wergiumtinnielU ; dou t r a vez, a a a lgi-
beira do collete, uma carta de Laiaa 
e a q n e «ata prodigalizava a o d o a t o r 

u m a s q u i u t i l h a s a m o r o s a s , d i r i g i d a s á pas -
to ra By lvan ia , e naa quaes Ar is t idea i m . 
p iorava o t e r m o do aeu m a r t y r i o . 

O leitor m a l poder ia i m a g i n a r aa t e m . 
pes tades violentas q u e s e m e l h a n t e s des-
cobertaa l e v a n t a r a m n o a n i m o de Ade-
laide. 

Comtudo , desde q u e se t r a t a v a d a glo-
ria- da s u a f ami l i a , a d i g n a s e n h o r a sou-
bera impor s i lencia a o seu co ração como 
u m a verdade i ra r o m a n a . 

Mas, a g o r a que o per iga e r a passado , 
que a h o n r a es tava aa lva , e q u e o doutor 
Pa r re i r a t i n h a cer ta a clientel la do cas-
tello, n ã o podia de ixar de dep lo ra r u m 
t r iumpho q u e ia cus ta r - lhe mui tos d ias 
de inqu ie tação e mui t aa no i tes de ia -
somnia . 

y n e resolver e q u e fazer 7 
P o r um lado l a rga r R i q u e m o n t , a b a n -

dona r u m a p raça e m que os P a r r e i r a s 
a c a b a v a m de f i rmar t ã o g lo r ioaamea te a 
aua b a n d e i r a , c e d e r ã o joven d o u t o r n m a 
cl ientel la c u j a d e f e c ç ã o a r r a a t a r i a ne-
cessar iamente todaa a a on t raa , e r a d e 
todo o p o n t o impoesivel . 

P o r ou t ro lado , n ã o • e r a 

teresaea do seu a m o r com os da sua ca-
sa, couse rva r R iquemon t e a o m e s m o 
t empo o coração dc I Arist ides, cia o i * 
t r i n c a d o p rob lema q u e urgia reaolver . 

P e r t o da meia noi te , Adelaide c b a m o a 
o m a r i d o , m a s debahle ; o doutor t i n h a 
um aomno t ão p e a i d o que n e r i q u e lhe 
d i s p a r a s s e m j n n c t o d a cabeceiúk t o d a a 
ar t i l ha r i a de S ã o L e o n a r d o se r i a c a p a i 
de a c o r d a r . 

A d e l a i d e decidiu-se a puxal -o vio» 
l e n t a m e n t e p o r s m braço. F o i et> 
tão q u e elle ab r iu oa olhos, e , tomam! > 
o c l a r ão d a t a m p a d a pela luz do d i a , i» 
a s a l t a r fóra d a c a m a p a r a aeHar a Ca-
p o n a , quando o relogio deu me la noite. 

—Ar i s t ides , disse Adela ide , c a s t . . : r l 
ouvi l-o ronca r como u m p e l o de A -
m a n h a , q u a n d o deviamoa t r a t a r de co'" 
aas eér ias ; a aua g lor ia e a aua pr< 
pe r idade e s t i o se r iamente a m e a ç a d a s , 
a e n b o r d o r m e á be i ra d a m a b y s m o . 

— O que I exc lamou s douto» bo^P »* 
b e r t o , es tou en doido o a a s e n h o r a 7 Ea -
t i o o q u e ae paaaoo b o a t e » s m Bigue . 

foi u m sonho 7 K l » fcs 
7 tmrn da r t c w a c a t a M a 7 

ar < 
que 
assi 
mc 
p t c 
de 
de 
o -

A-orr 
/ teie 

q u e 
nio 
• o 1 
|>art 

C 
anti 
•ua 
a u b s 
r . d 
Cibo-
*am< 
feito 


